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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
JEE A 33 .A. INT ̂  UnlOD rosta! 
A D M I N I S T R A C I O N 
D15L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por renuncia del Sr. D . Kamón de 
la Puerta he nombrado al Sr. D . J e s ú s 
•Rodmnez Ordax agente del DIARIO 
TÍE LA MARINA en Pedro Betancourt, 
y con él se entenderán en lo sucesivo 
los señores suscriptores de este p e n ó -
dice en dicha localidad. 
Habana 26 de Mayo de 190i. 
BL ADMINISTRADOR, 
J . M. Villaverde. 
t i s p a n a 
D e a n o c h e 
L O S E E P U B L I C A N O S 
E N V A L E N C I A 
Madrid, Mayo « 7 . — E n V a l e n c i a se 
bai lan los á n i m o s muy excitados entre 
los partidarios de Blasco I b á f i e z y 
F o d r i g o Soriano, porqu^ é s t o s p a -
trocinan la s u s p e n s i ó n de Concejales . 
L a violencia con que se combaten 
p o d r á ocasionar u n conflicto. 
Se han reproducido las manifesta-
ciones tumultuosas y b a habido g r i -
to», carreras y a l a r m a . 
E n p r e v i s i ó n de lo que o c u r r a las 
tropas p e r m a n e c e r ó n acuarte ladas y 
en d i s p o s i c i ó n de sa l ir en cuanto se 
Ies mande. 
L O S K E P Ü B L T C A N O S 
E N C O R D O B A 
E n el m i t i n republ icano que se h a 
celebrado en C ó r d o b a , el notable ora 
dor republicano don M e l q u í a d e s A l -
varez h a pronunciado un d iscurso 
grandilocuente, e n el que h a d e f e n d í , 
do la to leranc ia rel igiosa y aconseja 
do que se abandonen los procedí -
•Ü ion ios radica les . 
L o s republ icanos de tendencias r a 
dicales h a n verificado u n a manifesta 
c i ó n con objeto de protestar contra el 
sefior M e l q u í a d e s A l v a r c z y en ella se 
h a n dado gritos de «'¡abajo los c ler i -
cales!" 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la Bo l sa las 
l ibras esterlinas á 34 .70 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d A 
A C A L O R A D A D I S C U S I O N 
Parin, Mayo 27- Se h a suscitado en 
la C á m a r a de Diputados u n a aca lora-
d a d i s c u s i ó n acerca de las relacionas 
con el Vat icano . 
D E C L A R A C I O N D E D E L C A S S É 
E l Minis tro de Asuntos E x t r a n j e r o s 
h a declarado que l a r e t i r a d a del M i -
nistro francés c e r c a de l a Sede P o n t i -
ficia e r a l a ú n i c a medida compatible 
con la d ignidad de la n a c i ó n . 
L A U L T I M A 
V I C T O R I A J A P O N E S A . 
landres. Mayo £ 7 * - E n los ú l t i m o s 
despachos recibidos de T o k i o , se con-
firma la not ic ia de haber los japoneses 
tomado á K i n - C t i u y estar pers igu ien-
do á los rusos que fueron desalojados 
de todas las posiciones que ocupaban 
al Oeste de la b a h í a d e T a i i e n w a u . 
D U E L O D E A R T I L L E R I A 
Antes del asalto á las fortificaciones 
rusas , hubo un gran duelo de art i l le 
r ía , en e l cual l a r u s a f u é completa-
mente dominada por la japonesa. 
O T R A P O S I C I O N 
T O M A D A P O R A S A L T O 
Tokio, Mayo 2 7 . - D e s p u é s de la ca í 
d a de K i n - C h u , los japoneses asal ta 
ron por su extremo izquierdo la» for-
tificaciones de las lomas en N a u s h a n » 
que los rasos cons ideraban i n e x p u g -
nables y c a "as cUtiles o p a s i e r n á los 
asaltantes u n a resistencia t a n des e s -
perada,que los japoneses tuvieron que 
asal tarlas var ias veces antes de poder 
o g r a r que los rusos las a b a n d o n a r a n . 
mm 
I P r o o l o s a d o 
meses f21-20 oro | / 1 
id. a a l i a a i . . . / 
2 meses fl5.(X) plata 
6 id ^ 8.00 id. 
3 id.., . ... 4.00 id. 
12 meses $14.00 plata 
6 Id 7.00 Id. 
3 id 475 id.. 
D I E Z Y S E I S H O R A S 
D E C O M B A T E . 
L a s tropas japonesas estuvieron diez 
y seis horas bajo e l fuego. 
B A J A S D E L O S J A P O N E S E S 
Todos los te legramas recibidos hoy 
e s t á n contestes en a s e g u r a r qne l a 
toma de las lomas de Naushan h a s i -
do el combate m á s sangriento de l a 
c a m p a ñ a , que las p é r d i d a s que t u -
vieron los japoneses fueron conside-
rables y so dice que exceden á las 
que tuvieron en l a toma de K í n - C h u , 
en cuya a c c i ó n tuvieron, s e g ú n tele-
g r a m a de K a r b i n , doce mi l muertos 
y heridos. 
L O S C A J O N E R O S ' 
Tomaron p:;rte en el combate de 
N a u s h a n algunos c a ñ o n e r o s rusos co-
locados en l a b a h í a de T a l i e n y j a p o -
neses, en IA de K i n c h u , que se ha l lan 
r e s p e c t i v a m c u í e a l Oeste y al E s t e de 
la p e n í n s u l a de Liao T u n g . 
G R A N D E S P E R D I D A S 
Londres, Mayo ^ 7 . - - E n te legrama 
da T o k i o , de ú l t i m a h o r a , se d ice que 
las p é r d i d a s do los japoneses en el 
asalto de Jas fortificaciones de K i n 
C h u , han sido muy grandes . 
Manteca del O w U í e a tflroerolas, $12-85. 
Harina patento Minnesota, á |V8o . 
Londres, Mayo 27. 
Axücar centrifuga, pal. 96, á 10*. 
Mascabado. á 9w. 6ci. 
Aaüear de remolacha (da la actual za-
fira, á entregar eu 30 días) 9«. 6r/. 
ConsolidadOi» ex-interés 90.;lil8. 
Descuento, B a a o Inglatfefta, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 83)^. 
Mayo 27. 
Renta francesa ex-intarés, 97 francos 
12 céntimoa. 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Ayer se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nusva York 129,800 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en loa Estados Unidos. 
2094 sio miel, pol. 86, á 3.63.1i3, en 
Cárdenas. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-




N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York. Mayo 27. 
Centenes, fl $4.78. 
Dascaento p.ipsi eomereia!, 80 d[V. 
3.8i4 á 4.1^4 por 100. 
Oambio* aoi>re íjondre^, fio d[V, ban-
queros, A $4.85-25. 
Oambioí» soDre Liendra á la vista, h 
4.87-15. 
Cambios sobre Parííi, 89 d[V, baa-iuoros 
A 5 imnooa 17.1i2 
Idem sobre H-Atubur^o, 60 d(V, ban-
queros, A 94.I5iI0. 
Bonos redriístrados do ioi BstHdosi Uni-
dos, 4 por 100, ex-iater^s. A 10fl.3i4. 
OntofííHüraa en plaza, 3.15il6 centavos. 
Centrifuga"» N? Ití, pol. 98, oosto y ílete, 
2.21Í32 cta. 
Mascabado, en plaza, 3.7[10 cts. 
AzOear de miel, en plaza, 3.3il6 ronta-
vos. 
Se han vendido 1,500 sacos. 
ícl Weatto M m 
TTobana, Cuba, Mayo 27 de 190$. 
Temperatura m á x i m a , 30'* C. 88° F . á 
las 11 y 30 a. m. 
Temperatura mínima, 22° C. 72» F . á 
las 6 a. m. 
S e c c t ó o j f e r c a n t i i . 
A s p e c t o d e l a P l a z a 
Mayo 27 <te 190S. 
Axúoares.—Tanto al mercado de Loa" 
dres como el de New York han abierto 
flojos, notándose aquí en consecuencia 
más quietud y menos deseos de operar 
por parte de las casas compradoras. 
Han llegado á nuestra noticia las s i -
guientes ventas efectuadas ayer y hoy: 
1100 sic centf., pol. 90, á 4.95 ra. arro-
ba, en Caibarién. 
319 8[C centf., pol. 90, á 5 rs, arroba, 
en Cárdenas. 
380 sic miel, pol. 80, á 3.60, en Cárde-
nas. 
850 8[C contf., pol. 95, á 4.94 rs. arro-
ba, en Ságua. 
400 S{C centf., pol. 95.1 ¡2, á 4.94 rs 
arroba, en Cárdenas. 
4200 8[C centf., pol. 96, á 5.06 rs. arro-
ba, en Cien fuegos, al costado del 
buque. 
750 3[C centf., pol. 94, á 4.756 rs. arro-











24.1(4 23.li4 D. 
Londres 8 drv , 
"BOdiv 
París. 3 div 
Hamburaro, 8 dfV 
Estados Unido-? 3 drv 
Espufia, »/ plassa y 
cantidad 8 di v. 
Dto. pauel oomeroial 10 á 12 anual. 
Monedas extranjeras.—Sa ootizan hoy 
como aigue: 
Oreen backs . 8.1[2 ft 8.5|8 
Fiat» americana 
Plata española . 77.3J4 á 78. 
Valores y Aociorxes—Hoy no se ha he-
cho en la Bolsa ninguna venta. 
COTIZACION OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO iábPANOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4 . valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77;* 4 78 
Greenbacks contra oro español 108>í 4 103^ 
Comp. vend, 
FONDOS PUBLICOS Valor. P.8 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento pimera hipoteca 114 117 
Obligaciones fi i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 104 107K 
Obligaciones Hlp o tacarlas F . O. 
Cioníuegos á Vlllaclara. 112 130 
Id. 2' id. id 105 Sin 
Id. lí Ferrocarril Caibarien 10« Sm 
Id. 1« id. Gibara á Holguin 83 100 
Id. 1" San Cayetano á viñalea N 
Bonos Hipotécanos de la Compa-
ñía de Gas Consolidada. 102 110 
Id. 2* Gas Consolidado 48>4 49>í 
Bonos Hipotecarios Convart*doa 
ae Gas Consolidado ...^ « 65 68 
Id. Compañía Gas Cubana „ N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 107 109 
Bonos 2* Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkos N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Capa 78^ 79 
Banco Agrícola 50 Sin 
Banco del Comercio 31 Sin 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 89% 90>̂  
Oomoañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Juoaro 10d 105 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 6 Sabanilla 98>3 100 
Compañía del Ferrocarril del Coa-
te N 
Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Proferidas N 
Idem. idem. acciones , N 
Ferrocarri* cío Gibara & Holguin., N 
9% 15 
17 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas. 
Compañía de Gas Hispano Ame* 
ricana Consolidada. 
Comoifñía dei Dique Flotante 
Red Teieíónica de la Habana. 
Nueva Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 





Habana 27 de Mayo de 1901. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
SALIDOS 
Di a 27: 
Canarias, Cádiz, Barcejona, y Caibarien, vap. 
esp. M. M. Pinillos. 
M o v i m i e n t o á e p a j a s e r o s 
LLEGADOS 
De Barceiona y escalas, en el vapor español 
Miguel Gallart. 
Sres. Antonio Meatre—Jerónimo Soberat— 
Juan Andreu—Aurora de la Torre Marina 
Martin—Ramón García—Marcial Ramee—An-
tonio Rivas—Maria Carlota—Pedro Delgado— 
Domingo García—Lmllio Prouget y 2 de fam— 
Juan González—León Hernández—Miguel Ro-
dríguez—José Pérez—Antonio García—José 
Sánchez-Emilio Aretes—Antonio Triana— 
Alberto Alfonso Andrés Martí Amadeo 
Uonzalez—José Chavez—Manuela Martin— 
Francisco Rodríguez—Santiag," Hernández— 
Catalina Planells—Bartolomé Restar y 33 jor-
naleros. 
BALIDOS 
Para Barcelona y escalas en el vapor espa-
ñol Miguel M. Pinillos! 
Sres. Ramón Rodríguez—Margarita, Blanca 
y Armando Morales—Luis Tont——Mercedes 
Tout José Sánchez Asunción González— 
Margarita y Manuel Sánchez—Luis Diaz—Jo-
sé R. Duque—Gabriela García-Andrea Gon-
zález—Clara, Teresa. Carmela y Antonio Pie-
dra González—Antonio Rodríguez—Valentina 
Sánchez—Juan Rodríguez—José Aballa-Juan 
Mendoza—Pedro Sánchez Juan Manugat— 
Rafael Montero—Juan Hidalgo—Rosario Ma-
ceo—Jesús Hernández—Juana Fuentes—Jose-
fa Llanes—Antonio Sena Nazarlo Rabasa— 
Antonio Pérez-—Gregurio González—Emilio 
Faso y 274 jornaleros. 
B u q u e s d e s p a c l i a d o s 
C. Hueso y Míami vap. amer. Miami, por Q. 
Lawton C. y Cp. 
Con 35 pacas tabaco y 43btos. provisiones. 
B u q u e s á l a c a r g a . 
LA GOLETA 
sale de Batabanó todos los sábados para Nu3-
va Gerona (Isla de Pinos). 
Se despacha los Jueves y viernes en Aguaca-
te 124. 6209 26-4 my 
Lo« anuncio* para esía pd^ínc de/ DIARIO, miércoles y sábados áe cada semana, son recibidos exclusivaviente por la Aaencia ESCAMEZ, Centro de Publicidad y ConÁsiones. Tejadillo, C3—También los admite para otros dios y para las páginas interiores autorieado por la adminietración. 
S O L A M E N T E 
h a s t a e l 5 d e J u n i o p r ó x i m o 
a z a r 
l i q u i d a r á á l o s r e d u c í d i s i m o s p r e c i o s , l o s a r t í c u l o s s i g u i e n t e s : 
T r a j e s de M a r i n e r a p a r a n i ñ o s de 3 á 6 a ñ o s , á 5 0 c e a t a v o s . 
TRAJES DRIL, forma americana, con pantalón corto, para jóvenes de 8 á ^ 
años & |4-50 y $5. 
SOMBRERO?1 Jonettde pajilla para niños A 60 y 70 centavos. 
SACOS DE ALPACA y de ramié color entero, propios pira oficina, en todas ta-
llas á 91. 
CAMISAS D E IRLANDA, forma negllgé á £0 centavos. 
CAMISAS DE PIQUE, forma negligé 6. |1. 
SABANAS F E L P A , para baño áfl-20. 
ALBORNOCES para baño á |6-,5a 
TRUSAS Y TRAJES para ba5o de todos precios. 
CREAS de hilo con 30 varas á $4-76 oro pieza. 
ALPACAS, COLOR ENTERO, surtido nuevo á 25 centavos. 
BLUSAS, en corte, d» mucha novedad, desde 53. 
VESTIDOS medio hechos, CHIC PARISIEN á $10-60 oro 
COR8ETS DROIT-DEVANT á 11 
PIQUES BLANCOS Y D E COLORES á B0 centavos. 
CAMISETAS DE C R E P E , de Rumpf, de 4o y 90 centavos, 
CALZONCILLOS D E IRLANDA de Uno á |l-40. 
FILIPINAS, dril blanco y crudo i $2-60. 
PIQUES INGLESES, blaucos y de colores 6 25 y B0 centavos vara. 
IRLANDAS finísimas de hilo para camisas, calzoncillos y vestidos á 34 centavos. 
Idem de algodón á IB centavo*. 
SOMBRILLAS.—Oran •urtido desde 50 centavos á $8. 
E L B A Z A R I N G L É S h a c e d i c h a s r e b a j a s m á s e n p r o v e c h o d e l 
p ú b l i c o q u e d e l p r o p i o . 
E L B A Z A R I N G L É S es b i e n s a b i d o q u e r e c i b e t o d a s l a s es ta -
c i o n e s y p e r i ó d i c a m e n t e g r a n d e s c a n t i d a d e s d e m e r c a n c í a s . 
E L B A Z A R I N G L É S q u e es u n a c a s a á l a m o d e r n a , p r o c u r a 
p o r todos lo s m e d i o s y s i n r e p a r a r e n p é r d i d a s n i s a c r i f i c i o s q u e 
s u s a r t í c u l o s se r e n u e v e n f r e c u e n t e m e n t e . 
G R A N V A R I E D A D 
D E N O V E D A D E S P A R A 
S E Ñ O R A S 
Colosal surt ido de trajes hechos p a r a 
caballeros y n i ñ o s . 
Espléníiía colección áe pacos y casimires. 
V E N T A S A L C O N T A D O . 
P R E C I O S F I J O S 
G A B A Ñ A S 
fe 
A g u i a x 9 4 7 96, 
e n t r o O t i s p o y O b r a p í a 
A N A L I S I S D E O R I N E S 
Laboratorio Urolécíco del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en law.—Un anAllsis compuesto, 
microscópico y químiol DOS—COMPOSTELA 
07, entre MURALLA y T E N I E N T E R E Y 
N O Y M E J O R E S 
a v a n a v o m m e r a a l C t o m p . 
L a E s t r e l l a d e C u b a 
C ' R e i l l y 5 6 y 5 8 , S U A R E 2 & C a . T e l é f o n o n ú m . 5 0 4 . 
Grandes almacenes de 
muebles de todas clases y 
estilos, desde los más mo-
desto á los máerico. 
Colosal surtido, y lo mis 
nuevo y variedad en los de 
mimbre, á precios acomo-
dados, puos hay desde 
U N C E N T E N 
al par de mecedoras de ma-
chas formas. 
Infinidad de artículos de 
fantasía, bronces, porcela-
nas y cuadros al óleo de co-
nocidos artistas, etc. ote 
L A M P A B A S 
para luz eléctrica, gas y luz 
brillante: oontiuúaicentese 
reciben de Francia, Alema* 
nia y Estados Unidos, ver-
daderas novedades y es pre-
ciso verlas. 
Tenemos, en fin, de todo, 
bueno, modesto, y muy su-
perior, para amueblar ea 
beras una casa, palacio ú 
oficina y á precio que d»-
safla.mo« tuda competen-
cia. 
Una visita para ver nues-
tros almacenes, es agrada-
ble á las personas de buen 
gusto, y se convencerán 
que no inourrimos en exa-
geración. 
Construimos también en 
nuestros talleres muables 
en el estilo ó forma que se 
nos ordene, y haovmos bu 
remisiones de pedidos 
todas partas. 
O ' R c i H y 5 6 y 5 8 
SUAItJEZ & Ca, 
T e l é f . 6 0 4 
E l C o r s é 
SE FABRICA SOLAMENTE 
Y NO TENKM08 
Este coreé, cuyas grandes ventajas 
en comodidad y elegancia no han lle-
gado & igualar las demás formas cono-
cidas, es preterido por todas las se-
ñoras que tienen interés en conser-
var su valud á la vex que quieren lu-
cir un bonito ccerpo. 
E l corsé MISTERIO es el 
úcioo que ha sido aprobado 
por los médicos y de él dicen 
los eminentes doctores Aróa-
te^ui y betancourt "que lo 
creen muy conveniente para 
la salud, y que reúne todas 
Irv» ventajas deseables. 
¡ s t e r i o 
E N NEPTUNO NUM. 86, HABANA 
NI AOHKOIA3 1TI STTCUEsaLiES 
Como elegante no puede pedirse 
más, pues afirmamos sin temo-
á ser desmentidos, que con él no 
hay cuerpo feo. 
E l corae MISTERIO solo se 
vende confeccionado á la medi-
da, pues no queremos engañar 
á nuestras marchantas, sabienH 
^ V , « i * J 
Se confecciona desde un cens 
tén con ballena Imitación y des-
de dos lutaes con ballena supe 
rior garantizada. 
C H O C O L A T E S 
D E 
Los más solicitado», premiados con medalla de oro en las Exposiciones de 
B U F J F A L O Y C H A L L E S T O N . r e d irles en todas partes. 
I O ¿ a J . l o M o r o E t o a L e y e a x x - d - r m , £ 3 8 . - X X A f o n í a A . 
¿ P i d a n e n t o d a l a J í a b a n a y p o r t o d a i a S s l a d e C u b a 
l o s I n c o m p a r a b l e s y c é l e b r e s 
C H O C O L A T E S - M A T I A S L O P E Z 
Premiados con medallu de oro <*i todas la* exposiciones de Europa y América. J>e fama universal, son los predi-
leeios de las familias y el público de buen gitsto, Vna sola vez que se prueben es pnfícieute para no tomar otro. 
Son recomendables también para las recien paridas y niños d 'Mles. depositario general R A M O N T O R R E G i t O -
S A , Almacenista é importador de Tiveres finos,'mOJz>j?&,-%y±iX S O - - T e ) l ^ f o a a o 7 8 6 . 
M O T O R E S E L s e r m e o s 
d é l a fábrica W A Q N E R E L E O T B I C M F U . C o . — L o s ú n i c o s qno trabajan con perfecc ión con la corrientede la Habana 
C H A S . H . T H R A L L & C a . , O ' R e i l l y 1 5 . T e l é f o n o 7 9 2 . 
¿GÜAS MINERALES NATURALES 
(Gran Canaria) 
Probándolas unos dias solamente, se obser-
vará que ton las mejores AOUAS PARA L A 
MESA, digan lo que quieran todas sus simila 
res especialmente para las enfermedades del 
estómago, hIgado,digestionc« difíciles y en 
fermedadea de la urina cu general. 
Pedirlas en boticas, droguerías, restaurant» 
y hoteles de la ÍHla.—M. Humara (S. en C.) 
üuicos importadores, Riela, 85 y 87 Habana. 
B I A R t c r D E l L A ' ' M A R I N A * M e i f i a de l a m a ñ a n a — M a y o 2 3 d e 1 9 0 4 
ñ los m m m m 
D e u n a e s t a d í s t i c a m u y i n t e -
r e s a n t e p u b l i c a d a r e c i e n t e m e n t e , 
a p a r e c e q u e e n 1894, d e 2 . 0 4 1 , 3 8 3 
t o n e l a d a s de a z í i c a r i m p o r t a d a s 
e n los E s t a d o s U n i d o s , 1 .137 ,007 
t o n e l a d a s p r o c e d í a n d e C u b a , 6 
E e a m á s d e l 5 5 p o r 100 d e l t o t a l . 
E n 1895 y 1896 la s e x p o r t a c i o -
n e s d e a z ú c a r do C u b a á l a U n i ó n 
A m e r i c a n a se r e d u c e n á 944,40.'5 
y 2 1 0 , 2 9 7 , y d e c r e c e n t o d a v í a 
d u r a n t e los dos a ñ o s s i g u i e n t e s . 
A p a r t i r d e 1900 l a s c o n s e c u e n -
c i a s de l a g u e r r a se a t e n ú a n , l a 
i n d u s t r i a a z u c a r e r a c u b a n a e n t r a 
e n e l p e r i o d o d e r e s t a u r a c i ó n y 
l a s e x p o r t a c i o n e s á l o s E s t a d o s 
U n i d o s l l e g a n á 6 5 1 , 4 3 0 t o n e l a -
d a s e n 1901 , á 8 9 3 , 9 5 4 e n 1 9 0 2 v 
á 9 9 7 , 1 5 4 e n 1903 . Y a e n este 
ú l t i m o a ñ o los e n v í o s d e a z ú c a r 
c u b a n o á los E s t a d o s U n i d o s r e -
p r e s e n t a n c e r c a d e l 6 0 p o r 100 
d e l a i m p o r t a c i ó n t o t a l , c o n t r a 
5 5 p o r 100 e n 1894, é p o c a e n 
q u e , a n t e s de l a g u e r r a , l a p r o -
d u c c i ó n c u b a n a l l e g a b a á s u 
apogeo . 
A m e d i d a q u e d e s c e n d í a l a 
i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r de p r o c e -
d e n c i a c u b a n a e n los E s t a d o s 
U n i d o s , é s t o s r e c u r r í a n á E u r o -
p a p a r a p r o v e e r s e e n p r o p o r c i o -
n e s a d e c u a d a s a l d e s c e n s o . E n 
1 8 9 7 i m p o r t a r o n 7 5 7 , 8 8 0 t o n e l a -
d a s de a z ú c a r de r e m o l a c h a , c u -
y a m a y o r p a r t e ( 5 7 0 , 0 0 0 t o n e l a -
BRILLANTSS DS PRIMERA CLASE 
Mancos y líumíos. 
L A C A S A D E C O R E S 
M 
" t a A c a c i a 
a c a b a de rec ib i r un extenso surt ido. 
Ui t imas novedades en Joyer ía . 
Precios de fábrica. 
S A N R A F A E L 12 . Teléfono 1114. 
c 902 alt 1 M 
d a s ) e r a d e p r o c e d e n c i a a l e m a -
n a . D e s d e e n t o n c e s l a i m p o r t a -
c i ó n de a z ú c a r e u r o p e o e n los 
E s t a d o s U n i d o s h a i d o d e c r e -
c i e n d o p r o g r e s i v a m e n t e , y e l a ñ o 
ú l t i m o se h a r e d u c i d o á" 1 5 , 1 7 7 
t o n e l a d a s , q u e n o l l e g a a l u n o 
p o r c i e n t o do l a i m p o r t a c i ó n to-
t a l , q u e h a s i d o e n 1903 d e 
1 .664,436. A s í p u e s , t o d o p a r e c e 
i n d i c a r q u e á m e n o s de d é í i c i t s 
m u y c o n s i d e r a b l e s é i m p r e v i s t o s 
e n l a s c o s e c h a s de l a c a ñ a , y q u e 
n o p u e d e n r e s u l t a r m i s q u e do 
a c c i d e n t e s m e t e o r o l ó g i c o s r a r í s i -
m o s , los f a b r i c a n t e s e u r o p e o s d e 
a z ú c a r n o d e b e n c o n t a r e n lo s u -
c e s i v o c o n e l m o r c a d o d e lo s E s -
t a d o s U n i d o s p a r a e n v i a r l e s u n a 
p a r t e d e l e x c e d e n t e d e s u p r o -
d u c c i ó n . 
P o r lo q u e se re f iere á los o t r o s 
p a í s e s p r o d u c t o r e s de a z ú c a r d e 
c a ñ a , c o n e x c e p c i ó n d e l a s i s l a s 
HaYv'cii, q u e , c o m o p o s e s i ó n a m e -
r i c a n a , d i s f r u t a d e u n t r a t o de 
f a v o r , sus i m p o r t a c i o n e s e n los 
E s t a d o s U n i d o s h a n i d o t a m -
b i é n e n d e s c e n s o : m a n d a r o n 
6 1 9 , 4 3 1 t o n e l a d a s á a q u e l m e r c a -
d o e n 1903,. c o n t r a 8 7 0 , 1 1 0 y 
1 .014 ,207 e n los d o s a ñ o s p r e c e -
d e n t e s . L a s H a w a i e n v i a r o n á 
los E s t a d o s U n i d o s 4 2 9 , 1 3 4 to-
n e l a d a s e n 1 9 0 3 , c o n t r a 3 3 9 , 8 8 6 
e n 1902; y P u e r t o R i c o 1 0 0 , 6 2 3 
t o n e l a d a s e n 1903 c o n t r a 1 0 3 , 1 7 0 
e n 1 9 0 2 . L a P e q u e ñ a A n t i l l a 
p u e d o l l e g a r , s e g ú n se d i c e , á 
p r o d u c i r de 4 5 0 & 5 0 0 m i l t o n e -
l a d a s d e a z ú c a r , p e r o l a s i s l a s 
do c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , d e p i é y 
c o l g a n t e s y d e s d e u n a á 2 4 l u c e s , 
h a y e n esta c a s a c u a n t o se p i d a 
y á. p r e c i o s á e sco jer , d e s d e $ 2 
h a s t a $ 1 0 6 0 . 
V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n de e s t a 
c a s a y se c o n v e n c e r á n q u e e n 
n a d a se e x a j e r a . 
JB B o r b o l l a . C o m p o s t e l a 5 6 . 
c 907 1 M 
H a w a i n o c u e n t a n c o n t e r r e n o s 
a p r o p i a d o s p a r a a u m e n t a r e n 
b u e n a s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s 
e l c u l t i v o do l a c a ñ a . 
' S i h a d e c r e e r s e á M r . T r u m a n 
G . P a l m e r , S e c r e t a r i o d e l a A s o -
c i a c i ó n de f a b r i c a n t e s a m e r i c a -
n o s de a z ú c a r d e r e m o l a c h a , l a 
e x p o r t a c i ó n a n u a l de las i s l a s 
F i l i p i n a s , q u e es a c t u a l m e n t e d e 
u n a s c i e n m i l t o n e l a d a s c o n t r a 
2 6 3 m i l e n 1891 , p o d r í a l l e g a r , 
p o r m e d i o de u n a e x p l o t a c i ó n 
r a c i o n a l y c o m p l e t a de los r e c u r -
sos d e l A r c h i p i é l a g o , h a s t a d i e z 
ú o n c e m i l l o n e s de t c n e l u d a s ; es 
d e c i r , u n a c a n t i d a d s u f i c i e n t e 
p a r a l a s n e c e s i d a d e s d e l c o n s u -
m o u n i v e r s a l . D a d o e l ba jo p r e -
c i o á q u e p u e d e f a b r i c a r s e a z ú c a r 
e n las F i l i p i n a s , n o h a de c a u s a r 
s o r p r e s a l a o p o s i c i ó n de los p r o -
d u c t o r e s a m e r i c a n o s a l p r o y e c t o 
d e M r . T a f f , e n l a a c t u a l i d a d S e -
c r e t a r i o de l a G u e r r a y h a s t a h a -
ce poco G o b e r n a d o r g e n e r a l d e l 
A r c h i p i é l a g o , d e e s t a b l e c e r e n 
p l a z o b r e v e e l c a b o t a j e e n t r e lo s 
E s t a d o s U n i d o s y l a s c o l o n i a s de 
l a O c c e a n í a . 
S i l a s F i l i p i n a s fuesen r i v a l e s 
t a n t e m i b l e s c o m o M r . P a l m e r 
p r e t e n d e , l a l i b r e a d m i s i ó n d e s u s 
a z ú c a r e s e n los m e r c a d o s de l a 
U n i ó n l l e g a r í a á m o d e r a r e l v u e l o 
d e l a p r o d u c c i ó n c u b a n a y á c o n -
t e n e r e l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a fa-
b r i c a c i ó n a m e r i c a n a de a z ú c a r do 
r e m o l a c h a . M a s a p a r t e de q u e , 
c o n r e f e r e n c i a á C u b a , l a v e c i n d a d 
es u n a v e n t a j a d e m u c h a m o n -
t a , s ó l o p a r a u n p o r v e n i r b a s t a n -
te r e m o t o p u e d e l l e g a r á c o n s t i -
t u i r u n p e l i g r o s er io l a p r o d u c -
c i ó n d e las F i l i p i n a s . D u r a n t e 
m u c h o t i e m p o , s i n n e c e s i d a d de 
cabota je , es lo m á s v e r o s í m i l q u e 
n u e s t r a A n t i l l a s u r t a á los E s t a -
dos U n i d o s d e l a m a y o r p a r t e 
d e l a z ú c a r q u e estos c o n s u m a n ; 
y c u a n d o e l r é g i m e n de l a r e c i -
p r o c i d a d sobre las bases a c t u a l e s 
l l e g u e á ser i n s u f i c i e n t e p a r a ase-
g u r a r á los p r o d u c t o s c u b a n o s 
u n a c o l o c a c i ó n r e l a t i v a m e n t e f á -
c i l e n l a U n i ó n , e l c u r s o d e los 
a c o n t e c i m i e n t o s , q u e d e s d e 1898 
h a t o m a d o u n a o r i e n t a c i ó n fija, 
p r o v e e r á á l a s n u e v a s n e c e s i d a -
des , p o r q u e , c o m o d e c í a M r . M a c 
K i n l e y e n u n o d e s u s ú l t i m o s 
m e n s a j e s , los d e s t i n o s d e l a i s l a 
d e C u b a e s t á n y a e n c i e r t o m o d o 
i r r e v o c a b l e m e n t e l i g a d o s á los d o 
l o s E s t a d o s U n i d o s . 
Se abrió la ses ión bajo la presidencia 
del doctor Dolz siendo aprobada el a c -
ta de la ú l t i m a . 
E l sefíor Bustamante, p r e g u n t ó á la 
mesa s i h a b í a llegado á sn poder a l g u -
na solicitud pidiendo la r e v i s i ó n de 
algunos acuerdos, y el s eüor Presiden-
te, mani fe s tó que solo l l e g ó oficialmen-
te á poder de la presidencia una soli-
citud de r e v i s i ó n . 
E n vista de las manifestaciones de la 
presidencia, el señor Bustamante r o g ó 
á la mesa qne por quien debía hacerse, 
se comunicase como ordena el regla-
mento, a l Ejecutivo, los acuerdos r e -
ca ídos en la d iscus ión de los nom-
bramientos del personal del Tr ibuna l 
Supremo. E l Secretario as í lo pro-
m e t i ó . 
Se dió lectura al proyecto de ley de 
reformas universitarias cuya totalidad 
fué aprobada en una de las ú l t i m a s se-
siones celebradas por el Senado. 
Abierta la d i scus ión del a r t í c u l o pr i -
mero de dicho proyecto de ley, el señor 
Eecio, rogó á la c o m i s i ó n a m p l i é su in-
forme sobre la incompatibilidad de los 
cargos de Senador y Catedrát i co esta-
blecidos en el art ículo que se trataba 
de discutir. 
L e contestó el señor Sanguily, como 
presidente de la comis ión de instruc-
c ión públ ica , manifestando que en di-
cho art ículo no se hace otra cosa más 
que mantener el derecho que la Cons-
t i t u c i ó n concede á cada catedrát ico . 
E l s eñor Dolz, rogó al señor Zayas 
que ocupara la presidencia, porque ne-
cesitaba hacer uso de la palabra res-
pecto al ar t í cu lo primero de la ley de 
reformas universitarias. 
Ocupada la presidencia por el señor 
Zavas, el sefíor Dolz, combat ió el ar-
t í cu lo , ca l i f icándolo falto de toda cía* 
ridad, porque en el mismo, solo se tra-
ta de constreñir las facultades que hoy 
tienen los catedrát icos en lo que á la 
solicitud de licencias limitadas respec-
ta. T a m b i é n cons ideró incompatible 
la diferencia de sueldos que actualmen-
te existe entre los auxiliares y los ca-
tedrát icos , v terminó pidiendo la r e -
forma y la ' ampl iac ión del articulo 
objeto de d iscus ión , sin variar el fun-
damento del mismo. 
E l señor Sanguily defendió la incom-
patibilidad manifestando que creía de 
todo punto imposible que uu catedrá-
tico que quiera marchar de acuerdo 
con el progreso vertiginoso de la cien-
cia, no puede d e s e m p e ñ a r conjunta-
mente los cargos de Bepreseutante ó 
Senador al mismo tiempo que el de 
profesor de una de las aulas de la U n i -
versidad de la Habana. T a m b i é n a ñ a -
d ió que si los catedrát icos solicitan l i -
cencias temporales deben de solicitarlas ! 
en la forma que el reglamento de la I 
Univers idad dispone. 
E l señor Dolz, ratificó sus manifes-
taciones anteriores, pronunciando un 
discurso elocuente, o p o n i é n d o s e á la 
aprobac ión del ar t í cu lo que se d isent ía , 
y t e r m i n ó recomendando al Senado lo 
rechazase, y a que la comis ión no que-
ría reformarlo de acuerdo con las p r e -
tensiones que é l h a b í a expuesto. 
Combat ió con otro discurso muy 
tenso el señor Sanguily los razón-
mientos del señor Dolz insistiendo en 
que este ar t í cu lo debo ser aprobado pot! 
el Senado en bien de la cultura na. 
cional. 
E l señor Cabello solicita se prorro. 
gara la ses ión por dos horas, y el sefíor 
Sanguily por una. Estas mociones dig. i 
ron lugar á un debate extenso, despulo 
de el cual, se puso á vo tac ión la del se-
ñor Sanguily que en v o t a c i ó n noniinai 
fné rechazada. 
E n su vista, el sefíor Zayas, levantó 
la ses ión, 
C á M A S á D B - R S P R E S E í í T l Ñ T l s 
A y e r no pudo celebrar sesión este 
cuerpo colegislador por faltado quorum. 
Loa radicales no concurrieron á can-
sa de aparecer en la "Orden del día ." -
los d i c támenes de la Comis ión de Actas 
referentes á las seis provincias do la 
isla. 
El los desean que por ahora solamen-
te se aprueben los d i c t á m e n e s de laa 
Vi l la s , Habana y Matanzas. 
Y de ah í la discrepancia con los mo-
derados. 
L o s que toman la cerveza L A T R O 
P I C A L tienen asegurado el es tómago 
de afecciones digestivas. 
M u e o l e s 
E s t a m o s d a n d o l a p r e f e r e n c i a á l a i m p o r t a c i ó n d e e s t o s 
m u e b l e s p o r l a s f o r m a s m o d e r n a s , d e l i c a d o s d i s e ñ o s y f u e r t e 
c o n s t r u c c i ó n y p o r l a g r a n v a r i e d a d d e m a d e r a s finas e n q u e 
s e f a b r i c a n . C o m p a r a n m u y f a v o r a b l e m e n t e c o n e l m u e b l e 
f r a n c é s y s i a l g u n a d i f e r e n c i a e x i s t e e s e n q u e e l m u e b l e de 
A u s t r i a e s m á s f u e r t e y a l g o m á s b a r a t o . J u e g o s d e s a l a d e s d e 
$ 4 3 , 5 0 p a r a a r r i b a , e n é b a n o , n o g a l , p a l i s a n d r o , f r e s n o y r o b l e . 
0 N & 
TELEFONO lU.-teportsMres t IMWES tara la casa y la ú m 
i m m m m m m m i m LA MAQÜIM " U E T O E E W O O D " 
0896 26-1 m 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S CORREOS 
£0 la Cíipsía 
A N T E S D B 
A K T C f t T I O L O P E Z Y C? 
C a p i t á n A l d a m i z . 
salc lrá p a r a K e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y G é n o v a 
el 30 de Mayo á las 12 del dia, llevando la 
cenespondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en BUS diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan^ Rotlerdan, Ambe-
res y demáa puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
basta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Oon-
Hgnatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nnlaa. 
8o reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 27 de y la carga & bordo hasta el 28, 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 28. 
E L T A P O R 
x A l f o n s o 
Capitán FERNANDEZ. 
Faldrá para VERACRUZ sobre el dia 4 de ju-
nio alas cuatro de la tarde llevando la corres-
pon aencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
katta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
íignatarlo antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 28 
E L V A P O R 
M A N U E L S A L T O 
C a p i t á n C a s t e l l á 
s a l d r á p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , Curasao , P u e r t o Cabel lo , L a 
G u a i r a , Ponce , S a n J u a n de Puer to 
U i c o , S a n t a C r u z de Tener i f e , Cádiz y 
B a r c e l o n a , 
cobre el 4 de junio á Jas cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia püblica. 
Admite paaajoros para Puerto Limón, Colón, 
Babanllla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su Itinerario y del Pacífico y para 
Wamcaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Quanta 
y Gumaná, con trasbordo en Curapao. 
Los billetes de pacaje sólo ser fin expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
«.tario antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
rán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día Io. de junio y la carga á bordo hasta 
el día 2. 
De más pormed res impondrá su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 28 
NOTA..—Esta Compañía tiene abierta caá 
póliza flotante, así para esta línea como para 
tedas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
rce bácia el artículo 11 del Reglamento de ua-
íajeroc y del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice aaí: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
lee bultos de su equlpaje,su nombre y el puerto 
ele destino, con todas tus letras y con la mayor 
cleridtd." 
Fundicdcse en esta disposición la Coropafila 
TÍO admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto de 
x j A T A Se a o vierte ft loa Befiores pasajeros 
,n U 1 -A qUe en el muelle de la Machina en-
eomrai áu los vapores remolcadores del señor 
Santaínarinn dispuestos á conducir el pasaje 4 
bordo, mediante el paeo de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata ceda uno, los días de salida 
desde las diez hasta laa dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
c698 78-1 Ab 
r y v a f t s p o r t e s d e g8í}a(]o 
por los vapores a lemanes 
- ^ L Ü X T 1 3 E l 
DE L A ANDES S. S. Co. 
y " H O L S T E B M " 
DE H. DIEDERICHSEN, K I E L , 
Ambpsvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corralea é inmejorable venti-
Hación, lo que loa hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
©n las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga-
nado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 868 l m 
Y A P A R E S C O M E O S A L E M E S 
m 
COMPAÑIA HABMÜESA AMERICAHA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
Salas reblares i fas mensaales 
deHAMBURGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES. 
La Empresa admite igualmente carga para 
Matáuzas, Cárdenas, Cienfuegos, Sáantiago de 
Cuba y Oualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 3254 toneladas 
C h e r u s k i a . 
Capitán Lorentzcn, 
Salió de St Thomas el domingo 15 y se es-
ra en este puerto el día 20 del corriente. 
ADVERTENCIA IMPORTAHTE 
Eeta Empresa pone á la disposición de los 
señores cargadores rus vapores para recibir 
carjra en.uno 6 más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que sé ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS DE 8EW-Y0RK 
N O T A . — E n esta Agencia t a m b i é n 
se íac i l l tan informes y se venden pasa-
es para los vapores E A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa , entre ellos 
para loe vapores D E U T S C H L A N D , 
F U J R S T B T S M A R C K . M O L T K E , A ü -
G U S T B V I C T O R I A , ' B L U E C H E R y 
otros qne hacen el servicio semanal en 
t r e N E W Y O R K , P A R I S , (Cherbnrgo) , 
L O N D R E S (P lymonth) y H A M B U R -
G O . 
P a r a m á s pormenores dirigirse & sns 
consignatarios 
H E I L B U T Y R A S C H S. I g n a c i o 54. 
C21S8 
A p a r t a d o 2 7 9 
156 1 Db 
W á 
NEW Y O K S t 
AN1> 
C U B A M A I I i 
COMPAKI 
R á p i d o servicio postal y de pasa jed i -
recto d é l a H A B A N A Á K U l í V A 
Y O K K — N A S S A U — M é l i c o . 
Esliendo rara Kew York los manes, jueves 
y sábados á las 5 p. m. y los lunes É las 4p. m 
para Progreso y veracruz: 
Móxico New York May 2S 
Monterey Progreso y Veracruz — 80 
Vigilancia New York — 31 
Saratoga New York Junio 2 
Morro Castle New York — «i 
Esperanza..., Progreso y Veracruz — 6 
Havana New York — 7 
Séneca New York — 9 
México New York — U 
Vigilancia Progr'; y Veracruz... — 13 
Monterey New York — 14 
Saratoga New York — 16 
Morro Castle New York — 18 
Havana Proere? y Vcraoruz. — 20 
Esperanza.... New York — 21 
Séneca New York , — 23 
México New York „ — 25 
Monterey Progre? y Veracruz. — 27 
Vigilancia.... New York — 28 
Saratoga New York — 30 
Morro Castlf New York Julio 2 
í Esperanza,... Progreso y Vera cruz — 4 
L a Compañía se reserva ei derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO: 8e venden boletines 6 todas par-
tes de Méjico, 4 losoue se puede ir, via Verac 
cruz 6 Tcmn'.co. 
NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la semana. 
F L K T E S 
Para tipos de fletes véose al señor Luis V. Pla-
Cé. Cuba 78 y 78. 
Para más normenores 6 infoimes completos 
óirígiree á 
Zaldo y C o m p , 
CÜBA 78 y78 
C S 158-1 En 
m m á m 
B R E M E N . 
E l cómodo y rápido vapor alemán 
S O U T H E R N P A C I F I C 
BaTaüa New Crleans steamstií? IÍHB 
Continúa sostenien 
do su excelente servi-
cio, que ha hecho á 
esta líneatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran SEDUCCION da 
precios siguiente: 
Ee la Hatena á í t e ? a Orleans 
Primera cletie, ida S20.00 
Primera clase, ida y vuelta, §35.00 
Seguida clase, ida $15.03 
Entrepuente, id. $10,00 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las custro de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
Joseph L a l l a n d e , 
Afcentc General 
J . W . F i a u a g a n , 
R O U T E 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
ponciente, debidamente firmado por el señor 
Santamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Briclat, Mont'JRos y Compañía 
MERCADERES 35. 
5953 25-17 My 
Sub-A gente General 
teispe D"2I- Teiéíoaa 456. 
e 1008 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
36 y 38 
19 m 
Capitán R. Meyer. 
Saldrá de esto puerto DIRÉCTMENTE para 
los de 
S a u t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a Cruz: de Tener i fe , 
L a s P a l m a s do G r a n C a n a r i a , 
Y PARA 
t í Ü I r S L " C J " 
en Ja PRIMERA DECENA DE JUNIO, admi-
tiendo pasajeros on sus cámaras y COMODOS 
ENTREPUENTES. 
WtT HAY COCINA ESPAÑOLA 
P R E C I O S R E D U C I D O S . 
Informarán en 
PINAR D E L RIO, Viuda de Diaz Alvarez y Cí 
CAIBARIBN, A. Romañach y Oí, 8. en C. 
Y en la HABANA, sus consignatarios 
S C H W A B & T I L L M A j m , 
S a n Ignac io n. 70 , frente á la P l a z a 
V i e j a . A p a r t a d o 2 3 9 , H a b a n a . 
5892 15-20 my 
CompMa deneral T r a s a í M c a 
DE 
TAFORES COREEOS FRANCESES 
Bajo coatrato postal rom el Gobierao Fraseó, 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Ealdrá para tílcho puerto sobre el dia 3 de 
Junio el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
C a p i t á n : P e r d r i g e o n 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores pasaleros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
BridaU Mont'Itos y Compañía 
MERCADERES 35. 
5052 15-17 My 
V A P O R 
L A N A V A R R E , 
C a p í t n n P E R D R I G E O N . 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R M A , 
SANTANDER Y 
ST. N A Z A I R B 
eobre el 15 de JUNIO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, v carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
L a éarga se recibirá fínicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros 
ponemos á eu disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha qne conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes pe recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada pará salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarqnen por las lanchas que la misma 
N U E V A L I N E A 
c 3 o " V ^ t i p o i r e í s O o : r : r o o s 
D E LA 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hamhurg American Une) 
P a r a L a C o r u ñ a , S a n t a n d e r , H a v r e y H a m b u r g o 
Saldrá sobre el de JUNIO el nuevo y espléndido rapor alemán 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato es 
merado. 
Los pasajeros con eus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga ee admite para los puertos mencionados y con conocimientos direct os á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, BClgica, Francia, España y E u . 
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre 6 H a m -
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaje en 3a- p a r a L a Coruña y San tander, $29-35 oro español, 
inc luso impuesto de desembarco. 
Para cumplir c i E . D. del Gobierno de Eepafia, íecha 22 de Agosto flltimo, no se admitirá 
en el vapor más equíj aje que el dtclarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignátaria. 
Para mAs poimencree y dates sobie fletes y piysejes acádasc á los agentes: Eeilhut y Rasch 
Correo Apartadoí7%9* Cable: U E I L B VT, San Ignacio 5 4 . H A B A N A » 
O 894 1 m 
cle B a r c e l o n a 
E l vapor español 
M I G U E L G A L L A E T , 
C a p i t á n M A S . 
ILUMINADO CON LUZ E L E C T R I C A . 
Saldrá de este puerto en la segunda quince-
na de junio, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e . 
L a l P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se les dará el es-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Empresa, 
Asimismo admite carga incluso AGUAR-
DIENTE. 
E s t e vapor no hará, cuarentena . 
Para mayor comodidad de los pasa i eros estar 
ré atracado al muelle de los Almacenes de Do-
pósito f̂ian José). 
Informarán sus consigrnatarios: 
C. B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
clOSO 28 My 
m i i)[ w m m m i m i m 
de 
PINILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 
E l vapor español de COCO toneladas 
C a p i t á n G i b e r u a u . 
C o r u ñ a , 
Santander , 
C á d i z y 
. .. . B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
eStrUe8puS)teaa y VentÍladM cámara* J «*modo 
CIUŜ TABÍCO!*6 unrestodecai,É:a ligera, In-
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles "de 
can José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos <t Ca» 
c i o P 3 ^ 1 0 1 0 ^ 1 ^ 
giPi r-nn- ii —— J 
V a p o r e s ; c o s t e r o s > 
m u h p í p 6« 
E l vapor 
V e 
Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata 
ban6 los LUNES y los J U E V E S á la Uftgada 
del tren de pasajeros que sale de la estaolóa 
de Villanueva á las 2 y 40 de la tarde,parala Colonia, 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é u v 
'Cortés , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS á 
los nueve de la mañana, para llegar á Bataba 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
La carga se recibirá diariamente en la es* 
taoión de Villanueva. 
Para mas informes 
Oficios 3 5 (altos) 
C 680 7&-lAb 
m m i 
D E 
SOBRINOS BE EB&RESA 
8. en C . 
COSME D E H E R R E R A 
Oapitán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE uu SA(ÍI/A r Mimm 
T A E I F A S m C E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagfua y viceversa 
Fasaie en 1» „ $ 7-03 
Id. en 3í | 3-ó3 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-31 
Mercanaías 0-53 
D e H a b a n a á C a i b a r i é u y viceversa 
Paaaie en lí fl0-8!> 
Id. en 3* I 5-3!) 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancía. -̂íJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a ^ u a á H a b a n a , 23 
centavos tercio. 
£1 Carburo paga como meroauola. 
Cana taeral á » C o r r i i a 
ÜKO AMERICANO. 
Para Cienfuegos y Palmira á Sí)-55 
„ Caguaguas á 50-3) 
„ Cruces y Lajas á |0-33 
„ Santa Clara á fO-33 
„ Esperanza á IÓ-33 
„ Rodas ' á 5>33 
c713 ' 78 i'Ab' -i 
V A P O R " Á L A V A " 
C a p i t á n KraUio Ortube. 
Saldrá de este puerto ¡os martes á las seü 
de la tarde -para 
TARIFA E N ORO AMERICANO 
PAttA SAGUA Y C A I B A R I ^ 
De Habana á Sagua I Pasaje on 1! f 
y vice-versa } Idem «?u 3í I 
Víveres, ferretería, loza y petróleo. .... ™Jsa' 
Mercaderías , i'ij 
De llábana á Caibaríón 7 Pasaje'én lí I1'?*^ 
y viceversa I Idem en3; • * ^1 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 o » 
Mercaderías Z 5 0 ° " 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 2& o*» 
tercio. 
(El carburo paga como mercanol».) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira * 
... Caguagas "$3 
... Cruces y Lajas ztan 
... Santa Clara 
Esperanza y Rodas * 
P a r a m á s informes d i r i g i r » 6 » 
armadores , C Ü B A 2 0 . 
ZtUueia V g*"* 
1 M- ^-¡sa 
Hertnanos 
c892 
E N E N D E Z Y C O M P 
D E C I E N F U E G O S 
S a l d r á n todos los jueves, 
os vapores P U K I S 1 M A C< 
haciendo císcalas en C I E N 1 ^ CRUZ D E L S U R y MANZANILEO/ 
R e c i b e n pasajeros y carga para todos los puertos indicados. 
fce despacha por s u agente en O B I S P O 3 0 , altos. 
LA PRENSA 
E l A y u n t a m i e n t o , p o r n o ser 
m e n o s q u e e l C o n s e j o p r o v i n c i a l , 
y ó s t e p o r n o ser m e n o s q u e § í 
A y u n t a m i e n t o , a n d a n á l a g r e ñ a 
e n c a b e z a d e c o n t r i b u y e n t e y h a -
c e n m a n g a s y c a p i r o t e a d e l c o n -
t r i b u y e n t e y de s u c a b e z a . 
N o se a d i v i n a c u á l de l a s dos 
e n t i d a d e s b a t i r á e l r e c o r d d e los 
i m p u e s t o s . A l a i y n e n t o d e u n 
i m p u e s t o m u n i c i p a l r e s p o n d o e l 
C o n s t o a u m e n t a n d o s o b r e e l a u -
m e n t o , p e r o c o m o e l M u n i c i p i o 
n o es m a n c o a u m e n t a s o b r e e l y a 
a u m e n t a d o a u m e n t o , y a s í s u c e -
s i v a m e n t e , h a s t a q u e u n o de los 
d o s se e n c a r e c o n e l p a g a n o y l e 
i n t i m i d e " l a v i d a 6 l a b o l s a , " y 
e l o tro , c o r t a n d o d e r a í z , p i d a a l 
c o n t r i b u y e n t e " l a b o l s a y l a 
v i d a . " 
E n t r e otros, se t o m a r o n e n l a 
s e s i ó n m u n i c i p a l d e l j u e v e s , los 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 
L a s canetua tiradas por bueyes pa-
garán veinte pesos a l aflo, cuatro m á s 
que hiísta ahora. 
Los carruajes que se utillaan en el 
ejercicio de algnna profesión, p a g a r á n 
seis pesos en lugar de diez. 
Se b e n e f i c i a a l d o c t o r a d o e n 
p e r j u i c i o d e l j o r n a l e r o , 6 se p e r -
j u d i c a e l j o r n a l oro e n b e n e f i c i o 
d e l doc torado? 
N o es f á c i l s;\ber s i c a y ó l a te-
j a c u a n d o pasaba e l h o m b r e ó s i 
p a s a b a e l h o m b r o c u a n d o c a y ó l a 
te ja ; l o q u e sí se a d i v i n a es q u e 
ei en e l M u n i c i p i o h a y m u c h o s 
d o c t o r e s n o h a y , e n c a m b i o , n i n -
g ú n c a r r e t o n e r o . 
P u e d e n los c a r r e t o n e r o s d o r -
m i r t r a n q u i l o s , p o r q u e é l C o n s e -
j o h a r á b u e n o a l A y u n t a m i e n t o ; 
J D I A R I O ' D E J L A ~ M A M I N A — E á k i f o de l a s i 5 . K a f i : . . — M a y o 2 8 d e 1 9 0 4 . 
y a l l í n o h a y c a r r e t o n e r o s , p e r o 
h a y e n c a m b i o , m u c h o s doctores . 
E l Liberal , c r e e q u e l a C o a l i -
c i ó n M o d e r a d a a g o n i z a p o r f a l t a 
de i d e a l e s y p o r f a l t a de i n t e r e -
ses a f ines . 
C o n f i r m a n d o l a s n o t i c i a s q u e 
c o m o r u m o r e s d i m o s a n t e a y e r , 
c o m i e n z a c a d a g r u p o d e los q u e 
c o m p o n e n l a C o a l i c i ó n á b a r r e r 
p a r a a d e n t r o , y c o m o h a y pocas 
b r i z n a s d e o r o e n los d e s p e r d i -
c io s , d i s p u t a n los b a r r e n d e r o s . 
Por BU parte los orientales notan el 
trabajo que los v i l iare í ios realizan, pa-
r a imponer dentro de breve, un candi-
dato á la presidencia de la Eepúbl ioa , 
y no se ocultan para declarar que no 
están dispuestos á apoyar las que cali-
fican de ambiciones de las fuerzas que 
comanda el general J o s é Miguel Qó-
m é z . 
Y estos á su vea se preguntan: y si 
nada so nos da, como hasta aquí , si 
aueatras fuerzas han de se aprovecha-
das por otros que no la tienen propia; 
já q u é continuar en esta s i tuación, á 
q u é seguir viviendo en el limbo! 
D e m a n e r a , q « e s i e l g e n e r a l 
J o s é M i g u e l G ó m e z f u é l a z o de 
u n i ó n c u a n d o a s o m a b a n l a s a c -
tas , es t ea d e d i s c o r d i a a h o r a q u e 
a s o m a l a m a n z a n a d e l p a r a í s o . 
A s í p a g a e l d i a b l o á q u i e n b i e n 
le s i r v e ! 
A n t e a y e r se p r o p u s i e r o n l o s 
s e n a d o r e s q u e a p o y a n l a c a n d i -
d a t u r a d e l s e ñ o r P i o h a r d o p a r a 
P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e m o , 
r e v i s a r e l a c u e r d o p o r e l c u a l h a -
b í a s i d o r e c h a z a d o . 
P e r o los s e n a d o r e s q u e n o e s t á n 
c o n f o r m e s c o n l a r e v i s i ó n , n o 
e n t r a r o n a l S a n t u a r i o , y n o se 
s a c ó á n i m a . 
L a c i t a c i ó n f u é e x t r a o r d i n a r i a , 
p e r o e l r e s u l t a d o o r d i n a r i o . 
P o r q u e o r d i n a r i a m e n t e o c u r r e 
oso, s i e m p r e q u e e l s e ñ o r Z a l -
d o se p r o p o n e s a l i r d e l p u r g a -
t o r i o . 
E l Republicano, d e C á r d e n a s , 
e n s u n á m e r o d e l 2 0 d e M a y o 
p u b l i c a v a r i a s r e s p u e s t a s á s u 
p r e g u n t a : / Qué piensa usted de la 
marcha de la Repúblicaf, ele, etc., 
y c o n t e s t a e l s e ñ o r A l f r e d o G o n -
z á l e z B e n a r d : 
S i el Poder Legislativo hubiese de-
dicado á los supremos intereses del p a í s 
la devoc ión que le ha cousaxrado y le 
consagra el sefior Estrada Palma, y 
respetase, como és te respeta, el m a n -
dato de Stt pueblo, Cuba, orgullosa y 
satisfecha, habr íaso mostrado dentro 
de la comunidad internacional, como 
la m á s adelantada, democrát i ca y prós-
pera de las Naciones hispano-america-
nas: admirada por su. grandeza en la 
guerra y por su grandeza en la pax. 
Empero, s i esto no ha podido suce-
der aun, no tardará en ocurrir, cuando 
el tiempo—maestro de las grandes eu-
seuanzae—haga que "cada hombre ocu-
pe su puesto y cada puesto tenga su 
hombre en las diferentes ramas de los 
poderes del Estado." 
N o espere e l s e ñ o r B e n a r d q u e 
c a d a h o m b r e o c u p e s u p u e s t o y 
c a d a p u e s t o t e n g a s u h o m b r e . 
L o s h o m b r e s q u e d e b i e r a n o c u -
p a r a l tos p u e s t o s e s t á n d e f i n i t i -
v a m e n t e m u e r t o s . 
O h a y q u i e n p r e t e n d a m a t a r -
los. 
E l s e ñ o r R a m ó n Y o r k , c o n -
t e n í a á l a m i s m a p r e g u n t a d e l 
m i s m o co lega: 
E l mayor progreso alcanzado dentro 
de la R e p ú b l i c a ha sido la actitud del 
señor Bsfcradá Pa lma frente á la dema-
gogia de los partidos po l í t i cos que lu-
! chan sin acordarse de la Patria. 
Ramón YorJc. 
E s o es t a n t o c o m o l l a m a r de-
m o l e d o r e s á los m o d e r a d o s — á l o s 
n a c i o n a l e s los h a h e c h o d e m o l e -
d o r e s d e f i n i t i v a m e n t e L a Discu-
sión,— y l l a m a r d e m a g o g o s á los 
c o n s e r v a d o r e s es l l a m a r d e m o l e -
d o r a á L a Discusión, c u y o s c o n c e -
j o s y noes s u b r a y a d o s n o q u i s i e -
r o n s e g u i r los "demagogos de l a 
C o a l i c i ó n M o d e r a d a p o r s o b r a d e 
v i r u s d e m o l i e n t e . 
E s v e r d a d q u e d e m o l i e n d o se 
haoe p a t r i a , s e g ú n las n o v í s i m a s 
t e o r í a s d e l c o n s o r v a t i s m o flaman-
te y f l a m e a n t e d e lo s m o d e r a d o s . 
P e n s á b a m o s c o n t e s t a r c o m o se 
m e r e c í a e l a r t í c u l o q u e a y e r p u -
b l i c ó L a Discusión c o n t r a l a p r e n -
s a e s p a ñ o l a y m u y e s p e c i a l m e n t e 
y s i n m o t i v o n i p r e t e x t o s i q u i e -
r a , c o n t r a e l DIARIO D E L A MA-
RINA, pues noso tros n o h e m o s co -
m e t i d o o tro d e l i t o q u e e l de n e -
g a r n o s á c o m b a t i r c o n r a z ó n ó 
s i n e l l a a l p a r t i d o L i b e r a l N a c i o -
n a l ; pero se nos h a i n d i c a d o , p o r 
q u i e n p u e d e m a n d a r n o s , l a c o n -
v e n i e n c i a de n o r e p l i c a r n i u n a 
s o l a p a l a b r a á los a t a q u e s de d i -
c h o p e r i ó d i c o . 
N o e x t r a ñ e n , p u e s , n u e s t r o s 
l ec tores e l s i l e n c i o c o n q u e h o y 
c o n t e s t a m o s y e n l o s u c e s i v o c o n -
t e s t a r e m o s á c i e r t o s a t a q u e s q u e , 
a u n q u e h a y a q u i e n s o s t e n g a o t r a 
cosa , n o r e s p o n d e n á n i n g ú n es-
t a d o de o p i n i ó n . 
E n L a Lucha, d e a y e r , h a p u -
b l i c a d o e l g e n e r a l M á x i m o G ó -
m e z lo s i g u i e n t e : 
BASTA YA 
No debemos discutir más sobre el fin 
trág ico de mi hijo amado, Francisco. 
No debemos decir ni una palabra m á s 
respocto á aquel horrible sucoso, sobre 
el cual se ha derramado tanta luz: de-
jemos tranquilo en su tumba al muerto 
glorioso, y dejemos t a m b i é n á los cie-
gos 6 apasionados—que para esos no se 
eacribe—que, injustos, vituperen los 
fueros de la verdad y de la historia, 
con poco respeto á los hombres vivos y 
á la memoria sagrada del héroe muerto. 
A l lado de mi dolor inextinguible, 
será un consuelo para mí y toda m i fa-
milia, y como una prueba de afecto 
sincero de parte de los cubanos, no 
decir ni una palabra más . 
Aprovecho esta ocas ión qae se pre-
senta, para dar las gracias, eomo padre 
agradecido, á los señores módicos que 
tan pronto respondieron á mi reclamo, 
demostrando con su juic io ciéntíf ico y 
acreditado lo que yo, como profano en 
la materia, me a trev í á demostrar. 
L a s doy t a m b i é n á los generales Sán-
chez Figueras y Betancourt, presentes 
en el drama sangriento de San Pedro 
de Punta Brava , por lo que espontá-
ueamente han dicho en obsequio de l a 
verdad. 
Suplica á la Prensa toda del pais re-
produzca esta manifes tac ión . 
M . GÓÜEZ . •. 
H e m o s r e p r o d u c i d o la s a n t e -
r i o r e s d e c l a r a c i o n e s , n o s ó l o p o r 
a t e n d e r a l r u e g o d e l g e n e r a l 
G ó m e z , q u e p i d e s u r e p r o d u c c i ó n 
á " l a p r e n s a t o d a d e l p a í s , " s i n o 
- t a m b i é n p o r q u e n o s p a r e c e n 
m u y o p o r t u n a s . 
Y a e r a t i e m p o , e n efecto, de 
q u e c e s a r a l a e v o c a c i ó n d e t e r r i -
b l e s sucesos , c u y o e s c l a r e c i m i e n -
to á n i n g ú n fin p r o v e c h o s o c o n -
d u c í a ; p o r c r e e r l o a s í n o s h e m o s 
a b s t e n i d o d e i n t e r v e n i r e n ese 
d e l i c a d o a s u n t o , á p e s a r d e q u e 
t e n í a m o s da tos y d o c u m e n t o s 
c o n é l r e l a c i o n a d o s , c o m o p o r 
e j e m p l o , e l of ic io d e l e n t o n c e s 
G o b e r n a d o r s e ñ o r P o r r u a , i m p o -
n i é n d o n o s QUINIENTOS PESOS ORO 
d e m u l t a , p o r e n t e n d e r q u e l a 
p u b l i c a c i ó n d e l a n o t i c i a , f a l s a ó 
n o , d e l s u i c i d i o d e l j o v e n F r a n -
c i s c o G ó m e z , p a r a n o c a e r p r i -
s i o n e r o , h a l l á n d o s e m a l h e r i d o , 
r e d u n d a b a e n p r e s t i g i o d e loe 
i n s u r r e c t o s . 
P e r o n i a ú n a s í q u i s i m o s t e r -
c i a r e n ese d e s a g r a d a b l e debate , 
a l q u e h a p u e s t o p u n t o final e i 
g e n e r a l G ó m e z , c o n l a s ú p l i c a , 
q u e s e r á s e g u r a m e n t e a t e n d i d a , 
d e q u e n o se r e c o n s t r u y a u n a y 
o t r a v e z , a n t e l a v i s t a d e u n o s 
p a d r e s a n g u s t i a d o s , l a t r e m e n d a 
e s c e n a d e P u n t a B r a v a . 
L A Z A F R A 
L a semana terminada el 21 del co-
rriente ha sido, por las lluvias, uua 
de las de menos movimiento en Cárde-
nas, desde que l a zafra entró en su 
marcha normal. Selo entraron en 
aquella plaza 20.418 sacos: s i é n d o l o s 
recibos semanales de 40 a 50.000 s a -
cos. 
A su vez ha ido disminuyendo, en 
v ir tud de ese contratieupo que desor-
ganiza los trabajos de zafra, la canti-
dad de sacos que en este año aparec ía 
sobre el anterior. 
E s e exceso, que en A b r i l era de 
118.601 sacos; el 21 de Mayo, en me-
nos de un mes, queda reducido á 4.336. 
E s de esperar; si el buen tiempo 
reinante se afirma, que esa diferencia 
aumente y llegue, por lo tanto, á rea-
lizarse el deseo de moler la caña que 
a ú n permanece en p i é y cuya cenver-
s i ó n en azúcar, por efecto de los favo-
rables precios actuales, compensa to-
das las molestias y gastos que la ope-
ración produzca. 
L o exportado en la semana en Cár-
dena-t, ha sido poco: 7.357 sacos. Los 
tenedores no tienen e m p e ñ o en vender. 
Desde principio de a ñ o han salido 
de aquel puerto 861.469 sacos contra 
437.988 en 1903. 
H a y que tener presente que buena 
parte de lo exportado este a ñ o es azú-
car del pasado, como lo demuestra el 
estado comparativo de exisiencias. 
Por esta época del afio h a b í a en 1903 
almacenados 786.150 sacos; y en 1904 
hav 476.950. 
Mercaderes 4, Habana, informaclonss sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C—1001 2ü-\íy2) 
Í í 0 M A S F L U J O S 
m MAS F E T I D E C E S 
P o r s u s g r a n d e s . p r o p i e d a d e s 
a n t i s é p t i c a s c o n s t i t u y e l a m á s 
l i m p i a c u r a . 
P a r a l a v a d o s i n t e r n o s es i n f a -
l i b r e . 
BE VENDE EN LAS BOTICAS. 
9-20 my 
P O R C E L A N A S , 
j a r r o n e s , c o l u m n a s , tar je t eros , j u -
fueteros y a d o r n o s p a r a s a l ó n , s e a r e c i b i d o u n s u r t i d o f e n o m e -
n a l e s t a casa , q u e s a t i s f a r á todos 
l o s gustos . 
P r e c i o s : de 75 c e n t a v o s e l o b -
j e t o h a s t a $160 . 
J . B o r M l a - C o i m o o s t s l a 5 3 . 
e s m m ú w m m 
FRESCO, AIRES PUROS, JARDINES, FUENTES, GLORIETAS, AMBIENTE DELICIOSO 
VENTILADAS HABITACIONES, RESTAURANT I D E A L con excclento cocina y servicio y 
BAÑOS de mar U s i ^ l H X ^ T ^ ^ - ^ + r f - » " ^ ^ 
y de agua dulce, C9CS 23-12 My 
C filO 1 M 
ios m ¡ m de m n m 
ee erran tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce exc3lentas 
resultado! en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estrefii-
mientos, neurastenia gástrioa, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pono mejor, di-
giere bien, asimila mfta el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Jala 
c 886 Imy 
(elpniraioF 
íe ylia) B i ó g e n o 
Sostiene el epllitolo Se la célnla 
T o n i f í c a . Nutre . P r e s e r v a de e u í e r -
medades . A s e g u r a el crec imiento de 
los nidos. A u m é n t a l o s g l ó b u l o s rojos, 
f o r t a l e c e l a a c c i ó n digest iva. C u r a 
l a tisis. Se toma en las comidas. 
EL 
Se vende 
E N T O D A L A R E P U B L I C A 
0000 9-20 
A Z O T E A S I M P E R M E A B L E S 
( GARANTIZADAS POR 2 © a ñ o s SIN GOTERAS 0 FllTRACMES 
i 
O 
Las azoteas petentadas de "Cemento volc^nieo de madera Hacisler" son las 
únicat» pvílcticas en las construcciones nuovas ó antiguas: LIGEREZA, ECONOMIA 
E IMPERMEABILIDAD y en vista del resultado ventajoso que han presentado, 
el Departamento de Obras Póblicas las ha adoptado, asi como varios otros iníjenic-
ros y arquitectos de esta capital. 
Nin^ón propietario debe fabricar sin antes pedir informes al representante Mi-
guel Puchou, Obispo 84, Teléfono 535, Habana. 
NOTA.—Trabajos para pisos, baños y todos los trabajos en general de imper-
meabilidad. 
P o r no poder atender á los ndnierosos podidos del l a t o r i o r , se 
desean R e p r e s e n t a n t e s eon buenas refercucias , en las principa'*"? 
poblaciones de l a I s l a . 
5863 15-19 My 
D&L 
o d o r J Í r t u r o ó a n s o r e s 
PROFESOR, MEDICO Y CIRUJANO 
Cnrat i i Raíical t ^ X ^ i n ^ 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
SALOB DE (¡ORACION f ^ S o e r 0 . ^ 
dolor ni molestias. Curación radical. Efl 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
8in faltar un solo día. E l éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
moderno, p*r3 1* tubep-
onloaisenít y 2: grado TRATAMIENTO 
EAÍOS ÜLTRi VIOLETA" ciónde Lupus 
y Antinomioosis 
DAVnCi T el mayor aparata fabricado 
riñlUiJ A. por la oaaadeLiemens Alaoav 
nia. coa él reconocejaos Alos enfermoa iua 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie-
nen pucstae. 
imnmnil DE ELECTROTERAPIA oa 
ÚüUUiUrl general, enfermedades de U 
médula, etc., GABINETE par» las enfer-
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. TT rn^Dni TCITÍ sin dolor en las estreona-
LLjjbluUljiolú cea. 3a tratan enferma, 
dadesdel hígado, riñouea, intestinos, uwro 
eto.t et.-. £>Ü practioia xecon jjuaiantoi 
cou ia electricidad. 
3 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿Jün que conoce Td. s i «¿n 
i ! 
P A T E I T T E 
& m 1 © 1 "fe Í O ? 
ñ d h iieüs i m m m en n o ose m t 
O S E O 
u e r v o t j t j o o r i n o 0 
1 O O S9 1 XXa. £ 3 O £ * t O S* G ft» 
E s t a c a s t í es í a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^¡mllantena & Granel y e n t o d g g 
c u a l i d a d e s y t a m a i l o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 
J O Y E R I A , R E L O J E R Í A Y O P T I C A 
E I G L A N U M E R O 3 7 , A . A L T O S . A P A R T A D O N U M E R O 6 6 8 . 
I ü T 1 R E S 
C9C0 
C O R R A L E S N U M . 2 . H A B A N A 1M 
L o s d u e ñ o s d e e s t a p o p u l a r y a c r e d i t a d í s i m a m a r c a d e c i g a r r o s , d e s e a n d o 
d e m o s t r a r u n a v e z m á s s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a s u s m ú l t i p l e s c o n s u m i d o r e s , 
h a n a c o r d a d o c e l e b r a r u n G R A N C E R T A M E N , á c u y o fin y d e s d e e l d i a l 9 d e l 
a c t u a l , e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s d e e s t a M a r c a h a l l a r á n u n a s p o s t a l e s c o n e l a l f a -
b e t o d e l a m o r , y t a n t o e s t a s , c o m o o t r a s d e n o m e n o s g u s t o y v a r i e d a d q u e s e 
v a y a n i n t e r c a í a n d o , l e s d a r á d e r e c h o a l i n d i c a d o C e r t a m e n , c u y a s b a s e s y p r e . 
m í o s s e a n u n c i a r á n e n b r e v e . 
R o g a m o s , p u e s , a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r d e n u e s t r o s c i g a r r o s , g u a r d e n l a s 
p o s t a l e s s i q u i e r e n t e n e r d e r e c h o a l s u s o d i c h o C e r t a m e n . 
$. Tales £ ( so . 
F O M i E T I I í ( 1 8 ) 
E X P I A C I O N 
El 
Novela cscri!» en inglés por la Sra. Wood, 
T r a d u c i d a a l castel lano por J . I r i b a s . 
(Esta novela, publicada por la Casa Editorla 
de Maucci, ee vende en " L a Moderna Poe 
"ía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—De tu pre tens ión de andar en co-
che los domingos. Profeso r íg idos prin-
cipios religiosos, flora, dijo v o l v i é n -
dose vivamente hacia Isabel. 
Es ta cedió , como de costumbre, de-
seando evitar todo motivo de disgusto, 
Pero d ic i éndose que aquella doblo ca-
minata, con el calor que hac ía y la dis-
tancia que mediaba de la casa á la 
iglosia, la dejaría rendida para el resto 
del d ía . 
—Andando despacio, Archibaldo, 
dijo con su acostumbrada dulzura, creo 
que soportaré bien el paseo. 
Por fortuna, Carliale se mantuvo fir-
DIC, contradijo por primera ve? y muy 
resueltamente á la sorprendida Corne-
l ia, y llegada la hora subió a l carruaje 
con Isabel. A. mitad del polvoriento 
camino divisaron el enorme quitasol 
« • l a solterón», que no M d i g n ó mi . 
rarlos. Grande era la curiosidad entre 
los feligreses que llenaban el templo y 
que vieran á Carlis le tomar asiento por 
primera vex en el banco hasta entouces 
reservado al conde de Monte Severne, 
a c o m p a ñ a d o de la bella desposada. 
A corta distancia de ellos la pobre 
Bárbara no podía apartar los ojos del 
rostro encantador de Isabel y del hom-
bre á quien tanto amaba, á quien h a b í a 
cre ído llamar su esposo cuando el tre-
mendo dcsengaflo vino á revelarle su 
error. E l rostro p á l i d o y adelgazado 
de Bárbara y la triste mirada revela-
ban sus sufrimientos. 
A l salir del templo se dirigieron Car-
lisie y su esposa a l contiguo cemente-
rio, donde visitaron l a tumba de Monte 
Severne. Isabel se cubrió el rostro con 
el velo para ocultar sus lágr imas . 
—Hubiera querido ver rodeada la 
tumba por un» verja, dyo algo más 
tranquila. 
—Se lo i n d i q u é al actual conde, re-
puso Carlisle, pero seguramente lo ol-
v i d ó . Y o cuidaré de que se ponga aquí 
una buena verja de hierro. 
— ¡ C u á n t o gasto te causo! fué l a res-
puesta de Isabel, que desper tó en Car-
lisie la sospecha de que Cornelia h a b í a 
hablado y a sobre el asunto á o ídas de 
su esposa. 
—Gasto quo mo dejaría de hacer yo 
por n i n g ú n coaeqpto, iBabt^ Y 
tú lo gabes. 
—Nada tengo con que pagárte lo , 
m u r m u r ó ella. 
E l joven la m i r ó cou e x p r e s i ó n tal 
que Isabel no pudo reprimir una ligera 
sonrisa. 
— A q u í está Juan con el cache, dijo 
apresuradamente. Y á r u o u o s , A r c h i -
baldo. 
Frente a l cementerio se hallaban el 
rector y su familia y algunas señoras, 
entre ellas Bárbara, que v i ó c ó m o Car-
lisle ayudaba á Isabel á tomar asiento 
en el carruaje y p a l i d e c i ó intensamente 
al devolver con una i n c l i n a c i ó n el amis-
toso saludo de Archibaldo. 
— j Q u i ó n es esa muchacha tan boni-
ta? p r e g u n t ó Isabel á su esposo. 
— B á r b a r a H a r é , fnó el nombre que 
por primera vez o y ó pronunciar Isabel. 
n P o c o d e s p u é s de l a insta lac ión de los 
recien casados en L y n n e empezaron á 
recibir las visitas de sus principales 
vecinos, s in exceptuar á la nobleza de 
las cercanías , que a c u d i ó en ve l i í cu los 
de todas clases, formas y edades. Entre 
los visitantes se contaron t a m b i é n el 
jucx H a r é , su esposa y Bárbara. 
L a tarde que se presentaron estos 
tlltimos estaba J u l i a peinando á su jo-
ven señora en el tocador. Isabel, com-
p l a c i d í s i m a con el buen servicio y me-
jor voluntad de Ju l ia , h a b í a resuelto 
seguir con ella máa bien que procurar-
se en Londres una doncella desconoci-
da, por muy recomendada que eátttWo-
ra, dec i s ión que hab ía llenado de con-
tento á la hacendosa mujer. Manifes-
tando estaba su agradecimiento á Isa-
bel cuando llamaron á la puerta del 
tocador y J u l i a fué á abrir . 
— U n a vis i ta para la señora, dijo la 
sirvienta que h a b í a llamado; y luego 
en tono m á s bajo, cont inuó: Digo, J u -
lia, son los Haré , y Bárbara con ellos. 
¡Mira t ú que venir ella aquí apenas 
casado el señor Carl is le! D a r í a cual-
quier cosa por ver l a cara de Bárbara 
al felicitar á la s e ñ o r a . . . 
J u l i a cerró la puerta apresurada-
mente, deseosa de poner fin á los co-
mentarios de la murmuradora sirvion-
ta, pero s in sospechar que Isabel 
los hab ía oido. B a j ó és ta a l sa lón algo 
preocupada, pero no tardó en s impat i -
zar con l a señora H a r é y también ad-
miró francamente á Bárbara, que le 
parec ió l i n d í s i m a . T r a s larga vis i ta se 
retiró el juez con su esposa, dejando á 
Bárbara en L y n n e á p e t i c i ó n de Corne-
l ia , que se e m p e ñ ó en enseñarle la ca-
sa, el huerto y los jardines. 
A l acercaaso la hora de la comida 
v o l v i ó Isabel á su cuarto para vestirse, 
con ayuda de Ju l i a , que a p r o v e c h ó la 
ocas ión para referir á su señora la trá-
gica muerte de su padre J a l i ó n cerca 
de cuatro años antea y la p a r t i c i p a c i ó n 
que casi indudablemente h a b í a tenido 
Ricardo fíare en el crimen, s in ocul-
tar tampoco el triste papel de su pro-
pia hermana Afy en aquel misterioso 
suceso, as í como su desaparic ión , á lo 
que se suponía , en c o m p a ñ í a de K i -
cardo. 
— J u l i a , p r e g u n t ó de repente Isabel, 
iá q u é se refería Susana cuando vino á 
anunciar la visita de los señores Haré* 
T e advierto que oí cuanto dijo acerca 
de la señor i ta Bárbara y mi esposo. 
— T o n t e r í a s de esa charlatana, seño-
ra, contestó J u l i a muy sorprendida. E n 
Linden se h a b l ó algo de s i la señor i ta 
Bárbara estaba ó no enamorada del se-
ñor, y algunos llegaron á creer que al 
fin lograr ía casarse cou él . 
Por primera vez en su v ida s in t ió 
Isabel l a dolorosa sensaciones de los 
celos. í l i z o que J u l i a la vistiera r i ca y 
elegantemente y a l entrar en la sala, 
h e r m o s í s i m a y alt iva, su indiscutible 
belleza produjo en Bárbara la impre-
s ión m á s penosa. Asomadas ambas á 
una ventana vieron acercarse á Carl is-
le por una de las avenidas, ó Isabel 
notó c ó m o el rubor co loreó el rostro de 
Bárbara a l aparecer su amado, esposo 
y a de otra. Cavüs le las miró sonriente, 
haciendo con la mano un amistoso sa-
lado. 
—¡ Y a m o » , que por fin se dec id ió á 
visitarnos B á r b a r a H a r é ! dijo alegre-
mente. D e s p u é s es trechó las manos de 
la jovcH y d i r ig ió car iñosas palabras á 
su esposa, pero por primera vez desde 
jsu matrimonio e c k ó ésta de monos el 
beso con que l a saludaba Arch iba ldo 
todas las tardes, a l volver de su bufete. 
Terminada la comida y muy á des-
pecho de Bárbara , v o l v i ó á l l e v á r s e l a 
consigo Cornelia para enseñar le las 
plantas raras de l a estufa, h a c i é n d o l a 
sufrir lo que no es decible con s u char-
la sobre la adoración de su hermano 
por Isabel y las atenciones y mimos, 
como ella decía , que demostraban e l 
ciego amor de Archibaldo por su bella 
compañera . Por fin, aprovechando una 
de las diarias reyertas de Cornelia con 
el jardinero, se des l i zó B á r b a r a fuera 
de la estufa y entró en la casa. 
Los acordes del piano y la voz encan-
tadora de Isabel le indicaron d ó n d e so 
hallaba la enamorada pareja. D e t ú v o -
se en la hab i tac ión inmediata, y aun-
que empezaba á obscurecer d i s t i n g u i ó 
á Isabel sentada a l piano y á Carl i s le 
en pie á su lado, c o n t e m p l á n d o l a y 
oyendo embelesado su romanza favo-
rita: "¿Te acuerdas, mi amorV1 
Bárbara sufría horriblemente. Des-
pués , terminado e l d u l o canto, v ió á 
Isabel inclinar la cabeza hacia atrás , 
sonriente, como esperando el beso que 
Archibaldo e s tampó en sus labios. Bár-
bara, con doloroso suspiro, se d i r i g i ó 
vacilante hacia uua de las ventanas y 
a p o y ó en el cristal la ardorosa frente, á 
tiempo que los esposos entraban del 
brazo ea la habi tac ión . 
{Continuará) 
4 D I A R I O D E I J A M A R I N A — E M é n a? l a m a ñ a n a . — M a y o 2 8 d e 1 9 0 4 , 
L a s l luvias copiosas y persistentes, 
Ocurridas en estos ú l t i m o s días , han 
ocasionado inundaciones en algunas 
poblaciones de esta Is la , suceso que de-
be l lamar la atenc ión del Gobierno, co-
mo m á s de una vez lo merec ió en con-
diciones parecidas, de la Junta de Sa-
nidad de esta Provincia, en su afanoso 
batallar por la salubridad púb l i ca , con-
vencida de que esos extensos y terribles 
azotes, no solo crean la ruina y la mi-
seria, sino que son á su vez, peligro-
sos para la salud privada y la de las 
colectividades humanas cercanas á las 
localidades donde las inundaciones se 
realizan, y contra las cuales es d i f í c i l 
luchar. 
L o s depós i tos de limo, de cieno, fan-
go y aun de materias fermentescibles de 
todas especies, detenidas sobre el sue-
lo y puestas en contacto con el airo y 
el calor, cuando las aguas derramadas 
lo abandonan para volver á s u cauce, y 
cuyos desfavorables efectos se acentúan 
ó espensas de la porosidad del terreno, 
BU declive y la d i spos ic ión de los vien-
tos, la contaminac ión de las aguas po-
tables, principal peligro de las inunda-
ciones, y la humedad de las habitacio-
nes invadidas, cuyas trazas conservan 
muchos años: esplican fác i lmente la 
importancia que tienen esos factores 
e t io lóg icos , bajo el punto de vista de 
la mani fes tac ión de ciertas enfermeda-
des en las épocas de inundaciones. 
Cubierto el suelo d e s p u é s de las re-
tiradas de las aguas, de restos orgáni-
cos de diversas especies, lo convierten 
en un poderoso medio de cultivo, para 
el crecimiento, desarrollo y p a l u l a c i ó n 
de g é r m e n e s de todas clases. 
Los restos de detritus y de materias 
orgán icas arrastrados por las inunda-
ciones, alterando la pureza de las 
aguas, explican la frecuencia con que 
se observan después del desbordamien-
to de los ríos la fiebre tifoidea y tras-
tornos gastro intestinales, debidos á 
la v i c i a c i ó n de sus aguas, s i son las de 
uso potable de la comarcaj provocando 
á la vez la humedad, que las inunda-
ciones dejan en las paredes de las ha-
bitaciones, no solo enfermedades de 
las vias respiratorias, afecciones reuma-
tismales, neuralgias, optalmias etc., 
etc., sino á la vez complicaciones gra-
ves en otros estados morbosos. 
U n ilustrado ingeniero de Minas, 
afirma, que los efectos desastrosos de 
las inundaciones son en gran parto de-
bidos á lo i m p r e v i s i ó n del hombre so-
bre la superficie de la tierra, y la cual 
consiste generalmente en el desmonte 
que opera sin discernimiento, destru-
yendo de esta manera loa verdaderos 
diques que retienen las aguas y evitan 
BU desbordamiento. E l suelo de los bos-
ques formado y aumentado por los de-
tritus vegetales y animales, y el polvo 
arrastrado por las corrientes de aire, 
constituyen uua masa esponjosa muy 
absorbente, que retiene las aguas plu-
viales, atenuando ó impidiendo las 
Inundaciones y corrientes de agua. 
L a naturaleza tendiendo sin cesar á 
Regenerar y aumentar el suelo de los 
Rosques y montañas , la acción destruc-
iora del hombre se complace en reali-
zar una obra inversa. 
E n los pa í se s civilizados, el hombre 
realiza el desmonte en condiciones fa-
vorables, pero los bárbaros incendian 
los bosques para proporcionarle pasto 
al ganado. 
E l mejor medio para remediar tan 
grave mal, consis t irá como dice el 
ilustrado ingeniero á que nos venimos 
refiriendo, en una reg lamentac ión se-
vera y razonada, que no permitiese el 
desmonte en grande escala, sino cuan-
do el suelo fuese enteramente permea-
ble, proh ib i éndo la rigurosamente, prin-
cipalmente en las montañas , donde se 
hace tan necesaria la repoblac ión de 
los sitios al descubierto. 
Sin perjuicio de la repoblac ión de 
los bosques, la higiene se complace en 
recomendar á los ingenieros, l a multi-
p l i c a c i ó n de los sitios donde sean nece-
sarios, de diques y valladares, en vir-
tud de que ejerciendo sobre el r é g i m e n 
de las aguas una favorable der ivac ión, 
cooperace ficazmente a l sostenimiento 
de la riqueza y salud. 
L a tala cruel y avariciosa, que so 
viene practicando en la provincia del 
C a m a g ü e y ; reclama la atención del Go-
bierno, sin que se pueda olvidar que 
en su capital, es el agua de las l luvias 
la potable. 
No hace mucho tiemno que la Socie-
dad de Medicina P ú b l i c a de Bélg ica , 
habiendo puesto á la orden del d ía el 
estudio de la influencia de las inunda-
ciones sobre la Salud P ú b l i c a , redactó 
con tal motivo el doctor H y a c Rubom, 
un informe preliminar, verdadero mo-
delo de este género, que sentimos no 
reproducir por completo, contentándo-
nos con transcribir el r e súmen que so-
bre la materia consagró el sabio acadé-
mico en tan importante documento y 
que á la letra dice as í : 
" P a r a terminar diremos, que las 
Inundaciones ejercen sobre la salud pú-
blita, efectos cuyas manifestaciones á 
pesar de realizarse á largo plazo, no 
son raénos ciertos. 
"Estas manifestaciones dependen de 
la conformación del suelo, de su natu-
raleza, v de las del subsuelo, de la d u -
ración de la es tancac ión de las aguas, 
de la época en que se realiza el desbor-
damiento, de las condiciones metereo-
lógicas , de la calidad de las aguas des-
bordadas, del estado h i g i é n i c o de las 
habitaciones de las constituciones mó-
dicas reinantes''. 
"Bajo estas condiciones de medios 
cuidadosamente observados, y con el 
auxilio de datos exactos sobre la mor-
bidez y la mortalidad en las zonas sub-
merjidas durante el año que ha prece-
dido y el que ha sucedido á la i n v a s i ó n 
de las aguas, se puede llegar á deter-
minar la influencia que ellas determi-
nan" 
L a s inundaciones no ejercen acc ión 
sobre el desenvolvimiento de las fiebres 
de accesos; pero es de advertirse con 
toda la reserva que imponen loa estu-
dios actuales muy restringidas, que 
ellas tienden á agravar el caso de cier-
tas enfermedades, tales como la tisis 
pulmonar y la coqueluche; ocasionando 
afecciones gastro intestinales, la ente-
ritis, y la d i senter ía; favoreciendo el 
nacimiento de g é r m e n e s de la fiebre 
tifoidea y provocando el reumatismo. 
A pesar de los obstáculos con que se 
tropieza para luchar eficazmente con-
tra las inundaciones, es de esperarse 
que los progresos actuales multiplican-
do las esclusas y derivando grandes 
cantidades de agua en interés de la in-
dustria, como sucede actualmente en 
Inglaterra y los Estados Unidos; y 
un iéndose á esto la exquisita vigi lancia 
de la adminis trac ión públ i ca , en orden 
á la regularidad del curso de las aguas 
torrenciales de los r íos por medio de 
diques, y sobre todo por l a multipli-
cac ión de canales, á quien Holanda de-
be su salubridad, seguridad y abun-
dantes cosechas; y buen ejemplo de es-
to nos dá la comarca de Güines , que 
desviando el Mayabeque por diversas 
acequias madres, obtiene cuatro cose-
chas anuales, const i tu irán poderosos 
medios para evitar los funestos efectos 
de las inundaciones. Pero hasta tanto 
que ese bello ideal se realice y en inte-
rés del cual están e m p e ñ a d a s la salud 
p ú b l i c a y l a individual, la agricultura, 
la riqueza y el bienestar de las pobla-
ciones, es m á s que necesario, indispen-
sable, precaver por medio de medidas 
h i g i é n i c a s los males de qne son v íc t i -
mas los pueblos inundables. 
E n t r e las disposiciones dictadas por 
la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , las m á s de 
ellas excelentes en todos conceptos, nin-
guna nos ha parecido m á s clara y ra-
cional, que las siguientes adoptadas 
por el Consejo de Higiene P ú b l i c a y 
de Salubridad del Sena en una ses ión , 
en la cual tomó parte el Comi té per-
manente de Epidemias y las Comisio-
nes de higiene de los distritos de Saint 
Denís y de Bceaux. 
19 Sustraer las habitaciones, los te-
rrenos, las v í a s p ú b l i c a s y privadas de 
la acc ión de la humedad por una eva-
cuac ión rápida de las aguas. 
2? Garantizar esta Operación por me-
dio de zanjas m á s profundas que los 
terrenos inundados y haciendo desem-
bocar las corrientes de aguas en las 
zanjas y en las alcantarillas próx i -
mas ( 1 ) . 
E n los casos en los cuales las casas 
estuviesen demasiado h ú m e d a s , se es-
tablecerá alrededor de ellas una zanja 
á O, m 50 de profundidad, que comu-
nique con las anteriormente indicadas. 
3* P a r a prevenir todo peligro de 
epidemia, los habitantes no v o l v e r á n á 
sus casas sino d e s p u é s de saneadas. 
4? L i m p i a r las habitaciones y de-
sembarazarlas de todas las inmundicias 
depositadas por el agua, rociando és-
tas con una mezcla de 500 gramos de 
sulfato de hierro pulverizado y un k i -
lógramo de cal v i v a por metro cúb ico 
de las materias que se d e b e r á n desin-
fectar. 
5^ D e s p u é s de haber quitado las 
inmundicias, espolvorear el suelo de 
los só tanos ó de todos los locales ensu-
ciados por las materias o r g á n i c a s , con 
uua mezcla compuesta de 100 gramos 
de hierro pulverizado y 200 gramos de 
cal v iva por metro cuadrado. 
Eemover el suelo de los terrenos 
contiguos á las habitaciones y que hu-
biesen sido cubiertos por el agua. 
6? Raspar y dar una lechada con 
cal viva á las paredes de los só tanos y 
pisos ensuciados por los d e p ó s i t o s ó 
por el contacto de las aguas. 
7* Pasar por la estufa las ropas de 
cama, y en los casos en que sea posi 
ble destruirlas por completo. 
8? Secar el interior de las casas, 
abriendo las puertas y ventanas y en-
cendiendo grandes hogueras, utilizan-
do los hogares existentes, instalando 
en medio de la h a b i t a c i ó n un brasero 
que comunique con la chimenea ó con 
el exterior. 
9? Estando los pozos generalmente 
contaminados por materias orgánicas , 
no deberá ' emplearse sino el agua her-
vida como bebida alimenticia, en los 
casos en que no sea dable proporcio-
narse otra agua potable. S i n embargo 
de haber recomendado como excelentes 
por su claridad y prec i s ión las pre-
citadas prescripciones, p e r m í t a s e n o s 
(1) En algunos puntos de Cuba pudieran 
aprovecharse ciertos sumideros. 
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hacer constar que á los agentes de 
des in fecc ión de que hemos hecho 
mér i to hay que agregar otros que 
poseen la misma eficacia ó iguales ven-
tajas contra la existencia de las mate-
rias orgánicas , siendo el m á s enérg ico 
el o x í g e n o . 
Respecto á los desinfectantes que con 
más preferencia debieran emplearse en 
los casos á que nos venimos refiriendo 
algunos autores y principalmente H y a c 
Kuborn recomiendan como m á s apli-
cables los siguientes: 
E l ác ido sulfuroso (quemando sobre 
áscuas una mezcla de flores de azufre 
y de nitrato de potasaj, el á c i d o nítr i -
co desprendido á la dosis de 5 gramos 
por metro cúbico , constituye un pode-
roso bactericida. 
E l ác ido fénico en so luc ión concen-
trada es un desinfectante indirecto, 
pero bastante poderoso, en virtud de 
que previene l a f ermentac ión pútr ida 
y suspende el desenvolvimiento de los 
g é r m e n e s de los organismos inferiores. 
E l cloruro de cal s ó l i d o a c t ú a in loco 
sobre las materias orgánicas , y el doro 
desprendido en vapores sobre las ema-
naciones esparcidas en la atmósfera 
ambiente. Se realiza fác i lmente este 
desprendimiento en las habitaciones 
mezclando partes iguales de ác ido sul-
fúrico c lorhídr ico ó vinagre al cloruro 
de cal. Se riega como la cal v i v a so-
bre el suelo de los patios, vert iéndolo 
en las letrinas ó incorporándolo a l limo 
esparcido sobre el suelo. 
E l cloruro de zinc, en primer lugar 
( d i l u c i ó n a l 10° ) , los sulfates de zinc, 
de cobre, de hierro, que amparándose 
del h i d r ó g e n o produce súlfuros ino-
doros, son muy aplicables á la desin-
fección de las letrinas, creyendo algu-
nos observadores que estos agentes no 
sólo destruyen en a l g ú n modo la vita-
lidad de los organismos inferiores, de-
teniendo por lo menos su desenvolvi-
miento, sino que ac túan sobre las sus-
tancias fét idas que se forman. 
No pudiendo extraerse de los sóta-
nos por razones especiales las aguas 
infectadas, se ha recurrido ingeniosa-
mente a l empleo del aceite pesado de 
huya de brea, que nadando sobre el 
l íqu ido impide todo contacto con el 
aire, el desprendimiento de gases y co-
mo consecuencia la putrefacción. 
E n orden al precepto que se dicta en 
la ins trucc ión de referencia, respecto á 
hervir el agua de a l i m e n t a c i ó n proce-
dente de sitios inundados, en los casos 
en que no es posible proporcionarse las 
de manantiales que no inspiren sospe-
chas, no só lo insistimos acerca de las 
ventajas de este consejo, sino que es de 
recomendarse de una manera absoluta, 
en virtud de que la filtración no priva 
á las aguas de todas las cualidades in-
fecciosas que ellas pueden poseer. 
Por lo que se refiere á las reglas dic-
tadas anteriormente para destruir la 
humedad de las habitaciones, solo nos 
permitiremos agregar la recomenda-
ción de colocar las camas lejos de los 
muros hasta tanto que es tén és tos com-
pletamente secos. 
DR. L. M. COWLEY. 
m o n s e ñ o r t 
E l Obispo auxi l iar de la Habana, 
Mon. Broderick, irá á Cárdenas el 
sábado p r ó x i m o con objeto de asistir 
á la fiesta de la S a n t í s i m a Trin idad 
que se efectuará el domingo. 
D S P R O V I N C I A S 
CHIMEN DE UN LOCO 
(Por telégrafo) 
Camajuani 27 de Mayo de 1904 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
C a m a j u a n i e s t á de p é s a m e . A y e r á 
las seis de l a tarde f u é herido m o r t a l -
mente e l popular Alca lde de este pue-
blo D r . P e d r o S á n c b e í del P o r t a l . 
E l agresor f u é R a m ó n R i v a R i v e r o 
que lo d i s p a r ó dos tiros de revolver 
t o c á n d o l e uno e n l a cabeza y otro e n 
el v ientre, en los momentos en que le 
h a c í a u n a visita. 
Desde hace d í a s los famil iares de 
R i v a notaban e n é l ciertos s í n t o m a s 
de locura y lo t e n í a n en o b s e r v a c i ó n . 
E n los primeros momentos se t e m i ó 
por l a v i d a del Doctor S á n c h e z P o r -
tal; mas esta noche anter ior la pas ó 
con a lguna m e j o r í a y hay esperanzas 
de salvarle . 
Desde e l lugar del siniestro á l a c a -
sa del D r . S á n c h e z r e u n i ó s e n u m e r o -
sa gente, y durante la noche desfi la-
ron por delante de la casa m u l t i t u d 
de personas de v a l í a y de l pueblo , 
probando as í las s i m p a t í a s de que go-
za e l A lca lde que por ser bueno y h u -
manitar io le h a ocurr ido esta d e s g r a -
cia . 
Como Alca lde se le cons idera a q u í 
insust i tuible . 
Falo. 
Camajuani 27 de Mayo | 
á Jas o y 60 de la tarde ) 
E l estado del s e ñ o r S á n c h e z de l 
P o r t a l es bastante grave , aunque no 
desesperado. 
E l Corresponsal. 
I W M E L i m i l i DE M 
C O N V O C A T O R I A 
De orden del señor Presidente tengo 
el honor de citar á los miembros de la 
Direct iva de esta A s o c i a c i ó n para la 
Junta extraordinaria que h a de cele-
brarse hoy sábado á las ocho de la no-
che, en los galones del Ateneo, á fin de 
tratarse exclusivamente de la a d m i s i ó n 
de socios. 
Habana, Mayo 27 de 1 9 0 4 . — E l Se-
cretario, Modesto Morales Díaz. 
S E S Í O O M I C I P A L 
DS AYER 27. 
L a ses ión municipal de ayer comen-
zó á las cuatro y media de la tarde. 
P r e s i d i ó el Alcalde, doctor O ' F a r r i l l . 
Se l e y ó una instancia del Presiden-
te de la Sociedad a n ó n i m a Frontón 
J a i - A l a i , pidiendo que se le rebaje la 
contr ibuc ión por func ión á $75 en vez 
de $200 que paga en la actualidad. 
E l cabildo acordó que la rebaja sea 
r-olameute de $75, es decir, que por 
función abone $125. 
Se desechó una propos i c ión del se-
ñor Hernández , relativa á que antes de 
C o m p a ñ í a d e ú l e c t r i c i d a d d e C u b a . 
A D M I N í S T R A C l O N G E N E R A L 
. ^ L g ^ i a J - d l ? 8 1 y O S (Banco E s p a ñ o l , entresuelos.) 
Debiendo esta C o m p a ñ í a estar preparada, hacia fines del mes de Agosto 
p r ó x i m o , para suministrar corriente e léctr ica en la zona de la ciudad com-
prendida entre la B a h í a y el Golfo, y las calles de Galiano, Angeles, Corrales 
y Egido, solicita con ant ic ipac ión , suscriptores que deseen tomar la corrrien-
te en dicha zona, para alumbrado, fuerza motriz y ca le facc ión: y ofrece á 
los que se suscriban antes del 19 de Jul io p r ó x i m o , l a ventajado un, diez 
por ciento (10 p . g ) de descuento en el importe de sus cuentas 
mensualesdurante el iirlmer año, contándose é s te desde la fecha 
en que, habiendo notificado la C o m p a ñ í a a l suscriptor que se hal la en con-
diciones de establecer la c o n e x i ó n de sus conductores con la ins ta lac ión 
particular del suscriptor, y éste á la C o m p a ñ í a que su ins ta lac ión está ter-
minada y conforme, se establezca la conex ión y comience el suministro de 
corriente. 
L a s personas que deseen puscribirse con a n t i c i p a c i ó n para gozar de la 
ventaja del diez por ciento de descuento, p o d r á n a c u d i r á la oficina de la 
C o m p a ñ í a (Banco E s p a ñ o l , entresuelos), de 9 á 10 de l a m a ñ a n a y de 1 á 
3 de la tarde, adonde se les dará conocimiento de las tarifas y condiciones 
y de cuantos particulares sean menester. 
Habana 1? de mayo de 1904. 
E l Administrador general, 
^ de fflmeno. 
c 839 alt 63 tymMyl 
E l mejor calzado americano que desde hace 
V E I N T E A Ñ O S se importa en Cuba, es e l de 
PONS & C a , Cuba 6 1 , 
cuyo solo nombre es suficiente g-arant ía p a r a los consumidores . Como se ha 
trufado <(e imitar el calza(lot l lamamos l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o h a c i a las s i -
guientes marcas: 
I 
W i c l i e r t & G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s 
, m n o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
p a r a 
s e ñ o r a 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
D o r s c h ••• 
B u l l - D o g 
P a c k a r d -
y otras unidas 
al nombre de 
P O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
De venta en todas las peleterías de la I s la . 
T A L L E R *' M A Q U I N A R I A | 
d e S u s t a v o S / ? e i / e s S a v i i á n |#Q 
A v e n i d a de L a Independencia (Carlos I I I ) n m . 241## 
\ T E L É F O N O 1.027 \ 
\ SE HACEN TODA CLASE DE • TRABAJOS MECANICOS \ 
disentirse el presnpnesto para el pró-
ximo ejercicio se acuerde no consiguar 
en el mismo aumento de sueldo á nin-
g ú n empleado municipal, toda vez que 
la Secretar ía de Hacienda, en reciente 
circular, ha recomendado qne cuando 
se quiera premiar los buenos servicios 
de un empleado so le ascienda en cate-
goría, en lugar de aumentarle el suel-
do. 
A cont inuac ión se proced ió á discu-
tir el proyecto de presupuesto, capí tu-
lo por cap í tu lo , con las modificaciones 
propuesta por la Comis ión de Hacien-
da y l a Junta Municipal y los votos 
particulares formulados por los señores 
Ve iga y F e r n á n d e z Criado. 
Se aprobaron cinco cap í tu los con l i -
geras modificaciones. 
E n la ses ión que se cebrará hoy con-
t i n u a r á la d i scus ión del presupuesto. 
~ ras V A R I O S . 
EN PALACIO 
Los Eepresentantes por las V i l l a s se-
ñores Louga, Cruz y Mendieta, visita-
ron ayer a l Presidente de la E e p ú b l i c a , 
para suplicarle que disponga lo conve-
niente á fin de que quede sin efecto la 
reso luc ión dictada por la Secretar ía de 
Hacienda, por la cual se suprime el 
sueldo consignado en presupuesto para 
pagar el cargo de Inspector General de 
Sanidad de la provincia de Santa Cla-
ra, cuyo d e s e m p a ñ o estaba confiado al 
D r . D . A n d r é s Calleja. 
E l s eñor Presidente promet ió l lamar 
la a t enc ión del Secretario de Hacienda 
acerca de ese particular. 
LOS MINGITORIOS 
E l Gobernador Provincia l ha pedido 
al Alca lde Municipal que le remita á l a 
mayor brevedad los antecedentes rela-
cionados con las columnas mingitorias 
que hay en los puntos m á s frecuenta-
dos de esta capital. 
Se impone—dice el general N ú ñ e z — 
tomar una medida definitiva para que 
desaparezcan esos lugares que son con-
trarios a l ornato públ i co , á la higiene 
y sobre todo á la moral y á l a decencia, 
pues á diario presencian los habitantes 
de esta ciudad escenas que desdicen de 
su cultura. 
Encontramos muy acertada l a deter-
m i n a c i ó n del Gobernador Provincial . 
EL DIQUE 
A y e r sub ió a l Dique el vapor cubano 
Antolin del Collado, de 1027 toneladas, 
para l impiar y pintar loa fondos. 
PARTIDO LIBERAL NACIONAL 
Comité del "barrio de Jesús del Monte 
D e orden del señor presidente cito á 
los señores de la Direct iva de este Co-
mité , para la Junta que tendrá efecto 
á las siete y media do la noche del sá-
bado 28 del actual, en la calzada n ú m e -
ro 264, rogando á todos la puntual asis-
tencia. 
Se tratarán asuntos importantes. 
H a b a n a 25 de Mayo de 1904—El Se-
cretario, Félix Gómez Miniño. m m m ] _ m n m 
Los Sres. Alonso y Barreneche nos 
participan, por circular fechada en esta 
el 5 del corriente, que han conferido pe-
der general, para que los represente en 
todos los negocios de su casa á BU depen-
diente DI Manuel Bustamante Cabeza. 
N O f i c i A r s i i í r 
BIN LUGAR 
E l Tribunal Supremo ha declarado sin 
lugar los siguientes recursos de casación 
por infracción de ley: 
H E l interpuesto por Jaime Trillos contra 
Antonio y A n a Serret y Danger y Ga-
briel Ferrer y Somodevilla sobre nulidad 
de escritura hipotecarla. 
E l interpuesto por Manuel C. Soto con-
tra Manuel Coffiño sobre desalojo d e u n a í 
habitaciones en la calle Zequeira esquina 
á Consejero Arango. 
E l iterpuesto por Emi l io Pérez Ar iza 
contra Antonio Díaz Gómez sobre cadu-
cidad de la marca renovada de Antonia 
Díaz Gómez . 
£1 interpuesto por Miguel Artiles Rua-
no contra la sucesión de Benito García 
Ojeda sobre formación de uua escritura 
de venta de solares. 
L a queja contra la Audiencia de 8an« 
tiago de Cuba en incidente al juicio da 
mayor cuantía seguido por Juan Dehesa 
y Treville como cesionario de Esteban 
Irigoyen contra María Bailester. 
Teniendo por separada á Juana Marí^ 
Rodr íguez por sí y como heredera de su 
hijo Cristóbal del de Infracción de ley in-', 
terpuesto por Juan José Veci contra la 
referida señora. 
Declarando no haber lugar A acceder 4 
lo solicitado por el Juzgado de Vi l laca-
rriedo, en España, en los autos de decla-
ratoria de herederos de Pedro Mart ínez 
Vilegaos. 
Poa la Sala Contenciosa Adminístrot i í 
va se han dictado las siguientes resolik 
clones: SIN LUGAR 
E l recurso de casación por infracción de 
ley interpuesto en la demanda contencio-
sa administrativa deducida por la Comi-
sión de Amillaramiento de la Habana 
contra resolución de la Secretarla de H a - , 
cienda de 4 de Mayo de 1903, sobre de- j 
claratoria de venta de la casa Príncipe 
Alfonso n ú m . 164. 
Teniendo por desistido al Fiscal del 
Tribunal del recurso de casación por in-
fracción de ley interpuesta por la Compa-
ñía Nueva Fábrica de Hielo contra reso« 
lución de la Secretaría de Hacienda de 13 
de Septiembre de 1902, sobre el pago del 
arbitrio de vendedores ambulantes. 
ÍTo hay cerveza como la cerveza L A TROPICAL. 
B r i l l a n t e s i G r a n e l 
y zaf i ros , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r -
q u e s a s , p e r l a s , t opac ios y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
se q u i e r a . 
E l t a l l e r d o j o y e r í a d e e s t a c a s a 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a o o m p o n o r 
t o d a c l a s e de p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s -
t r u y e á g u s t o d e los p a r r o q u i a -
n o s . 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 S 
O9G0 1 M 
r i í t S l t S S i T f i i S f 
E s t a s s o n d o s f o t o g r a f í a s d e l 
n i ñ o F r a n c i s c o M a r í -
b o n a y P e r a z a , d e l a 
H a b a n a , t o m a d a s á l a 
e d a d d e 9 y 1 1 a ñ o s 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
L a t r a n s f o r m a c i ó n 
m a r a v i l l o s a d e u n s d r 
e n d e b l e y r a q u í t i c o e n 
u n a d o l e s c e n t e f u e r t e , 
r o b u s t o y s a n o , c o m o 
l o d e m u e s t r a s u a t l á -
t i c a figura, f u é o b r a 
r e a l i z a d a p o r l a 
EDAD 9 AÍOS 
U U i O N 
EDAD U AÍÍOS 
P a r a los qne dnden de l a autenticidad do esta asombrosa trans-
formac ión , insertamos los testimonios do l a Sra . D o ñ a Catal ina 
Peraza, madre del n i ñ o y del Dr . Don Roque Sánchez Quiróz cuyos 
'documentos han sido refrendados por el Sr . Notario Ledo Don 
Francisco do Castro y Flaquer, s e g ú n Acta Núm- 479, cuyo original 
cxiractamos. 
HABANA, 15 de Marzo de 1903. 
Sres. SCOTT & BOWNK, Nueva York. 
Muy Señorea mío» 3 En prueba de ACTftdeci-
mlento remito & Uds. las foíograf las de mi hijo 
*\.llm? FranciBco Maribon» v Peraza, de once 
años de edad, el cual debido ¿un golp¿ sufrido 
en el pecho lo tuve atacado de una enfermedad 
que día por día me hacía ver más cercano el fin 
desuvada, latos y la fiebre lo hablan anianl-
? T " * era nn espectro, sólo huoso» y 
S f í í ^ S ese estado, el Dr.'Roque Sánchez 
yoiroj, después de haber agotado todos los 
"tros recursos le recetó la Emulsión de Scott 
ilegítima, habiéndola tomado por espacio de nn 
ano. El resultado tan prodigioso qne nadie 
pensó, puedo verse por las dos fotografías que 
tengo tanto gusto en remitir & UU»., autori-
xandolos para que las publiquen. 
CATAUHA PBBAZA, VDA. Da MABIBOSA. 
ROQÜE SAKOHEZ QUIBÓZ, Médico y Cirujano, 
CERTIPIOO: que ol menor blanco Francisco 
Manbona y Peraza, vecino de Omoa Núm. 44, 
a consocuencia de un traumatismo que puso en 
peUgro su vida, quedó en uu estado do caquexia 
que parecía imposible pudiese recuperar la 
salud & pesar do haberle Indicado loa medica-
mentos y el régimen alimenticio qne á mi Juicio 
le convenía. En esas circunstancias tuve la 
Idea do indicarle la verdadera Emulsión do 
bcott que tan buenos resultados me habla pro-
porcionado en otras ocasiones, obteniendo esta 
vez un resultado que á mi mismo me causa 
Qsombro, quedando nna ves más reconocido de 
l u excelentes propiedades de dicha Emulsión. 
. HABANA, M a r ^ ^ o 1903. 
Dr. ROQtft SANOHIZ QÜIKÓZ. 
Conforme á su original que con el número 179 queda mjni protocolo corriente. 
De todo ¡o cual y de lo demás contenido en este documento yo elnotar* doy fe. 
E n la ciudad de h Habana, 
á 26 de Agosto de 1903. 1 ^ 
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V I S I T A S D E S O B E R A N O 
gr R e c t o r del DIARIO DE LA MARINA. 
L a visita del Presidente de la R e p ó 
hlíca á ia corte (le I ta l la 68 eu Franc ia 
^Acontecimiento de actualidad. 
j Visitas de Soberanofi! Mucho so pro-
fliian al presente, mientras caai en ab-
soluto liubo de presclndirse de ellas, no 
cua!j(lo las dificultaban los escasos 
medios de comunicac ión , sino t a m b i é n 
tiempos que pertenecen á la época 
moderna, y aún pudiera decirse que á 
la contemporánea. 
E l principal objeto de estas visitas 
«o puedo estar al alcance del vulgo de 
los mortales. E n cambio, la fiebre de 
jafonnación nos hace conocer los más 
minuciosos detalles de los viajes de los 
Jefes de Estado, incluso ol inventar ío 
de los objetos que constituyen su equi-
paje, entre los cuales no vemos que figu-
re ningún volumen de Derecho interna-
cional. ¿Para qué sirve hoy esa inocen-
te antigualla! 
Ko sabemos tampoco si al saludarse 
los Soberanos se saludan sus respecti-
vos mieblos. Mucho se aclaman hoy 
Itali a v Francia . Eepresentadas ambas 
por hermosas matronas, desfilan en mo-
dernista carroza ante el palacio del 
Quirinal y agitando sus banderas, se 
uncu en estrecho abrazo; y sin embar-
go, no faltan espír i tus suspicaces y ob-
servadores que en el fondo de tal a legr ía 
y de entusiasmo tanto, encuentren so-
lamente el interesado saludo de la Ro 
ma de Víc tor Manuel á los po l í t i cos ex-
tranjeros que van á depositar, también 
con iníeresada mira, coronas, lazos y 
flores en el monumento elevado á la 
memoria de Garibaldi . Muchos hay, S 
BU vez, que en el j ú b i l o de la joveo I ta 
l ia veu algo así como una regocijada 
expresión del Domine non suni dignus al 
hombrearse cou Franc ia y recordar la 
serie de desdenes recibidos eu los ú l t i 
mos treinta años, ó bien como un aplau 
eo £tfé éh la persona del Jefe de la Re 
pública se tributa al radicalismo exa-
gerado de su actual Presidente del 
Consejo de Ministros. 
Estu no es ocasión de entrar en dis-
quisit iones po l í t i cas ; y por lo tanto, 
volviendo al tema de las visitas de los 
Soberanos, y prescindiendo de exami-
nar el tejido de la percalina ó seda con 
que eu tales casos se engalanan los ar 
eos ti iunfales recordaremos algo de tiem-
pos, que no serán muy antiguos, pero 
sí disponen de la suficiente fecha para 
desper.iar a l g ú n interés his tórico . 
Consignado el hecho de que las v is i 
tas entre Soberanos no estaban antes en 
uso, habremos de acudir á las de P r í n 
cipes herederos, y ninguna es a l efecto 
do tan especial mención como aquella 
que, sin entuBiasmos delirantes ( s e g ú n 
la frase del d í a ) , pero con extraordina-
r i a y dos veces majestuosa pompa, hubo 
de presenciar Madrid en Marzo de 1623 
cuando el P r í n c i p e de Gales, acompa-
fiado del Almirante de Inglaterra, del 
BeesetáriQ de Estado y del Conde de 
Carlet, fué á saludar al fastuoso y ga-
lante monarca Fel ipe I V . 
Cuentan las crónicas, y á ellas debe 
mos atenernos en defecto de l a menti 
rosa liietoria, que ©1 ceremonial obser-
vado en este recibimiento se cons ideró 
en la corte hispano-austriaca como el 
m á s acabado modelo de la etiqueta, sin 
que eu ninguna otra ocasión se desple 
gase tan esp léndido aparato. 
Será oportuno observar que llegado 
i, Madrid el P r í n c i p e en la tarde del 17 
fle aquel mes, hubo de alojarse direc 
tamente en la casa-embajada de su R e i 
no; y creyéndose entonces que la solem 
nidad de la recepción requería que el 
egregio viajero se hospedase, siquiera 
por breves horas, en a l g ú n suntuoso 
Monasterio como el de San J e r ó n i m o el 
Real, fué al l í trasladado, á t í tu lo de 
punto de partida para hacer su entrada 
p ú b l i c a en la poblac ión . Seguramente, 
l a Roma de V í c t o r Manuel I I I no po-
d í a señalar al Precidente do la R e p ú -
blica francesa un análogo pumo de par-
tida. 
S u c e d i ó , pues, que en la m a ñ a n a del 
domingo 20, nada menos que nueve d ías 
d e s p u é s de BU llegada, quedó instalado 
el P r í n c i p e de Gales en el cuarto apo-
sento de que los Reyes de E s p a ñ a dis-
p o n í a n en el convento de los padres 
Jerón imos , quienes, aunque la crónica 
lo calle, no dejarían de ofrecerle alguna 
taza del exquisito café de Santiago de 
Cuba, que por entonces era patrimonio 
punto menos que exclusivo de dicha 
comunidad, dado lo costoso y lo dif íci l 
que era de adquirir para el comercio. 
A la una de la tarde empezaron á 
llegar a l Monasterio los Consejos de 
Casti l la, A r a g ó n ó I ta l ia y el Ayunta-
miento de la v i l la con su Corregidor y 
treinta y dos Regidores, vestidos con 
preciosas telas recamadas de oro y pla-
ta; y eran dadas las tres cuando Fel ipe 
I V sa l ió de su Palacio con extraordi-
nario y fastuoso séquito . L a guardia 
e spaño la y la tudesca, así como la de 
archeroa á caballo formaron en l ínea á 
la fachada princ ipal del grandioso tem-
plo de San J e r ó n i m o , que para gloria 
del arte se conserva todav ía ostentan-
do, d e s p u é s de concienzuda restaura-
ción, el estilo peculiar de las construc-
ciones religiosas del tiempo de los Reyes 
Catól icos . 
De la llegada al Monasterio nada pu-
diera hoy decirse que sea tan expresi-
vo y curioso como la descr ipc ión s i -
guiente, hecha por un testigo presencial 
y conservada por el erudito bibliófi lo 
señor R o d r í g u e z V i l l a eu su obra Eti-
quetas de la Casa de Austría. 
" L l e g ó S. M. á S a n J e r ó n i m o y entró 
sin descubrirse, y subiendo al cuarto 
donde estaba el P r í n c i p e por la escale-
r a secreta, bajó S. A . á recibirle á l a 
mitad, queriendo hacerlo hasta abajo, 
mas no le d ió lugar el estar embaraza-
da con los Grandes que le esperaban en 
ella. H i c i é r o n s e muchas cortesías y 
c o n t i n u á n d o l a s llegaron á su aposento; 
y como estaba todo en orden, salieron 
á ponerse á caballo por el claustro ma-
yor del convento, viniendo el P r í n c i p e 
á la mano derecha del Rey. Los ca-
ballos estaban uno enfrente de otro; 
pus iéronse en ellos á un tiempo sin vol-
verse las espaldas; entraron en el patio 
juntos, y resistiendo el P r í n c i p e el to-
mar la mano derecha, S u Majestad le 
dijo que h a b í a de ser y así lo admi t ió , 
llevando el palio el corregidor y regi-
dores, á pie y descubiertos y en el traje 
autorizado que fueran á besar la mano 
al P r í n c i p e . Vinieron caminando ajun-
tando los caballos de manera que no se 
adelantase ninguno, siempre atentos á 
esta igualdad, y ven ía el acompaña-
miento en esta d i spos ic ión: 
''Delante los trompetas, ch i r imías y 
d e m á s instrumentos, y en lo primero 
los alcaldes de corte, y que por serlo 
también de la casa de S. M. les toca 
este puesto. S e g u í a n l e n los acroyes y 
costilleres; luego los gentiles-hombres 
de ^a boca, y entre ellos caballeros co-
nocidos, sin ser criados del Rey, donde 
si no es con desaire de entremetido no 
puede i r quien no fuere persona de co-
nocida nobleza, y se manda retirar al 
que sin ella se pone en lugar que no 
tiene. V e n í a n m á s atrás los maceres 
con sus insignias a l hombro, después 
los mayordomos, á lo ú l t i m o los gran-
des, y entre ellos y el palio los reyes 
de armas; y á pie junto a l Rey y sir-
viendo también al P r í n c i p e , sus caba-
llerizos y pajes, y a l estribo de S. A . 
el M a r q u é s de Belmente, y e l del Car-
p ió al de Su Majestad; y por ambos la-
dos, en hileras, los guardas, y la de los 
archeros á caballo cifiendo el palio en 
Preparación ferruginosa no ocasioní.ndo estreñimiento 
J G É I N E P R U N 
(Fosto-Manit&io de hierro gruaalado) 
RECONSTITUYENTE DEL GLÓBULO SANGUÍNEO 
Contra Clorosis, Anemia, Amenorrea, etc. 
CHASSAINO y C", C, Uvenue Victorii, PARIS, y todas FarmiciíJ. 
Ceposilarios en L a Habana : Viuda de J O S E S A R H ; é HIJO. 
NSUP.ASTErJIA, ABATIWÍEWTO moral 6 T.sico, ANEMIA, FLAQUEZA 
COr-ÍVALECENCiA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CAL5DC3, 
OIARREA CRONICA, ArECCiONSS DEL CORAZON, •« ouraii radloalmonto coa 
e l K S U f l X ^ C E E ^ , 
e l " V I S I T O 6 l a 
^ / ^ ^ ^ S Premio* Mayores JF^^i^3!^ iO Made.lleLS de Oro 
fflfrlfJffl^SDipIomsM de Itonor 01k 8 MxfRll&s da Pletia 
T G N I C O o BSCOKSTiTUYENTES 
P O D E ^ o f i b a RECSENimAconta. « T Í J I N T U K ' U O A N P O U A S F U S R Z A S . O I Q K S T I O N 
tohótíta tft to-Jzs /as arlncioaTss Fsría^tnA. 
J A R A B E y P I L D O R A S de R 
c a n T O B U H O de H I E E U O y Q U I N I N A . 
Eít« Tónico poderoso, regenerador d« la sangre, «s de una eficacia clorta en la 
CIORÓSIS, FLORES CLAUCAS. SÜPRFS'OM tDESORDWESáe UKEKSTRDACIO», EHFSRMEDADSSi'l PECHO, BASTRAIOU 
DALOSES ii ESTÓMAGO, BAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES BW ' *~*™****U, EJIFERMEDACES KERV1CSAS 
Sa el Anioo remeiUo que convioae y te debs emplear con ezc*.!.,. _ .malquiera otra «urfancto. 
Véaae el Folleto que acompaña á cada JFraueo. 
VenU por Mayor: 1̂ . G R U E T , 4, rué Payenne, en P A R I S . 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
6 D I P L O M A S D E HOWOR - 8 M E D A L L A S D E O R O 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O 
D E 
M P PARIS - 112, rué du Chercne-íríldí - PAfííS. 
La JUVEN!A devuelve al pelo blanco ó A Us barbas grísea el color natural, desdo 
el CASTAÑO hasta el N E G R O más HEPvMOSO. 
La JüVENÍA no contiene ninguna sal metálico ; es completamente inofensha. 
Depo'-itarioa en LA HABANA : Vlods de JOSÉ 8ARRA y itjí, J «a IftJ priDciptlesCesai. 
P o í M i C s f l V o í í 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterclopelar el cutis. 
Exlgasee! verdadera nombre 
Retm U» producios M m 
j . s i i v r o i v 
19, Faub. St Martía, Parla (10») 
m e d í a luna, y dentro del escuadrón los 
dos caballerizos mayores, Conde de 
Olivares y Almirante de Inglaterra, y 
los consejeros de Estado y gentiles-
hombres de Cámara. 
^Deste modo pasaron la calle Mayor, 
donde & distancias hab ía tablados en 
quo los representantes con bailes y re-
presentaciones a c o m p a ñ a b a n al regoci-
jo del pueblo, que en ventanas y calles 
adornadas ricamente era cuanto en no-
bleza y en n ú m e r o encierra l a Corte en 
cualquier grande concurso. Siempre 
que el E e y se quitaba el sombrero á al-
guna Iglesia ó imagen, se descubr ía el 
P r í n c i p e , é hizo t a m b i é n cortes ía al 
Consejo, que en viendo el palio esperó 
en pie y descubierto. A s í llegaron á 
Palacio & las seis y media, con la m i s -
ma majestad que salieron de San Jeró-
nimo. 
A p e á r o n s e á un tiempo en el z a g u á n 
principal, donde esperaban los pajes 
del Rey con hachas, y por el patio pr i -
mero, yendo el P r í n c i p e á la mano de-
recha, y con todo el a c o m p a ñ a m i e n t o 
subieron al cuarto de la Keina, que es-
peraba en su estrado a c o m p a ñ a d a de 
la Duquesa de Gandía , de la condesa de 
Olivares, de las d u e ñ a s de honor y de 
todas sus damas y meninas. A l llegar 
á las puertas, c o n v i d ó el E e y al P r í n -
cipe '& entrar primero, y e x c u s á n d o s e 
siempre S. A . entró delante, y a l l l e -
gar á la pieza del estrado fueron mayo-
res los cumplimientos. Quedáronse to-
dos los Grandes, y entraron el Rey y 
el P r í n c i p e solos; y l a Reina , l l evándo-
le la falda su camarera mayor, sa l ió á 
recibir á la puerta a l P r í n c i p e , quien 
hizo reverencia muy baja á la Reina, y 
S. M. otra muy grande á S. A . y a l l í 
se cambiaron las m á s ceremoniosas cor-
tesías, y a c o m p a ñ a d a del R e y y del 
P r í n c i p e , la R e i n a en medio y el Pr ín -
cipe á su mano derecha, sub ió al estra-
do y se sentó en la si l la quo está siem-
pre de respeto para S. M. debajo del 
dosel, y el P r í n c i p e á su lado derecho, 
l l evándo le la s i l la el Conde de Bena-
vente, y al Rey el Duque del Infanta-
do, como su mayordomo mayor, man-
dándo le cubrir S. M. , y por preminen-
cia de sus oficios quedaron sobre la ta-
rima. 
"Entraron los grandes que subieron 
luego, mandándose lo S. M . , y t a m b i é n 
quedaron cubiertos los caballeros y se-
ñores que tenían lugares con los de-
m á s . " 
Reducida la plát ica , por medio de 
intérprete , á los saludos del recibimien-
to, salieron todos, y el P r í n c i p e , siempre 
á la mano derecha, haciendo cortes ías 
á las damas; y a l bajar la escalera, en 
la parte que se divide para subir al 
cuarto del Rey, hizo el P r í n c i p e gran-
de instancia para acompañar le , y Su 
Majestad pros igu ió hasta su aposento 
por el patio mayor y á la mitad de él 
salieron á recibirle del cuarto del Pr ín -
cipe, donde le esperaban, los señores 
Infantes don Carlos y don Fernando, 
haciendo iguales reverencias. Y l l e -
gando á l a ga ler ía que tiene ventana á 
la plaza de Palacio, se detuvieron con-
versando un poco, y el Rey se d e s p i d i ó 
para que reposase S. A . , quien sa l ió 
a c o m p a ñ a n d o á S. M. hasta la tiltima 
puerta que se comunica con el patio, y 
á la salida tomó el R e y la mano dere-
recha, usando hasta en esto la galante-
ría, pues estando y a el P r í n c i p e en su 
casa propia, trataba á S. M . como á 
h u é s p e d . 
Quedó el Conde de Olivares asistien-
do á L . A . , y fueron seña lados para 
servir la vianda al P r í n c i p e los genti-
les hombres de la boca del Rey, todos 
los t í tu los y caballeros do l a primera 
nobleza del reino, y los que sirven á 
8. M. en el mismo ejercicio cuando co-
me en p ú b l i c o . Trujáronle la vianda 
ellos propios desde la cocina, acompa-
A 1 : ci c n ». o *<! c t i i a 
H a r á q u e l a 
l e c h e d e v a -
c a l e 9 s i e n t e 
á s u n i ñ o . 
Ptdaumí una muh/ra de mieslr» 
Alimento. 
Mellin'a Food Co., Boston,Mass., E.U.A. 
L a preferida agua de mesa. C u r a es-
tómago y r íñones . Se vende en cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de E m i l i o Nazabal, Mural la 35, Habana 
c 2250 tC6- 9 Db 
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E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 
nno de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo gran-
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
{)úblico de esta capital y especialmente al be^ lo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cnales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear loa ricos HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
KIS de variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima L E C H E PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías do la provin-
cia: espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
pa¿ é Importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, ea-
necialidad en 8ANDWIOHS eocnlentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa 6 española, como se de-
eée; DULCES FINOS, secos y en almíbarj L I -
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas; CAPE PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
L o s precios de esta casa n a l i a n sufr i -
do a l t e r a c i ó n . 
fíándola un mayordomo y un ujier y 
las guardas, y s i rv i éndose la con la mis-
ma reverencia y ceremonia que á S. M . , 
quitando el sombrero el P r í n c i p e al 
que le s erv ía la copa, cuando se la da-
ba, y á todos al principio y a l levantar 
la mesa. Asistieron á la cena Grandes, 
y el Conde de Monterrey, y el Marqués 
de Montesclaros, y los Condes de Gon-
domar y de la Puebla, mayordomos de 
S. M . , con orden para hacerlo conti-
nuamente." 
T a l era el ceremonial y tales las v i -
sitas-minueta entre individuos de fa-
milias regias en épocas , que no presu-
miendo de publicidad, todo sin embar-
go era en ellas públ ico , sin que visi-
tantes n i visitados dispusieran de oca-
siones para concertar en secreto plan 
alguno. Cumplidos, etiquetas y aga-
sajos rivalizaban con la sinceridad en 
los ofrecimientos y con el noble y afec-
tuoso objeto de la visita. 
L a espada de los Césares luc ía en to-
do su esplendor, sustituyendo á la mo-
derna oculta daga de la diplomacia. 
Cuando se quería acudir á la barbarie 
de la guerra, ni se pulsaban las fuerzas 
contrarias simulando manifestaciones 
de s impat ía , ni se buscaban auxiliares 
ó c ó m p l i c e s para el despojo del débil . 
Hoy ante las visitas de los soberbios 
deben temblar los humildes; y lo mis-
mo el choque de las copas al pronun-
ciarse trascendentales brindis, que los 
ósculos cambiados entre los soberanos, 
pueden ofrecer como eco, m á s ó menos 
remoto, el estruendo del estampido de 
la dinamita ó de la e x p l o s i ó n del co-
barde torpedo.—G. 
Par í s , Mayo de 1904. 
~ N S E J O P R O V I N C I A L 
Se abrió la sesión ordinaria corres-
pondiente al d ía de ayer, á las cinco 
menos cuarto de la tarde, bajo la pre-
sidencia del Dr. Hoyos y con asistencia 
de los Consejeros señores Casquero, P é -
rez García, Cartafíá, l iamos Merlo, 
Peina, Foyo, Viondi , Camcjo, Doctor 
Casado, Campos Marqueti, Á r i z a y 
A y a l a . 
Fueron aprobadas las actas de las se-
siones celebradas cou motivo de la dis-
cusión y aprobación del proyecto de 
presupuesto para el año económico de 
1904 á 1905. 
Se accedió á la solicitud hecha por 
el señor Ayala , apoyado por el señor 
Viondi , de condonar los derechos á la 
función que se ha de a íectuar eu el tea-
tro Nacional, á favor de las obras del 
mausoleo del general Maceo y su ayu-
dante Francisco Gómez. 
Se acordó pedir a l Gobernador rela-
c ión de los empleados que existen en 
el Departamento de Obras P ú b l i c a s de 
la provincia, por entender que hay 
algunos que no han sido nombrados 
por el Consejo. 
Cou este acuerdo t e r m i n ó la sesión, 
por ser l a hora reglamentaria. 
N O T A S T E A T R A L E S 
M . de la Tresa. 
H a b í a gran espec tac ión por conocer 
los adelantos del joven á quien cu jus-
ticia se le l lama el ' 'Frégo l i cubano," 
y con este motivo en l a noche de su 
nuevo debut en el teatro Nacional es-
tuvo casi lleno, sobre todo en las altas 
localidades. 
Manuel de la Presa, d e b u t ó en la H a -
bana como artista del género, hace 
unos seis años ó poco m á s , y en su corta 
edad cansaba asombro por las bellas 
facultades que p e r m i t í a n rival izar con 
el maestro á quien imitaba. Sus condi-
ciones físicas y art í s t icas la favorecen 
altamente. U n a voz dúct i l y extensa, 
una figura juven i l á propós i to para ca-
racterizar toda clase de tipos, buen 
gusto en el cantar y admirable domi-
nio del violin, para tocarlo con desen-
voltura y gracejo. 
Hoy, como era de esperarse, está el 
joven L a Presa mucho mejor que en-
tonces, en que era un principiante y l a 
noche de su reapar ic ión en el Nacional 
a lcanzó el triunfo que todos in mente 
le h a b í a m o s augurado. 
D e m o s t r ó hallarse en l a plenitud de 
su desarrollo art íst ico, representando 
como actor ú n i c o las dos zarzuelas de 
de seis personajes cada una, tituladas 
Un drama conyugal y L a Lira 6 Acade-
demia musical, en las que se mostró no 
solamente un consumado artista escéni-
co, dando relieve m a r c a d í s i m o y un 
sabor cómico especial á cada uno de 
los personajes, sino también un verda-
dero r iva l Frégo l i , en la rapidez mara-
villosa con que se cambia los trajes. 
Cuando el p ú b l i c o frenét ico lo aplauu -
día, sal ió a l proscenio ocho veces en 
un minuto, llevando un traje diferente 
en cada salida. 
Pero su mayor triunfo, hay que de-
cirlo bien alto, fué en el concierto de 
v io l ín , y especialmente cuando tocó el 
zapateo cubano, d e s p n é s de un noctur-
no de Chopín y una fantasía de I I Tro-
valore. ¡ A q u e l l o fué el delirio! y no 
precisamente por tratarse de una me-
lodía deliciosa para el pueblo cubano; 
otros artistas lo han hecho sin alcanzar 
m á s que una modesta ovac ión . Pero 
L a Presa fué remontándose á lo infini-
to de la insp irac ión y del sentimiento. 
Sabe arrancar del v i o l í n efectos tan 
sentidos y maravillosos, y una serie de 
variaciones á capricho tan exquisita-
m e u í e adaptadas al buen arte y al rit-
mo de los corazones, que nunca en la 
v ida hemos oido un zapateo más encan-
tador. Manolo L a Presa lo borda con 
m i l preciosidades exquisitas, lo real-
za con el desenfado m á s solemne y con 
la gracia de un elegido que ofrece en 
holocausto a l arte su propio corazón y 
la esencia de su alma. De las cuerdas 
de su v io l ín , heridas por las vibracio-
nes del arco, salieron notas v ivas y 
trémulas , semejantes á una voz huma-
na de acentos arrobadores y tristes, 
que entonaba el canto siempre dulce y 
rumuroso del guajiro cubano. T a n s ú -
bito y arrebatador fué el golpe de 
entusiasmo eu el públ i co , que le inte-
rrumpieron con una e x p l o s i ó n de bra-
vos y aclamaciones. E u seguida hubo 
de repetir, á fuerza de aplausos, l a 
hermosa tacata. 
M i l p l á c e m e s a l magníf ico artista; 
y desde ahora le aueuramos una serie 
de triunfos como el de esa noche. 
L a s decoraciones y trajes que pre-
senta son todos expresamente confec-
cionados para él, cou mueblaje y atrezo 
fiamantes. 
E l joven L a Presa ha ratificado el 
ofrecimiento de un beneficio á la Aso-
ciación de Reportera, para la que opor-
tunamente se darán detalles. 
Gracias, en nombre de los chicos del 
gremio. 
MONTECRISTO. 
í n y o c e s o i 
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'y& Cara de 1 á 0 días Is 
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V A P O R P R I N Z J O A CH1M 
de la Compañía Hamburguesa Americana 
Ponemos en conocimiento del público 
que dicho vapor será despachado el dia 
8 •JABON BE R E T O 
Las propiedades del Jabón de 
Rentar para limpiar y curar, lo dis-
tinguen de todos los otros iabones 
medicinados y de tocador. No sólo 
conserva, limpia la piel y libra do 
X excrecencias malsanas, sino que es 
X valiosísimo como correctivo y pre-
X ventivo do las enfermedadoa de la 
X piel, y hace desaparecer los granos 
J*i y otras erupciones desagradables 
causadas por las imparAzas de la 
sangre. 
X Como jabón para su use general 
Q en el tocador no tiene rival. Para 
X la niñez y cuartos de enfermos, no 
X hay ninguno que le iguale. 
CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONDS 
I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
c 3 . o 1 1 ¿ i 1 y c i ó S O o i a u E T U L l t ^ s 
c 870 m i 
Preminda con medalla de bronce en la Cltima Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
E J D R E H L O M A S B U E N O . 
Es indiscutible que las máquinas de coser N E W H O M E soii 
las mejores entre las más buenas. 
Las máquinas N E W H O M E s o n doble pespunte, rápidas, 
silenciosas y duraderas. Son la verdadera perfección mecánica, y 
tienen más puntos de superioridad que cualquiera otra máquina. 
Además de ser Agentes exclusivos para esta República de las 
excelentes máquinas N E W - H 0 M E , lo somos asimismo de las cele 
bres PERAL RAPIDA, NEW IDEAL Y FAVORITA, todas de doble pes-
punte, y de las automáticas silenciosas de cadeneta WILLCOX & 
GIBES tím indispensables á los camiseros. 
Completo surtido de accesorios de máquinas, así como de se-
das, hilos, relojes, artículos de fantasía, etc., etc. 
Se componen máquinas de coser de todos los sistemas, garan-
tizando la composición. 
J o s é V i d a i á C p . y S . e n Í J , 
112 y 1 1 4 , O ^ E I L L Y 112 y 1 1 4 , c a s i e s q u i n a á B e r n a z a 
Correo: A p a r t a d o 621. T e l é f o a f l 315 . 
1? de Junio para la Corufla, Santander 
Havre y Hamburgo, admitiendo pasaje 
y carga para los cuatro puertos mencio-
nados. 
Habana 24 de Mayo de 1904. 
Los Cosignatarlos, 
Heilbut & Rasch, 
San Ignacio n? 54. 
E L M I G U E L P I N I L L O S 
Ayer salió para Canarias, Cádiz y Bar-
celona, via Caibarién, el vapor espaüol 
Miguel M. IHnülos, llevando carga gene-
ral y pasajeros. 
E L M I A M I 
Para el puerto de su nombre salió ayer 
el vapor americano Miamicon car^a, co-
rrespondencia y pasajeros. 
E L J A B O N 
S U F U R O S O 
d e G L E N N . 
L a original y mejor 
combinación de su 
clase 
Ningún otro jabón re-
une las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
Para el Tocador y el Baño 
Purifica, cura y evita 
las enfermedades 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 
Lo vecdtn todos Ies drognlstaa 
R E L O J E S 
cronómetros Borbolla, de oro, 
plata, nikel y acero, así como 
magníficas repeticiones con mo-
vimiento de cronómetros, an-
coras y cilindros. Todos garan-
tizados al segundo. 
E l cronómetro Borbolla de ni-
kel siempre á $4. Acaba de lle^ 
gar una nueva remesa de l.OOC* 
relojes de menos volumen qu* 
los anteriores. 
O o x i 2 i ^ > O í s t e i s 0 3 
C-912 1 M 
• 1017 6-22 my 
L a nota de actualidad es la guerra 
ruso-japonesa. A pesar de la distan-
cia no deja de excitar los án imos de los 
hombres belicosos y en esta ocas ión 
hasta un n ú m e r o grande do s e ñ o -
ras y señor i tas e s tán alarmadas cre-
yendo que con motivo de la guerra 
dejará el D r . González de preparar e l 
acreditado T e j a p o n é s que tan m a -
ravillosos resultados produce en l a cu-
r a del extrefiimiento. ¡Cece la alarma. 
E l Dr . González no s u s p e n d e r á la pre-
parac ión y venta del T e j a p o n é s , 
aunque dure la guerra muchos mesesl 
T o m ó á tiempo sus precauciones para 
no carecer de las materias primas y e l 
T e j a p o n é s seguirá proporcionando 
á nuestras bellas mujeres el inefable 
placer de andar corrientes, a h o r r á n d o -
les las molestias de la const ipac ión in -
testinal. No hay salud, no hay a legr ía , 
ni mejillas rosadas, ni ojos brillantes, 
si no se e v a c ú a todos los d ías . E l T e 
j a p o n é s es el regulador de la salud y 
como tiene buen gusto se toma d e s p u é s 
de las comidas hasta con placer y á la 
m a ñ a n a siguiente, "ím tan," tocaná l a 
puerta. 
8e vende el T e j a p o n é s en l a B o , 
t i c a S A N J O S E del D r . Gonzá lez 
calle de la Habana n ú m e r o 112, H a -
bana. 
o 856 8m 
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B T B Q S REPKífTÁffl U M Q S 
para los Anuncios Francesas son los 
S m M A Y E N C E F A V R E J P * 
18, rué de Is Grange-Batellére, PARIS ^ 
I 
SJ* Fósforo 
^4*7 natural orgánico 
asimilable 
S i l fosforo e i l a v i d a ! 
Desórdenes de la Nutrición. Ansmla, 
Clorosis, Raquitismo, 
Extenuación física é Inteleotual, 
[ Neurastenia, Diabetes, Embarazo, 
Lactancia, Crecimiento penoso, 




Grageas ó Inyección hlpodarm. 
LECÍT1NA LEMAITRE 
. Q U A Y A C O U A D A 
[PAHISJ^^VavIn. Bi THU JB toíu!« Tiriitli!. 
REMEDIO PRECIOSO contra Ut ENFERMEDADES ¿IM RIpfONES.d» la VEJIGA? deli PROSTATA 
BLENORRAGIAS - CiSTiTiS 
COTA — REUMATISMOS - ALBÜMINORIA 
P A R I S — 21, Place des Yosgts — P A R I S 
Exljir «obre cada franco el retrato del D' BurggraJv* 
7 el Bello de tarantta. 
i S a v e f l D i l l & c u R i c i o i CIERTA 
en 2 HOHASoouloB 
G l ó b u l o s S e c r e t a n 
Ftrmacéutioo, ¡.aunado y Premiad* 
tinco BUIIDIO IimUBLl 
ADOPTADO POR LOS HOSPITALES DE PARIS i 
TIST1 ti p«r lajor: SECRETAN, 10. aT.Wagraa, Parla. 
EimHCERO: Priiwipalíi Firmaeiii y Drognerlu. 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i é a d é l a ffiañaaa.—Mayo 2 8 d e 1 9 0 4 . 
E S P A Ñ A 
E L V I A J E D E L R E Y 
Incidente—Los estudiantes—Tumul-
to y carreras. 
Sevilla 9.—Esta noche ee ha presenta-
do ante el Alcázar un grupo de estudian-
tes llevando cuatro banderas, que pre-
tendían saludar al Rey. 
Los empleados de Palacio manifesta-
ron A los estudiantes que no había orden 
de que pagara nadie, pues ©l Rey iba á 
retirarse temprano á descanaar. Los es-
tudiantes, ante estas aazones, firmaron 
on un fUbum su pésame al Monarca, con 
motivo de oumplirse el primer mes del 
fallecimiento de la Reina doña Isabel. 
L a gente que invadía los alredederes 
del Alcázar, al enterarse de lo sucedido, 
comentó de diversas maneras el acto de 
los estudiantes. Se oyeron algunos sil-
bidos que partieron del público, á losqne 
contestaron los estudiantes con vivas al 
Rey, dirigiéndose después el grupo de 
escolares hacia la plaza do San Fran-
cisco. 
L a intervención de la guardia munici-
pal calmó los ánimos y se restableció el 
orden, disolviéndose los estudiantes. 
Después de almorzar con el duque de 
Orleans y de visitar el yate de éste, Ma-
roussia, el Rey volvió al alcázar y mar-
chó con su séquito á poner la primera 
piedra de la Escuela de obreros en el po-
pular barrio de San Roque. 
E n el tránsito fué muy ovacionado. 
Acto seguido marchó á Triana, inau-
gurando la Tienda-asilo costeada por la 
maestranza. 
E n la Tienda, á cargo de las Herma-
nas de la Caridad, por 10 céntimos dia-
rios podrán las madres pobres dejar sus 
hijos, á los que se les dará almuerzo, me-
rienda y además enseñanza. 
A los padrea por 25 céntimos, se les 
dará comida. 
Bendijo el edificio el Arzobispo. 
E l Rey probó la comida que se iba á 
•ervlr y visitó los locales. 
E l barrio de Trlana reeibió y despidió 
al Rey oon entusiasmo. 
A l regresar el Rey de Trlana, paseó en 
carruaje por las Delicia», donde habla 
Í'nünidad de coches y un gran gentío que dzo demostraciones de simpatía. 
Y a anochecido, 8. M. regresó al Al-
cázar. 
Llegada á Jerez—El recibimiento^-
Te-Deum--Oraciones- -I l€cepcióa 
E n la bodega de Domecq—A Se-
villa. 
Jerez 10.—El Rey llegó poco después 
de las diez y media de la mañana á esta 
población. 
Un numeroso gentío esperaba la llega-
da del Monarca, y el recibimiento ha si-
do tan lucido como entusiasta. Muchos 
obreros han vitoreado al Monarca. 
Las casas de la carrera estaban engnhv 
cadas. Desde los balcones se han arroja-
do numerosas palomas y flores. 
A la colegiata se dirigió la comitiva, y 
el Rey entró bajo pallo. 
Detrás iba otra l^ual de respeto y una 
larga fila de carruajes. 
^Eul¡el carruaje acompañaron al Rey el 
iíinistro y el Alcalde. 
Desde la colegiata se dirigió la comiti-
va al Ayuntamiento, y el Rey se asomó 
al balcón, siendo aclamado. 
Desde el balcón presenció el desfile de 
las tropas. 
Después se verificó la recepción, que 
ha resultado brillantísima. 
Los Maestrantes y Grandes de España 
lucían sus vistosos uniformes. Asistie-
ron muchas personalidades distinguidas. 
Por la tarde visitó el Rey la bodega de 
Domecq y se detuvo en toaas las depen-
dencias. 
Don Alfonso probó varios vinos viejí-
simos, entre ellos uno dedicado á la Kei-
rm María Cristina y otro á Fernando 
V I L 
Preguntó el Rey por qu4 se llama el 
vino más viejo Napoleón, á lo que con-
testó el señor Domecq que al probarlo en 
1811 el mariscal Soult, dijo que era el 
Kapoleón del vino. 
Kn una bota de coguac puso el monar-
ca su firma y la fecha de la visita con 
tiza. 
Terminada la visita, pasó el Rey á los 
jardines, donde se sirvió un lunch. 
Había muchas señoras y señoritas que 
vitorearon á don Alfonsojcon entusiasmo. 
Desde las bodegas se dirigió el Rey á 
la estación, siendo vitoreado durante el 
trayecto y al llegar á los andenes que es-
taban materialmente ocupados de gente. 
A1 partir el tren el Rey saludó militar-
mente. 
En Jerez han quedado todos muy sa-
tis; .chos de la visita del Rey. 
lias estaciones de Lebrija, Las Cabezas 
y Utrera, estaban Iluminadas á la vene-
ciana, y un Inmenso gentío aclamaba al 
Bey. 
Antes de llegar el tren á la estación de 
Pos Hermanas, empezó á ver el Rey el 
pfecto de la original iluminación que el 
fcefior Ibarra dispuso en su finca. 
A todo lo largo de ésta había centena-
res de personas con cañas, en cuyos ex-
tremos lucían l>engalas de varios colores, 
que se agrupaban los que las llevaban pa-
ira saludar al Monarca. 
ILa llegada ú Sevilla.—Otro tumulto. 
E l Roy fué vitoreado al salir de la es-
tación, y desde ésta á la pasarela, multi-
tud de familias iban en carruajes, llevan-
do cada persona una larga vara con un 
farol de los colores nacionales. 
L a pnsarela estaba iluminada con bom-
billas blancas, y grupos de chicos rodea-
ban el coche regio llevando farolillos de 
colores. 
Hasta la llegada al Alcázar no cesaron 
las manifestaciones de entusiasmo. 
Se distinguieron las iluminaciones del 
Caáino Sevillano, Ayuntamiento, Casino 
>íllltar, Peña Liberal y Círculo Conser-
vador. 
Sevilla 11. 
Anoche pasó un grupo de estudiantes 
por la calle de Sierpes dando vivas al 
Bey al pasar frente al Casino republi-
eano. 
Los socios que había en la puerta con-
testaron con vivas al Salmerón y á los 
republicanos. 
Repitieron unos y otros los vítores, 
•e oyeron bastantes silbidos y se originó 
nn tumulto, cerrándose los cafés, cerve-
cerías y colmados que aún estaban abier-
tos, pues oran las once de la noche. 
E l alboroto creció por unirse á los es-
tudiantes otro grupo que llegó por la ca-
lle de San Acaslo. 
A los grupos se acercaron algunos mi-
Iltares, que fueron aplaudidos por los es-udiantes, y á poco volvieron ácruz, rse 
vivas «Mitre uno y otro bando. 
E l señor Montes Sierra, presidente del 
Casino republicano, salió al balcón, sien-
do saludado por los republicanos y gri-
tando los estudiantes: "¡Viva el Rey!" 
E l señor Montes Sierra aconsejó á mi-
litares y paisanos que so retirasen, pues 
ellos estaban tranquilos en su Casino sin 
querer conflictos con nadie. 
En efecto, las prudentes advertencias 
del señor Montes Sierra fueron atendidas 
y se disolvieron ambos bandos, no sin 
gritar unos "¡Viva el Rey!" y otros 
"¡Viva Salmerón!" 
A consecuencia do haber sido herido 
un estudiante con una botella que arroja-
ron, según se cree, desde el Casino, se 
volvieron á formar grupos y se repitieron 
los vivas para todos los gustos. 
Después los guardias restablecieron la 
circulación, impidiendo que nadie se de-
tuviera. 
RONQUERA 
Sin desarreglar el estómago ni can-
«ar otros efectos malo^ en el futuro, la 
Bwulsión do Angier cura la ronquera, 
la tos y las irritaciones de la garganta 
y lea pulmones. Conviene al gusto y al 
estómago. Mejora el apetito, ayuda 
la digestión, entona y beneficia todo el 
sistema. 
Todos los farmacéuticos la venden. 
O I R O S D E L E T R A S 
N . C E L A T S Y C o m o . 
lOÜt Aguiar, 108, esquina 
ú Amargura. 
Baoeu pa^oe por el cable, facilitan 
cartas de c réd i to y g i ran letras 
A corta r largra vista, 
sabré Nueva York, Nueva Urleans, Vsracraz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Fa-
rl», Burdeos, Lyon, Bayona. Hamoorgo, Roma 
Ñapóles. Milán. Génora. Marsella, Havre, Li-
lia, Nantes. Saint Qaiuuiif Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin. Maaino, etc. aaí oo* 
mo eobre tod&sl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é Islas Canarias. 
c5S7 156-Fb 14 
J . 
(S. en O 
Hacen pagos por el cable y giran letra» & cor-
ta y larga vista sobre Now York, Londres, Pa-
rley sobre todas las capitales y pueblos de Es 
peca 6 ifiiaa Baleejres y Canarias, 
Arente de la Compañía de Seguros contra in 
cencios. 
c 61 1E8-En 
8, O 'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
rcen, HEmburgo, Parts, Havre, Nanfcas, Bur-
deos. Marcella, Cádiz, Lyon, México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Unza, Mabou y Santa Cruz do 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cáraenaa, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
denmegos, Banoti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, 61* 
bara, Puerto Principe y Nuevitas, 
c 714 78 Ab 1 
Banqueros. —Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidor y dan espa-
cia? atención á 
Transferencias w el ca ík 
•» £? * no c 716 78-1 Ab 
ANDES Y COMP. 
OBISPÓ 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobra 
las principales plazas de esta isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Pico, Chi-
na, Japón y sobre todas UH ciudades y pae -
blos de España. Islas Baleares, Canarios é 
Italiaj 
c 806 78-23 A 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras & coarta 
—a vista y dan cartas de crédito sobre Now Jork, Filadelfia, New Orleans, San F'ancisoo, 
Londres^ París, Madrid, Barcelona y demás ca-
8Ítalos y ciudades importantes de loa Estados nidos. México y Europa, aaí corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México. 
E n combinación con los señorea H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valorea ó acciones cotiza* 
blee en la ííolsa de dicha ciudad, cuyas cotila 
cienes PO reciben per cable diariamente. 
c7)5 78-1 Ab 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y Sociedades» 
l m i s . COMPAÑIA m SEGÜROS MÜTÜOS CONTRA INCENDIOS, 
Eslaíleciía en la Hataa, Ciilia. elaiío 1855 
E3 LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta 31 de A b r i l 
úl t imo 5 3 4 . 8 8 4 , 4 4 8 - 0 0 
Importe de las in-
demuizacioues paga-
das liasta la fecha...$ Í.532.1G6'38 
Asegura inmuebles, mobiliario y a-
nimales contra incendio por una m ó -
dica cuota. 
Oficinas en su propio edificio, Ha-
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 1? de Mayo de 1904. 
C—880 28- lm 
i J 
oon brillantes, zafiros, perlas y 
esmeraldas, se ha recibido un 
surtido sin precedente en casa 
de Borbolla, 
C O M P O S T E L A 5 6 
C-911 l M 
íTANOUE Y TORRE D E ACERO.—Secreta-
x ria de Obras PQbllcas, Jefatura de la ciudad 
de la Habana.—Habana 25 de Mayo de 1934.— 
Hasta la una de la tarde del día 23 de Junio de 
db 1904 se recibirán en esta Oficina, Tacón 
núm. 3, proposiciones en pliegos cerrados pa-
l-a el suministro é instalacióa en la Estación 
Agronómica de Santiago de las Vegas, de un 
tanque de acoro cubierto de 50,000 galonea y 
su torre de acero.—Las proposiciones serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora • 
fecha mencionadas.—En esta oficina se falicf-
tarán al que lo solicite loa pliegos de condi-
ciones, modelos de proposición en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios.—D. Lom-
billo Clark, Ingeniero Jefe de la ciudad. 
C—1023 alt 6-25 
COMPRA DB PIEDRA.-Secretaría de c bras 
Públicas, Jefatura de la ciudad de la Habana. 
—Habana 27 de mayo de 1904.—Hasta la una de 
la tarde del día 25 de Junio de 1904, se recibirán 
en esta Oficina, Tacón número tres, proposi-
ciones en pliego cerrado para el suministro de 
piedra picada, rajones y recebo. Las proposi-
ciones serán aoiertaa y leídas públicamente á 
la hora y fecha mencionadas. En esta oficina y 
en la Dirección general, Habana, se facilita-
rán al que lo solicite los pliegos de condicio-
nes, modelos en blanco y cuantos Informes 
fueren necesarios.—D. Lomhillo Clark, Inge-
niero Jefe de la Ciudad. 
c 1043 alt 6-27 
n o pe m m w r j n 
CON S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
Con arreglo á lo que previene el art. 60 del Re-
glamento del Subsidio y á los efectos del ar-
tículo 70 del mismo, se avisa por este medio á 
los señores agremiados, para que concurran 
á los salones del Centro Asturiano el dia 31 del 
mes actual á las 8 de la noche, donde se les 
dará cuenta del reparto de la contribución y 
se celebrará el juicio de agravios. 
Habana 25 de Mayo de 1004.—Manuel Ar-
güelles, Síndico. 4326 5-2ti 
Departamento de Obras Públicas.—Jefatu-
ra del Distrito del CamagÜey.—11 de Mayo de 
1904.—Hasta las dos de la tarde del día 31 de 
Mayo de 1904, se recibirán en esta Oficina, Re-
pública n" 92, proposiciones en pliegos cerra-
dos para ¡a construcción de un puente de ace-
ro y sus aproebes sobre el arroyo "Santa Te-
resa", en ol camino de Santa Cruz del Sur.— 
Las propoeiciones serán abiertas y laidas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionadas. 
—En esta Oficina y en la Dirección General, 
Habana, se facilitarán al que lo solicite, los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios.—Pompe-
yo Sariol, Ingeniero Jefe. 
C—962 alt 6-11 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Debiendo clausurarse á finos del corriente 
mes de Mayo, los antiguos Archivos de la "Ga-
ceta de la Habana" por no poderlos atender 
su dueño, se pone en conocimiento del público 
jiara que dentro del plazo improivogablo se-
ñalado, puedan proveerse de los datos que 
pudieran necesitar. Al propio tiempo se hace 
saber que, si hay alguna persona ó Corpora-
ción que desea adquirir los mismos de los cua-
les forma parte la valiosísima colección (única 
completa) de dicho periódico Oficial, á partir 
del ¿ño 1811, pueden hacer sus proposiciones 
gersonalmente ó por escrito á su propietario afael de Arazosa, en Ancha del Norte 219 A 
de 11 6 12 a. m. y de 5 a 6 p. m. 
C-950 alt 11-8 
G R E M I O 
Se cita á todos los agremiados para la junta 
que ha de verificarse el día 30 del mes actual, 
a las ocho de ia noche, env}o9 aaloijesdel Cen-
tro Asturiano, para dar ctf^i^ 4^tícl?ar''0 <̂e 
la contribución y celebrar el' jincío de agra-
vios, según previene el artículo 69 del Regla-
mento del Subsidio Ind astrlal. 
Habana 23 Mayo de 1804. 
E i Síndico, Francisco Q. Castro. 
c 1023 5-24 
S e h a c e P ú b l i 
A petición del Capitán Fr. Predriksen, Bar-
ca Noruega "Eugen," 700 toneladas de Regis-
tro, construida de maderas de roble, en 1876, 
con forro de cobre nuevo, en el año 1901. y con 
velamen y aparejo, en buenas condiciones, 
surto en la bahía de Manzanillo, se hace, de 
esta manera, público, que dicha barca, se ha-
lla á la venta, en el citado puerto, hasta el din 
30 del actual inclusive. 
Para más informes dirigirae al Vicc-Ccusu-
lado de Suecia y Noruega en Manzanillo. 
610§ 6-25 
n o h pi 
Se cita á los señores agremiados para la jun-
ta que ha de verificarse el próximo día 30 del 
actual, á las dos de la tarde en el Centro de 
Detallistas, Baratillo número L altos, para dar 
cuenta del reparto de la contribución y cele-
brar el juicio de agravios, según previene el 
artículo 69 del Reglamento del Subsidio I n -
dustrial, 
Habana 25 de Mayo de 1004.—El Síndico 1?, 
Juan Regó. C1029 5-25 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
á C o . 
(BANQUEROS) 
C-993 78-17 My 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
f SUCURSALES: Galiano 84, Habana.—Matanzas.— 
OflClna PrillCiPal. Cllta W, H p | { g ^ g ^ ^ ^ Cuba.-Cárdenas.-Manza0i-
| p. M O R G A N & Co.. y E W Y O B K C O B E E S P O N D E N T . 
- .. , • ~ " 81.000,050-0-.) 
Fondo de reserva v utilidades no repartidas en 31 de Diciembre do IIKM. • f^ST?? 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 Vó'rM-
Ofrece toda clase de facilidadea bancariaa al Comercio y al f QbUco. 
CutnUts Corrientes, Cobros por cuanta uffena. 
Giro de Letras, Carta» de Crédito, 
rayos por Cable, C ^ a de Anor,'os' 
Compra u Venta de Valores, „ , 
Corresponsales en las principales dudadas de Europa, América y el Extremo Urloaca 
asi como en todos los pantos comeroliUes do la Repúbioa de Cuba. 
C-8S3 1 « 
H1BES1A BANK AND TRUST COMPANY. 
N u e v a O r l e a n s , E . U . d e A . 
C A P I T A L Y R E S E R V A S S . 0 0 0 , 0 0 0 
Esta importante Compañía presta atención preferente á todos 
los negocios financieros de Cuba. 
C02S Vhi My 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de tedoa los valores que so cotizan en la Bolsa 
Prirada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y BU trabajo 
desde 18jí5á este importante ramo de las in-
•ersiones del dinero, 
Joaquín Puntoiict, Perito Mercantil, 
Domicilio: Lealtad 112y]14.—Eu la Bolsa: 
de 2 á 4'í de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 5308 28-6 My 
G R E M I O D E F O N D A S . 
En oumplimiento 6 lo dispuesto «B el art. 
69 del Reglamento de Subsidio Industrial, se 
cita por este medio á los señores industriales 
agremiados para celebrar la Junta de agravios, 
que tendrá efecto ea el '"Centro Balear" sito 
«n San Pedro n? 24, (i 1» una do la tarde del 29 
del actnal, para dar cuenta y aprobar el re-
parto del ano próximo. 
Habana 24 de mayo de 1904. 
E l Síndico-Presidente, 
B . Sastre. 
C-1027 B-24 
Í R , F . J0STIN1ANI CHACON 
M é d i c o - C i r u j a u o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina & Lealtad. 
C—987 I 28-15 my MARIA l . V I I A R O . 
COMADRONA FACULTATIVA. - Recibe 
órdenes ó todas ho:ai. San Rafael 163 A. 
6274 26-28 my 
ABOSADO 
Domicilio: Samá 2, Teléfono 6331, 
Marianao. 
Estudio: Acosta 64. Teléfono 417, 
De 12 á 4 . 
C 859 1 M 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D I C O D B N I X O S 
Consultas de 12 & 8.—Industria 120 A. esquinas 
San MigueL—Telof. 1226. U 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: Sna Miguel 64, de ocho & doce. 
te 
CR. GUSTAVO S. DUPIESSIS 
Cl RUJIA GiüNERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1182.— 
Sen Nlcoláa c. 3. C 861 1 m 
D f . M i á 0 MéMfiZ 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujutw del Hospital número 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á li¿.—Gratis Bolamente 
loe martes y los sábados de 8 ¿10 de la mañana. 
SAN M I G U E L N Ü M . 7S, (bajosí 
esquina á Ban Nicolás. Telféono 9029. 
C 1035 ind! 26--:4rrJy D r . L u i s M o n t a u é 
Diariamente condal tas y opejacicaos de i 11 
-San Ignacio 14.--OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C849 l m 
D r . J . 
OCULISTA 
Consultas en Prado 1C5.—Costado de Villa-
nueva. C 1041 28-24UÍV 
DOCTOR ALBERTO COLON. 
Cirujano -De.itis ta. 
Ha trasladado su gíibinete á San Pedi o 14, 
esquina á Santa Clara. Habana. Operaciones 
de 8 á 5 de la tarde. 5510 15-llMy 
kb O R I N 
laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microocópico y quími-
co* DOd pesos, 
Compostela 07, entre Muralla y Teniente Rey 
C 946 26-7m 
P E L A Y O G A R C I A 
ORESTES FERRAEA 
• A B O B A D O S . 
leUrono: 887. Orapbía2o 
Ü857 1 m 
D i i r C a r o á - D o c í o r S o i i a 
CIRÜJANOS BEL HOSPITAL N,l, 
DE 12 A S 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNlcolás 7ü A. (bajoe). 
c 971 26-12m 
ANGEL FERNANDEZ LARB1NA6A. 
A B O G A D O 
Bufete: i . Estudio, 
Obispo n. 16. [ Teléf. 969. | de 9 á 12 y de 3 ú G 
5CS5 1S«15 my FRANCISCO ANTEQUERA 
Veterinario de lí clase. 
Consultas y oneraciones diarias encampa-
narlo 2S5. Telefono 6097. 
6515 28-10 
KNPEHMKDADK8 del CEHKBRO y de los NERVIOS 
Consultas en Belaacoaín 105)^próximo áRei-
na, de 12 á 2. C— 953 9 m 
D r . G o n z a l o A r ó s í e g u i 
M E D I C O 
fie la O. de Beneí icencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades da los niñoa 
médicas y quirúrgicaa. Consultas da 11 á 1. 
AjuUr 108^.—Teléfono 8 ^ 
O 850 Ira 
Q. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor Htukúñ Notario comercial 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Tolófono 877. 
C 1026 22m 
DR. E. FORTUN 
Ginecólogo del Hospital ni 1. 
De 12 a 2. SALUD 31. 
5030 TelC-fono i m . 26-líMy 
D r . CP E . F i n l a v 
Especialista en en le na edades de los 
ojos y de los oídos. 
Consnltas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nflm. 123 
O 855 l m D r . Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Gino-
colotría con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS D E 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 837 26 Ab 
D K . J O S E A . P K E S i V O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siflll-
fcíoas.—Enfermedades de señoras.—Conenltes de 
1 á 8. Lamparilla 78. o 1037 ati-28my 
D K i A N G E L P . P I E D i t A . 
inoDioo CIRUJANO 
Especialista en las enfermedadea del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consultas de 1 & 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1J39 24 my 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
Abogado y Notario.—Habana 66 entre Em-
pedrado y Tejadillo, Teléfono número 914. 
5069 26-1 My 
l A R I i B PliSENCIA 
fie hacen aníilisW clínicos do sangre, esputos, 
orina, etc. v análisis d« auimica general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 
C 670 1m 
Dr. Aususto Eente. 
CIRÜJANO-DENTT3TA, 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo aoMMÚá local y general. 
CONSULTAS de 7 í S.-8fllMtC M m 65 
casi esquina á O-REILLY. 520* 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía do la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á í. Prado 34, Teléfono 531. 
3617 78-31 Mz 
A L B E E T O S. D E B i M A Ñ T E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica d*» Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina, 
Especialista en Partos y «nfermodades do 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesfia María 57. Teléfono «15. 
1011 16e-28Bn 
DR. R A F A E L P E R E Z VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Bistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y Tierues de 12 á 2. Berna» 
Ea 32. c 1002 17 ra 
D r . Enr ique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A ÜIIETRA 
fesfieMaría33. De 1243. . 0848 l m 
DR, FRANCISCO J . VEIASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
Tioetts y de la Piel, (inc luso Venéreo y Sífilis}.— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á i.— 
TROCADERO 14.—Telífono 459. C 847 1 m 
Francisco García Garofalo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C 846 1 m 
R a m ó n J . Mar t ines 
ABOGADO. 
S E HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
Ü858 1 m 
D r J r a i i s c B F s r M P i s x f r a i s f l 
(irugia ? eBfermeditdes de mons 
Consnltas de 12'á 2.—Teléfono 6025.—Rein» 53, 
774 HABANA 104-20 En 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á i i 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DB NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental do New York. 
Obispo 75, altos.Telóf. 975 
c 972 12ra 
VIRUS CONTAGIOSO 
paru matar ratones y ratas domésti-
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Liberatorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
D R ^ í t e S - O 23.- X < o O B 
C 617 alt 1 Ab 
DR. JUAN JESUS YALDBS 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Qaiiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—995 2fimy 
D R . R . CUIRAL 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS D E 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 ¿i 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción, 
Manrique 73, entre San Rafael y'̂ an José. 
C1001 261 7 m 
D r . J U A N L U I S P E D R O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania, Habana 63. Teléfono 884. 
5323 26-6 My 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
NOTAIUOS. 
AMARGURA TELEFONO 8U. 
C 852 1 m 
Piel.—SífiliB.—Venéreo.—Males de la sangro. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistema?, 
JESUS MARIA 91. D E 12 á 2. 
C8o8 1 ra 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesla de la boca. 
l iernaza 3( i - le lé fono n, 3012 
C 860 1 m 
J O S E H E RÍA 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
Englisb Spoken. C-953 26-10 my 
D r . Á b i a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c.958 9 ra 
J . V a i d é s T t f a r i í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . " D E 8 á 11. 
5224 26-1 my 
D r . Manue l Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidcs ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la callo del Prado 34> do 1 
á 4. c 2206 312-9 Db 




Santp Clara 23 
26-13 My 
DR. ADOLFO G. DE BÜSTAMáNTE 
Ex-interno del Hópital International de 
París. Enfermedades de la piel y de la san-
gre. Bernaza32. D e l l ^ á l ^ . 
5012 26-13 My 
dr. m m ( « E l . 
I m p o t e n c i a - - - P é r d l 
d a s s e m m a l e s . - - E s t é -
r i l i d a d . - V e n é r e o a - - S i1 
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
5iS H A B A N A 65 
C—877 2G-lmy 
DR. ANTONIO M, R1VA. 
Medicina en general y especialmente Enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas ele 12 d 2, Lunes. Miércoles y Viernes en 
Campanario 76. 6337 26-7 M 
D r . P a l a c i o 
Ciruela en general.—Vfns ürinariua.—Enfor-
medades de SeDora.-» - Conaultaa de i l a 2. L a -
gunas 08. Teléfono 1312. C1038 2lmy 
D E . ADOLFO E E Y l S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ei-
clQBtvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido eato-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do París 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouilló) por un personal idóneo 
ba¡o la dirección del Dr. Reveo, 
Con*nltña de 1 á 3 de la tarde-Lamparilla 7i 
alto».—Teléfono S74. c 934 <jm 
D r . 11 O i o i u a t 
Tratamiento ©speolal de Sífilis y finfermeda» 
QM venéreaa. Curación rfiplda. Conaultea de 
12 á 3. Teiéfono.SÓI. Egldo núm. 2, altoa 
C851 1 m 
DR, FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
suitas: Lunes, miércoles y viernoa. de 12 4 9 
Neptuno 125. Teléfono Í02-J. 
6338 
al óleo, acuarelas y grabados en 
acero, para salas, salones y aute. 
salas y de precios tan variados" 
que hay cuadros desde $2 hasta 
|80, son verdaderas novedades v 
hav paisajes primorosos. 
J . BORBOLLA. COMPOSTELA 58 
l M 
26-8 M 
Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaieon Julián Valdés 
» «rrr, . , M^dlco Cirujano. 
AGUILA número 73, Teléfwao 152. 
cl03S 2e-24mv 
DR. IGNACIO P L A S E N C I i y 
DR. IGNACIO V. PLASENCIA 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES D E SEÑORAS CIRUGIA EN GENERAR 
Consultas diarias de 1 á 3. Empedrado 5i 
3-My -Teléfono 295, c 845 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á r 
c 1010 26-24 m 
R a m ó n A . C a t a l á , 
A B O G A D O 
CHACON 17 
mi 
D E 11 A 1 
C 869 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS,—De recreso de su viajo 
á Matanzas se ha hocho cargo do su numerosa 
clientela. Consultaa de 12 á2. Lü^ NUM. U 
c Scí 1 m 
S. C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O , H A B A NA 65. 
16 m 
I n s t i t u t o de T e r a p é u t i c a 
F í s i c a . 
Ciib:i n ü m . 0 2 . 
Exámenes y tratamientos por los rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, corrien-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Flnsen, baños de lu?,, masaje vibratorio, i c . 
Consultas diarias da 8 á 11 a, m. y de 12 á i 
p. m, por los Doctoroá 
C. M. Desvernine. F . Martínez Mesa. 
E . Alamilla. 
C 732 78-S Ab 
TTna señora Inglesa que ha sido directora de 
un colegio y tiene dos diploman, uno en in 
és y otro en español y mucha experiencia en 
ía de idiomas é instrucción general, la enseñanz  
se ofrece á dar lecciones á domicilio y en su 
inorad^ Refugio 4. 6fi67 2>J-1'ÍM 
Miss Isabelia M. Cox, Profesora do 
inglés de Loudres (cortiflesda). Excelentes re-
comendaciones; deeaa dar leocicnes á uiños ó 
adultos, en casa ó á domicilio. Anticuo Hotel 
de Francia, Teniente Rey 15. 5567 15-Myl2 
0 » F R A N C E S . 
OBISPO 56,—HABANA, 
Directora: Mlie. Leonie Oliviere 
Enseñanza Elemental y Superior.--Ileliglóa, 
Francés, inglés, Español, Taquigrafín, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARALOS E X AMENES DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Se facilitan prospectos. 
5485 15-Myll 
A M A R G Ü I I A 3 3 . 
DIRECTORAS: MIELES MARTI NON 
Enseñanza elemental y superior. I diomu 
Francés, Ssoañol é Inglés, Religión y toda cla-
se do bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. 6037 13My24 
C L A S E S D E P I A X O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, 6 en su casa calle 
de Amargura S7 . Precios módicos. 
Un profesor de iustrucclón primarla 
elemental y superior, con rada do 20 años de 
práctica y con buenas referencias, se ofrece á 
los señores padres de familia para darles cla-
ses á sus hijos á domicilio 6 en su morada, 
Manrique 43.—Precios módicos. 
c 973 26-12 my 
^TAQUIGRAFIA ORELLANA con un sistema 
-̂ dc numeración taquigráfica mas rápida que 
la arábiga. Clases alternas diurnas y noctur-
nas, "La Lucha", Cuba 39 do 4 a 6 p. m. ó en 
'La Mariposa" Galiano 86. 5760 15-17M 
TTN PROFESOR de Inglés que tieno su certi-
^ ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los días en 
BU casa y á domicilio. Precio un centén men 
sual. Referencias y dirección Dr. Cusado, 
Reina 153. . blSo 25-My3 
Una señorita inglesa recideute como 
institutriz en una casa particular de esta capi-
tal, desea dar clases de inglés a domicilio en 
sus horas desocupadas. Informan Quinta de 
las Palmas, Cerro 416. 5032 26-1 My 
L I B R O S i I M W I F J O S 
A G R I M E N S U R A . 
Medidas de fincas, sistema cubano, america-
no y métrico. 75 cts. oro. M. Ricoy, ^bis^o 8o. 
Conteniendo reglamentos de establos, calde-
ras de vapor, industrias insalubres y peligi o-
sas, abasto de agua, saneamiento, eníianches, 
zonns militares, nivelación, Código Civil y 
cuatro planos, ¥1.26 oro. M. Ricoy, Obispo 83. 
6285 13-23 my 
Se <\Á gratis el catálago de la Biblio-
teca de un módico puesta ú la venta en Obispo 
86, los médicos jóvenes que quieran lormar 
Biblioteca con muy poco dinero deben apro-
vechar esta oportunidad, dirigirse á M. Ricoy. 
6176 4-26 
L I B R O S N U E V O S * 
E l camino de la Gloria, por Jorge Ohnot. 
Un poco de higiene y patología mineras, ?!• 
Anuario do Electricidad para 1904, $1.50. 
E l método hipodérmico en veterinaria, 80 cí. 
Madrid hace 50 años, |1. 
Guía de la ciudad de Nueva York, 60 cts. 
E l tomo 5.' de la nisdicina legal, de Mata. 
Obispo 86, librería. 
UNA MAQUINA DE ESCRIBIR . 
marca "Oliver", usada, deseo comprar; dirí-
jase con precio y dirección apartado do co-
rreos número 683, ciudad. E . R. 
C 1051 4-28 
C O M P R A 
L a Compañía Cubana do Sidras, es-
tablecida en Oíicio.-í n. 1)4, Míibann, 
las medias botellas vacías do sidra, champa11» 
Apolinaris y otras de igual forma sin inarC* 
grabada en el cristal, á 55 centavos en l>lat9 
española laa 24 medias sobre los muelles 6 
taciones de etita ciudad. 
6205 lt23-26m27My 
M U Ji íL 
¡ H O T E L L A S T í l L I J E Í A S ! 
Herederos de Jaime Viver. 
Frescas habitaciones con magnífico servid' 
pasándole los tranvías de todas las hneas y 
su frente. . f 
M O N S E K U A T K 9 1 , entre Obrai>"k* 
Lauiparilhu „n.T„<>7 
C-104C 20My!" 
B I A U I O B U L A n do k m a ñ a n a . — M a y o 28 de 1904. 
4BÜ 1 " ' I I il !!• 
O A C E T I L . L . A 
L A FUNCIÓN D E L MIÉROOLES.—He-
mos ya hablado en las Habaneras de la 
función que BO celebrará el miérco l e s 
p r ó x i m o en nuestro teatro Nacional á 
fui de arbitrar fondos con que levantar 
en el Cacahual el mausoleo que ha de 
perpetuar la memoria de Maceo y su 
ayndante Gómez Toro. 
A la vista tenemos el programa del 
espectáculo . 
Mny variado y muy interesante. 
1? S infonía por la Banda Municipal. 
29 E l monólogo en verso de Eusebio 
Blasco, titulado: Callad... ¡que no se 
deapiertc!..- por el primer actor cubano 
Pablo P i l d a í n . 
89 E l jngncte cómico en un acto y 
en prosa de J o s é Mata, titulado: De 
asislcnte á capitán, en el que-desempe-
fiará el primer papel la graciosa é inte-
ligente nifia Angeles Durio. 
4? L a zamie la en un acto y en ver-
bo, letra y m ú s i c a del señor L a Presa, 
P A Y K E T . — N u e v a s , variadas y rer-
creativas vistas se exh ib i rán esta noche 
en el bioscopio que con tanto é x i t o vie-
ne funcionando en el teatro de Payret. 
E l e s p e i t á c u l o estará dividido, como 
de costumbre, en dos tandas. 
Se presentará en la primera la mag-
uí tica vista, estrenada anoche, que re-
presenta el bombardeo de Puerto A r -
turo por la escuadra japonesa. 
Vis ta sensacional, en colores y de 
mncha duración. 
Mañana, mat inée dedicada á los ni-
ños con vifctas nuevas eu obsequio de 
éstos. 
L A NOTA F I N A L . - -
U n coronel, nombrado general, da 
un banquete á pu regimiento. 
A l dirigir la palabra á los soldados, 
les dice: 
—¡Caigan ustedes siu compasión so-
bro la comida y trátenla como si fuese 
el enemigo! 
A la terminación del banquete sor-
prende á un sargento en el instante en 
n ln lzaz : Drama conyugal, desempeñi - | (lue ^ e ^ 0 " ^ doH botellas de vino. 
—¿Qué hace usted?—le pregunta el 
coronel. 
—Obedezco sus órdenes . E n la gue-
rra, cuando no se puede matar á los 
enemigos, se les hace prisioneros. 
da por el transformista señor L a Presa 
5° E l sa ínete cómico- l í r i eo eu un 
acto y cuatro cuadros, letra del señor 
Y . Villoeh, m ú s i c a del reputado maes-
tro Marín Varona, titulado: L a Gnt -
radia, por toda la compaf i ía del teatro 
Alhambra. 
6? E l juguete l ír ico de costumbres 
andaluzas, titulado: Gazpacho Ándnluz, 
por la señorita Pastor y los principales 
artistas de la c o m p a ñ í a de Alb isu . 
E s de presumir, dado el objeto de la 
función, que no quede una sola locali-
dad en taquilla. 
PENSAMIENTO.— 
E l árbol de nuestra vid» 
dos frutos diversos lleva; 
e! dolor, que se sazona, 
y el piacor que en flor se queda. 
E . J . Varona. 
L A P R E S A . ~ - E l joven y aplaudido 
trausformista L a Presa hará esta no-
che, desde la escena del gran teatro 
Nacional, su segunda presentac ión an-
te el p ú b l i c o habanero. 
De tres partes consta el programa 
combinado para el espectáculo . 
E n la primera repite L a Presa su 
zarzuela L a lira 6 Academia Musical, 
tan aplaudida el jueves; después , en la 
segunda parte, cantará los couplets de 
Cafetera y ejecutará on el v io i ín , entre 
o i rás piezas, su ce l ebrad í s imo Zapateo 
Cubano; cubriendo la tercera y ú l t i m a 
parte del programa el divertido pasi-
llo que lleva por t í t u l o E n el Restau-
rant. 
E n esta obra interpreta L a Presa 
diez personajes y realiza cuarenta trans-
formaciones. 
Mañana, por la noche, tercera fun-
c ión de la temporada. 
B A I L E S DE LAS F L O R E S . — E l Casino 
Efpoñol y el JÁceo de Guonahacoa abren 
esta noche sus salones para el tradicio-
nal baile de las llores. 
Damas de la mejor sociedad de l a v i -
l l a se han encargado del arreglo y em-
bellecimiento del I/iceo para esta fiesta. 
Cnanto al Casino Español, su decora-
do, que i ramar | la atención por el gus-
to, sencillez y elegancia qne reviste, 
es obra de la s i m p á t i c a Beccc ión de 
Eecreo v Adorno qne preside el señor 
J o s é Mar ía V i d á l . 
T a m b i é n ofrecerá esta noche su baile 
de las flores, en la morada del señor 
J o s é Joaquín Llerena, P r í n c i p e Alfon-
so a ó m e r o 74, la sociedad de asaltos 
Azxü y Rojo. 
Mañana toca su turno al Centro Ga-
llego y á la Sociedad del F i l a r . 
L a Sección de Recreo y Adorno del 
Centro Gallego, que tan dignamente pre-
side el señor Antonio Posada, e c h a r á 
el resto en el decorado de los salones. 
H a r á época, por su lucimiento y su 
an imac ión , el baile de las flores de la 
s i m p á t i c a sociedad gallega. 
No faltaremos. 
E N A L R I S U . — P r o g r a m a inmejorable 
el de esta noche. 
H ó aquí las tandas: 
A las ocho: Venus-Salón. 
A las nueve; E l Trébol. 
A l a s diez: Las grandes cortesanas. 
E n las tres toma parte la g e n t i l í s i m a 
Pustorcito. 
Mafiana, gran matinée , con las zar-
zuelas Las grandes cortesanas, E l Trébol 
y San Juan de Luz, reservándose l a em-
presa para el martes el debut de la se-
ñori ta Pi lar Chávez, tiple que en el 
invierno últ imo, antes de su marcha á 
Caracas, formaba parte de la Compafi ía 
del madr i leño teatro de la Zarzuela. 
E n ensayo: E l General. 
1 i átase de una revista de gran espec-
táculo para la que se está pintando uü 
espif ndido decorado. 
Luc irá también la nueva obra un lu-
joso vestuario. 
ESPADA Y NO P U S A L . — 
Espada y no puñal. Campo sin meta; 
alta la frente, pecho contra pecho; 
él, campeón del infierno, y tú, poeta, 
soldado del derecho. 
As í combatir debes. No en jynieblas, 
sino {< la luz del sol. SI la victoria 
el resplandor te niega de la gloria, 
y sucumbes, leal y caballero, 
libre de todo proceder villano, 
al descender al ataúd severo, 
Baynrdo y Cid de esi iecharán la mano. 
Ricardo Palma. 
ANÉCDOTA DSL C Z A R . — E l conflicto 
ruso-japonés da in terés especial á una 
anécdota inédi ta que un antiguo ofi-
cial do la marina do guerra francesa 
refiere en una carta llena de curiosos 
recuerdos personales del Extremo 
Oriente. 
Dicho oficial se hallaba en V l a d i -
vostok, magníf ico puerto creado por 
K u s i a eu el mar del J a p ó n , al mismo 
ti>mpo que el Czarevith N i c o l á s — h o y 
Nicoh í s TI,—quieu en el mea de Mayo 
de 1881, había ido á colocar loa ci-
mientos del primer trozo del ferroca-
r r i l transiberiano. 
Hablando de la nueva ciudad rusa, 
on d ip lomát ico americano e x p r e s ó esta 
o p i n i ó n : que lepresentaba, en su con-
cepto, la punta de la espada cuya em-
p u ñ a d u r a estaba en San Petersburgo. 
—Ested se equivoca, caballero,— 
contes tó el Czarevitch; — la espada 
ameiuuadora está a l l á , — y seña laba la 
w e c i r i ó n de Tokio, m á s al lá del mar 
¡•el ,r:;j>ón,—;lo que hay aquí es nu es-
CUÜul 
P r o c e s i ó n ftjpléiniXLé 
que tendrá efecto el domiugo próximo, día 29 
del corriente, inmediatameate después del 
ejercicio del mes de Unyo. Las Hijas de 
r.a Inmaculada, llevarán en triunfo á su Ex-
eena Patroni por ia galería del Colegio, y 
u .ias50niüus pequeñas vestld.is de Angeles 
esparcirán flores por el trayecto de la Proce-
sión. Sa eacar¡ia ijuntual asistencia. 
A. M. D. Q. 
8 2 0 6 1 t2G:2m_27__ 
SOLSMfíES CULTOS 
que & 
Kíra. Sra. ¿el Sairaifl Corazón le ] m , 
Bo dedican en 1» Uffesfa *• l?> lo,>- Kscolapios 
de Guanabacoa desde el día 23 de mayo 
hasta el 6 de junio. 
Dia 28 de mayo.—A la bora de costambre se 
izará la bandera de Nuestra .-enora entre loa 
repiques de campa a. 
bia 27.—Todos los d'as á las ncho de la ma-
ñana empezará la novena por el himno "Viva 
siempre Ntra. Beñora", seguirá la misa can-
tada en ei alear de Ntra. Sra. del Sagrado- Co-
razón y á coiituiuación los fcjercleiíW» del dia, 
concluyendo con el himno y detpedida. 
El domingo 20 de mayo y el jueves 2 de ju-
nio empezará la novena á las uuove. 
Dia 4 de junio.—Al oscurecer, Salve con las 
letanía» á toda orquesta 
Dia 5.—A las siete de la mañana, Misa de 
Comunión cou plática por el U P Francisco 
Ibáñez, KscolaDio. 
A las ocho la'solemne misa del Maestro D. 
Jnan Pujadas, á toda orquesta, y ocupará la 
cátedra sagrada el R. P. Vicente Sancho, ts-
colanio, flnaliitando con el himno á Nuestra 
Sañora. 
Dia fi.—A las ocho se rezará una misa en su-
fragio de los asociados fallecidos durante el 
-año, cantándose al final un reponso. 
G153 10-2Gmy 
CIEÜJAHO DENTISTA, 
Se Im trac ladado ;i 
I S S Q U I N A A N E P i U N O , 
donde se ofrece á stis amig-os y c l ien-
tes y al p ú b l i c o en general . 
c 1047 P 8m-27 8t-27 
E l próximo sábado 23 del actual, á las siete 
y media de la mañana, el Iltmo, Sr. Obispo de 
la Habana, dará en esta Iglesia órdenea sagra-
das, elevando al Orden Sacerdotal al Diácono 
D. Juan Rodríguez, de la Congregación de la 
Misión de San Vicente de Paül. 
Se Kuplica la asistencia,—El Superior, Ka-
món Qüell. 6184 3-28 ' 
Fríaiíiya Real y m Btrc. ArcincoMa 
DE 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por jnrscia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X I I I . ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Sentlsima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrato. Lo 
que se anuncia pora conocimionío de tos ñel&a. 
E l Mayordomo. NICANOR S. .TRONC030. 
Ü í)88 l M 
D I A S 28 D E M A Y O D E 1904. 
Este mes está consagrado á la Mudre 
del Amor Hermoso. 
E l Circular está en San Lázaro. 
Santos Justo y Germán, obispos y con-
j fesores y Emil io y compañeros mártires. 
Muerte feliz de la Santís ima Virgen. 
Luego que la Sant ís ima Virgen hubo da-
do su espíritu, todos se postraron á sus 
piéa, besándolos con un profundo respec-
to y regándolos con sus lágrimas. Todos 
los fieles que estaban en Jerusalén y eu 
aquellos contornos fueron á toda prisa, 
con una devoción la más tierna á honrar 
á aquel sauto cuerpo que había sido el 
santuario hecho carne, y que era el objeto 
más digno de la veneración de los hom 
bres y de los ángeles que había habido 
sobre la tierra. No se presentó n ingún en 
fermo que no quedase curado allí mismo; 
y San Juan Damasceno que nos conser-
v ó y traspasó á nosotros lo que había re-
cibido de las más antiguas tradición, di-
ce que hasta los judíos no convertidos es-
perimentaron los efectos de su poder, y 
participaron de sus milagros. 
Satisfecha la devoción de los fieles, se 
l l evó aciuel sagrado depósito al lugar de 
la sepultura que fué en la aldea de Get-
semaní , distante como unos trescientos ó 
cuatrocientos pasos de Jerusalén. Los 
apóstoles llevan las andas, y todos los fie-
les seguían con hachas encendidas, can-
tando himnos y cánticos. E l santo cuerpo 
fué puesto con gran respeto en el sepulcro 
que so le había dispuesto: el cual se cerró 
con una gran piedra. 
Juvenal, patriarca de Jerusalén, que 
v i v í a en el quinto siglo, escribiendo al 
emperador Marciano, y á la devota em-
peratriz Pulquira, dice que los apóstoles 
alternando unos con otros, pasabon el día 
y la noche con los fieles juntos al sepul-
cro, mezclando sus voces y sus cánticos 
con las de ios ángeles, los que por espacio 
de tres días no cesaron en su armoniosa 
melodía; y esta música divina fué oída 
de todos cuantos estaban presentes, ha-
biendo empezado este espiritual concierto, 
según dice San Juan Damasceno, luego 
que espiró la Sant í s ima Virgen. 
F I E S T A S E L D O M I N G O 
Misas solemnes. — E n la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E M A R T A — D i a 28—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de las 
Angustias en San Felipe. 
LA COMPETIDOR 
SEIS UttíCi U TABACOS, CÍGABSOS j PA'U'üTS 
» E P I C A D U R A 
DE LA 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
8ANTA CL&RA 7. —HABANA 
¿989 20 di 44-14 My 
S ü H M S 
La Comunidad de Religiosas, sua Alumnas y 
las Asociadas Angelinas invitan á todos los 
fieles á los cultos quo tributan á su Madre Fun-
dadora Angela de Mérice. 
Mayo 30 á ks 1M p. m. gran Salve. 
Mayo 31 á las 7^ celebrará el Rvdo. P. Su-
perior de los Agustinos, Misa de Comunión 
fgeneral, tecibirán por vez primera el Pan de os Angeles alguna? Alumnas del Colegio, 
A las 9 Misa solemne oficiará el Kvdo. P. 
Moyniban y ocupará la sagrada cétedra el 
Kvdo, P. Antonio Vidal. 
Se gana Indulgencia Plenaria en la forma 
ordinaria. 
Terminada la fiesta recibirán la cinta de as-
pirantas á hijas de María las alumnas que por 
su buena conducta lo lia3ran merecido. 
C-1048 3-23 
CENTRO GALLEGO 
S e c c i ó n de R e c r e o y Adorno 
SECRETARIA, 
Autorizada por la Junta Directiva esta Sec-
ción, acordó llevar á efecto el tradicional Bai-
le de las Flores el domingo 29 del corriente, 
amenizado por la orquesta de Felipe B. Val-
dés. 
Para tener derecho á la entrada será requl 
sito indispanable la presentación del recibo 
del oorriente mes á la Comisión de puerta. 
Se le recuerda á los Sres. Socios la responaa-
billdad en que incurren el que facilite su re-
cibo á otro según el artículo 105 del Roglamon 
to general: también queda en vigor el artículo 
42 del Reglamento de esta Sección por el quo 
las comisiones están autorizadas para recha-
zar ó hacer salir del local á la persona ó perso-
nas que estime convenientes, sin que por ello 
tengan que dar explicaciones alguno. 
Las puertas del Centro se abrirán á las ocho 
y el baile comenzará á las nueve en punto. 
NOTA.—No se dan invitacionetí. 
OTRA MAS.—Los salones se exhibirán al 
público durante el día 30. 
Habana 25 de mayo de 1904.—El Secretario, 
Manuel fíattexar. 
C—1034 8t26-4na27 
IKTSRBSáNTB U FUSUCO. 
R A F A E L P l ( H I J O ) 
Se hac£ eargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela 6 temple, 
tapicería, colocación decorado y restau-
ración de eirlo-rasos de tela, dorados en 
general, letreros en fachada-!, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones do 
al barrilería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 
(¡Mrnntiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó á plazos, siendo los 
precios de s i tuación. He reciben órdenes 
y se dan poruienores en Crespo e8, altos. 
'̂00 2fv-17 my 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano ElsctricisSa, constructor 
c instalador de para-rayos sistem>* moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
ques. garantizando su imtaiaoióa y matoriale?. 
Repsiraolones de los mismos, sler.do reconooi-
rtos y probados con el apaiato para raai'or ga-
mntía. lustalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, Mneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Compoatela 7. 
60a3 26-9 My 
H a b i t a c i ó n a l t a , fresca, 
y de prcoio módico, solicita un señor de me-
diana edad y muy tranquilo, referencias. Dar 
precio por escrito á H, D., sección de anuncios 
del ^Diario" 6180 4-27 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber; tie-
ne quien la recomiende. Informan Lagunas 
64. Sabe coser á mano y á máquina, 
6262 4-28 
R E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y cortar, 
Manrique 4, 6205 4-27 
U a a j o v c n de color desea ir a l e x t r a n -
jero colocada de manejadora 6 criada de ma-
no: sabe cumplir bien su obligación y tiene 
quien la recomiendo. Informan Moreno n. 1, 
Cerro. 6190 4_27 
Dos peninsulares « le sean colocarse; 
una de criandera de 4 meses do parida, con 
buena y abundante loche, á leche entera, y la 
otra de criada de mano. No tienen iucove-
niente en ir al campo y tienen quien las reco-
miende. Informan Factoría 17. 6201 4-27 
Se solicita u n a buena cocinera de co-
lor que sea joven y sepa desempeñar bien su 
oficio y que sea formal. Habana 160 (altos) es-
quina a Sol. 6218 4-27 
Barberos 
Se solicita un buen oficial, O-Reillv SS. 
6224 4-27 
clases extra y también corrien-
tes. 
Cuantas personas necesiten 
algo elegante y que nada lo su-
pere, pase por esta casa que no 
perderá el tiempo. 
COMPOSTELA KÜM. 53 
C-9C9 1M 
C r i a d a de mano ó l avandera 
desea colocarse una mny buena que sabe de-
sempeñar con perfección su obligación. Tiene 
quien la garantice. Informan Reina S9. 
6225 4-27 
Se solicita a n a c r i a d a de mano 
en la calle de 3anta Clara n. 41. esquina á Cu-
ba, que sepa cumplir con su obligación. 
6263 4-28 
Se solicita i m a m u j e r que haga la l i m -
pieza de la casa y cocine para una señora, 
sueldo |10, Trocadero GSU bajos. 
6268 4-28 
U n a joven pen insu lar desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su oblicaoióa y tiene quien la recomiende. In-
forman Compostela 78, 6267 4-28 
L n a joven de color desea c b l e c á r s e 
en cp-sa particular de corta familia. Duerme 
en el acomodo y sabe cumplir consuobli^a-
ción. Informan Villegas 125. 6208 4-27 SE DESEA SáBEFeTpAMDERO 
del moreno Crispm Morales, que hasta Lace 
tiempo se encontraba en San Antonio "de las 
Vegas, provincia de la Habana. Si alguna per-
sona sabe se paradero puede dirigirse á D. Pe-
dro Iriarte, para Ramona Morales, en Que-
mado de Güines. c 1015 8-27 
U n a Joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 mane .adora. Tiene bue-
nas recomendaciones. Sabe coser á mano y 
zurcir y marcar. Informan Puerta Cerrada JO. 
6210 4-27 
I>esca oolocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar de mediana edad de criada de mano ó pora 
la liinpiaza de habitaciones y repnso de roña: 
sabe coser y no tiene inconveniente en ir al 
cr,mpo siendo cerca de etta ciudad. Tiene re-
ferencias é informan San Lázaro 402, cuarto 23 
6088 4-25 
Se sol icita u n a m u e b a c h a 
12 á 13 años para los quehaceres de la casa, 
Olidos 70, bajos. 6129 4-25 
I>esea colocarse un general cocinero 
y dulcero, con buenas referencias, informan 
M • 6213 4-27 aloja n. 138. 
U n a c r i a d a que sea peninsular y t r a i -
ga buenas referencias, se necesita para servir 
á un matrimonio con un niño. Oücios n. 12 es-
qulna á Obrapía. 5197 4-26 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a 
que sepa su obligación, Compostela 143, frente 
á Belén, 6170 4 26 
D e s e a colocarse de C r i a n d e r a u n a 
señora peninsular á leche ê  tera de tres meses 
de parida con buena y abuudante leche, tiene 
buenos Informes donde ha criado otras veces. 
Informan San Lázaro 271. 6250 4-28 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe cumplir con su deber 
y tiene quien responde por él. Informan 
Gloria 84. 6242 4-28 
U n joven peninsular desea colocarse 
de cooiner© ó de criado de mano, tiene buenas 
refereuciM y sabe cumplir con su obligación, 
dan razón Calzada del Monte 145. 6214 4-23 
Se solicita u n a s e ñ o r a de m e d i a n a 
edad para cocinar á una corta familia y ayu-
dar en algo los quehaceres de la casa. Se de-
sea formal y que traiga alguna recomendación 
Informarán £>• n0.'¿, Vedado. 6258 4-23 
SE DBSEA UN CUARTO ALTO 
amueblado, con balcón ála calle. Alquiler cua-
tro lulses. Industria 133. Cuarto 22, 
6255 4-28 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, sabe zurcir 
tiene buenas recomendaciones de casas donde 
ha estada Informan Egido 9. 6257 4-23 
Se desea colocar u n a j o v e n pen insu-
lar de manejadora 6 criada de mano, sabe 
Qumplir con su obligación y tiene quien res-
ponda de su conducta. Informan Berna™ 37^ 
Teléfono 908. 6258 4-28 
J o v e n peninsular se ofrece de c r i a d a 
de manos: cose a mano y a máquina y repasa 
muy bien. Tiene informes. Línea 107, bodega 
informarán Vedado, 6238 4-28 
A R T E S ¥ O F I C I O S . 
M e c a n o g r a f í a . So hacen toda clase 
de escritos y copias en máquina Remmgton, 
en esnañol é inglés, asi como traducciones, 
6328 4-27 Merced 46, 
Modista madrUefta. Se corta yen ta -
lla, se hacen vestidos á un peao, blusas a 50 
centavos; se ar. eglan sombreros: en la misma 
se solicitan operarlas y aprendizas, Composte-
la92. 6136 
A l o s propietarios .—Un s e ñ o r albafl i l 
en jreneral se ofrece á estos para toda clase de 
obras por contoato, trabajo económico, tiene 
garantías de varios contratos, recibe órdenes 
in Monte 373. 6077 4-25 
Se ofrece un albañil maestro para salas, pi-
sos de mosaico y de cemento en estos precioe: 
Primera clase, á 25 centavos.-Segunda cla-
se, á 20 centavos.-Tercera clase, á 10 centa-
vos metro, v todo trabado de arbañilería, pre-
cios muy reducidos, recibe órdenes Fernando 
PUÍSoné 7 L6peZ,eDBer" 26-22 My 
Muéstreme su mano y diré á V, lo quf ha si-
rio in nnfl es v lo que puede ser. Consultas: de t i t ^ F m i S S , isf 5856 4tl8-26mMyl9 
Cata l ina de J i m é n e z 
Peinadora, últimas modaa, horas do 7 de la 
m á 10 n. Precio 50 centavos. San Miguel üo, 
entre San Nicolás y Manrique 
5879 
S E S O T 4 . C I T A u n a cocinera p a r a un 
m á t r i m b n i o , que d u e r m a en la c a s a . 
Sueldo 2 centenes. Si no es b u e n a co-
c inera que no se presente. C a l l e 17 
esquina M . Vedado . A u n a c u a d r a del 
c r u c e r o . — E n la m i s m a se sol ic ita u n a 
u i ü a p a r a a y u d a r á los quehaceres de 
la casa. Se le v e s t i r á y c a l z a r á y se le 
d a r á u n a p e q u e ñ a r e t r i b u c i ó n . 
6247 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca que sepa coser: Infor-
man Hotel Trocha. 6241 It27-3m28 
E n San N i c o l á s 102, altos, se so l ic i ta 
una criada peninsular que sepa coser y zurcir. 
Sueldo ¿os centenes y ropa limpia. 
02O-1 4-27 
O J O . — S e ofrece u n peninsular de 3 0 
años de edad para criado de mano, tiene b aa-
tante práctica en el servicio, no es recién lle-
gado de España como la generalidad de todos 
los que se anuncian que dicen que saben tra-
bajar. En la casa que deseen su servicio, pue-
den avisar Obrapía 81. 6216 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de cochero, práctico en el oficio, dan 
razón Habana 154. 6153 4-26 
Se desea tomar en a lqui ler u n a casa 
fresca para un matrimonio estable, por el Ve-
dado, Carlos III ó Jesús del Monte, de 4 cen-
tenes, y que tenga el tranvía cerca, dirigirse á 
Monserrate 97, eu la misma ae venden varios 
muebles usados baratísimos y una cocina de 3 
fogones nueva, en 3 pesos, 
6118 4-26 
C E O F R E C E AL PUBLICO, un hombre natu-
^ral de Galicia, edad 40 años para portero en 
casa que sea formal particular ó de comercio, 
ordenanza en oñciua ó cuidar las habitaciones 
de 1 ó 2 ó m.-í • caballeros solos, tiene práctica 
en las cuales por haberlo ejercitado otras ve-




Desea colocarse u n a j o v e n peninsular 
de criada de mano ó manejadora, es práctica 
en ambas coaas, con ocho años de residencia 
en el país y tiene las mejores rocomendaolo-
nes que se deseen. Informan Consulado S9, 
cuarto n. 9. 6095 4-25 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de 2 m«>sos 
de parida, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera: ea cariñosa coa 
los niños y tiene recomendaciones de las casas 
donde ha criado. Neptano 138, 6104 4 26 
Dos j ó v e n e s deseau colocarse, u n a do 
criada de mauo y otra de tóanejadora; tier.en 
quien responda por ollas. Informan Consula-
do 61. , 6108 4-26 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modistas Aguacate 12G, entre-
suelos. 0069 í-25 
Se sol icita u n a persona que q u i e r a 
ocuparse de vender papel y sobres de moldo— 
con un juguete—en casas de familia. Obispo 
n. 86, librería 6177 4-28 
Desea colocarse u n a j o v e n pen insu-
lar de manejadora ó criada de manos. Infor-
man Baratillo n. 7, altos. 6162 4-26 
L a randera.—Se sol ic ita u n a m u j e r de 
mediana edad, blanca ó de color para lavar la 
ropa de una corta familia y ayudar á los que-
haceres de la casa. Se prefiere que duerma en 
el acomodo. Sueldo 10 pesos. San Juan de Dios 
u, 10, 6159 8-26 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse, uno de criado de mano y otro de ca-
marero. Saben cumplir con su obligación y 
tienen muy buenas recorneudaciones. Infor-
man Habana 134. 6144 4-26 
Se sol ic ita u n a n i ñ e r a de color que 
esté acostumbrada á este oficio, con recomen-
daciones, Compostela 103 altos. 
6154 4-28 
F a r m a c é u t i c o . — S e sol ic ita uno qne 
que quiera Ir á una capital do provincia. Diri-
gí rse'al Ldo. Amador en la Droguería la Reu-
nión. 615S 4-26 
Se sol icita en Manr ique 7 S altos, u n a 
criada americana 6 inglesa que hable un poco 
el español, para Ir con una familia á pssar el 
verano á los Estados Unidos. Que tBUí;a bue-
nas referencias. Do 11 á 4.' 6161 10-26 my 
U n a j o v e n pen insu lar , acostunit irada 
al servicio de criada de mano, desea colocarse 
con un matrimonio ó familia; sabe cumplir 
con su deber y tiene quien la reoomiende, In-
forman San Rafael 75>j. 6165 4-26 
Se solicita u n a c r i a d a peninsular , de 
mediana edad, que entienda algo de costura. 
Es para el campo y al servicio de un matrimo-
nio solo. Informan Merced 39, altos, 
6188 3-26 
U n a j o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la reoomiende. Infor-
man San Lázaro 271, 6071 4-25 
Se sol ic ita una c r i a d a j o v e n que s epa 
cocinar y hacer la limpieza de una casa da 
corta familia, tiene que dormir en la coloca-
ción y traer recomendaciones, sueldo §10 piata 
y ropa limpa, Estevoz 
_J5072 4-25 
P a r a u n a corta fami l ia se soUcita u n a 
cocinera de mediana edad que sea formal, 
muy limpia y sepa su obligación, ha de traer 
referencias y dormir en la casa, donde se la 
dará cuarto independiente, sueldo dos cente-
nes. Paula 12 de 1 a 4. 6073 á-25 _ 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de cuatro 
meses de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Inquisidor 19, 
6074 4-25__ 
Se so l ic i ta u n a c r i a d a p a r a un m a t r i -
monio sin hijos que entienda algo de cocina y 
que sea peninsular, que duerma on el acomo-
do y traiga referencias, Figuras 81. 
6075 4-25 
D e s e a n colocarse dos s e ñ o r a s pen in-
sulares de crla-Jas de mano ó manejadoras en 
casa de moralidad, saben cumplir con su obli-
gación y tienen quien las garanticen. Infor-
man á todas horas en Corrales 125. 
6089 4-23_ 
B a r b e r í a . — S e sol ic i ta un buen o í i c i a l 
de barbero v se alquilan magníficos granó-
fogos de conciertos con diaoos do los mejores 
artistas del mundo, 3 horas 2 pesos plata. Im-
pondrán barbería La Nueva Perla, Galiano 49. 
6080 4-25 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
f lir con su deber y tiene buenas referencias, nforman Corrales 73 altos. 
6064 4-25 
Dos peninsulares desean colocarse 
nna de criandera oon buena y abundante le-
che á leche entera, y la otra de criada ó mane-
jadora, eabon cumplir con su deber y tienen 
quien responda por ellas. Informan Morro 22. 
6086 4-25 
U n j o v e n peninsular desea colocarse 
de portero sabe trabajar de criado de mano 
ó para la limpieza do escritorio, no tiene in-
conveniente en salir fuera de la Ciudad, sabe 
manejar carruajes, tiene buenas referencias, 
guien responda por su conducta, informan oncordia 182, Teléfono 1722, 
0037 4-26 
U n a buena coc inera pen insu lar desea 
colocarse eh casa particular 6 establecimien-
to. Sabe desempeñar bien su obligación y tie-
ne quien la tarantice. Informan Bernaza 12, 
6212 4-27 
Se necesita en S a n R a f a e l 27 altos, 
una criada de mano que sepa su obligación, 
que sea trabajadora y que haga mandados á la 
calle, 6193 4-27 
C a m p a n a r i o 4 0 , se sol ic i ta u n a c r i a d a 
peninsular, mediana edad y que friegue suelos, 
~r. 6196 6-27 
UN FOTOGRAFO en general que cuenta con 30 años de práctica y tiene todo lo necesario 
para fotografía y ferra-tlpot, cuarto obscuro 
de madera portátil y tira al blanco, solicita un 
socio para equí ó cualquiera parte del mundo, 
lo hace por tener un compañero y no viajar 
solo. Acabo de llegar de París y España. I n -
forman Lebredo 29 Guanabacoa, eléctrico. 
8217 4-27 
26-18My 
S a m a r i t a n a . 
Se hacen á la medida estos elegantes y có-
modos corsets, desde un centén en a^'ant e. 
Trocadero 23. 5271 26Myo 
U n j o v e n pen insu lar desea colocarse 
de criado do mano. Sabe cumplir con su obli-
f ocióny tiene quien lo recomiende. Informan f orro 22. 6230 4 27 
U n a s e ñ o r a pen insu lar de m e d i a n a 
edad sin pretensiones desea colocarse mane-
jadora 6 criada de mano7 no friega suelos, es 
amable con los niños y tiene quien la garanti-
ce en las canas donde estuvo criando y de ma-
nejadora, en Estrella 96 á todas horas, 
6236 4-27 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora sabe cum-
plir bien con eu obligación y tiene personas 
aue respondan por ella, informan Aguila 114, 
H 6285 4-27 
U n hombre de 40 afios pen insu lar 
desea colocarse de portero, tiene buenos infor-
mes. Informan Salud 136. 
6157 4-26 
Se so l i c i t a u n a coc inera b l a n c a ó de 
color para ir á Santiago de Cuba, ha de tener 
buenas referencias, se le abona el pasaje, para 
informes dirigirse á Peña Pobre 14 altos. 
6174 . 4-26 
D e s e a colocarse n n a c r i a n d e r a con 
buena leche y abundante, reconocida por mé-
dicos. Informan Teniente Rey 89 tintorería 
6171 4-26 
Desea colocarse p a r a c r i a n d e r a u n a 
joven de color de pocos días de parida, tione 
?ulen responda por ella y es muv saludable, ndustria 25, altos, informan. 6173 4-26 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a p e n i n s u -
lar aclimatada en el país, do criandera á leche 
entera, buena y abundante, de tres meses de 
parida; tiene quien responda por ella. Dan ra-
zón Morro n. 3. 6155 4-26 
D e s e a colocarse u n a buena c r i a n d e r a 
peninsular á media leche, dos meses de parida. 
Se puede ver su hijo y también dos niño« que 
crio en casa particular de otro parto. Infbr-
mon Salud 72. 0150 4-26 
buenas oficialas p a r a vestidos O B I S -
P O 84. í n f o r i n a r á n casa de M m e . 
P u c h e u . 6128 í b 2 5 - _ 
Ü n tenedor de l ibros con conoc imien-
tos de inglés y con referencias, se ofrece por 
la tarde para llevar ó arreglar las operaciones 
de cualquier C iSa ó almacén, Obispó 42 (mue-
blería) ó Coli, Catohat y Co. Riela y San Ig-
nacio. 6082 8-25 
1,000 P E S O S 
Se toman en g a r a n t í a los alqui leres 
de una casa con establecimiento que gana $245 
mensuales: San José 25, depósito de pan. 
4132 4-25 
D e s e a colocarse u n fino cr iado de ; 
mano, catalán, de 25 años con buenas reoo-
mendacione* de las casas donde ha servido y 
sabe servir á la Rusa? Informan Villegas 62 
bajos, Teniente Rey y Monserrate 93, Teléfono 
núm. 3014. 6085 4-25 
Se sol ic ita u n a coc inera de m e d i a n a 
edad, que sea entendida y cumpla bien su 
obligación, sueldo 10 pesos plata, jesüs María 
nóm 44. «138 4-25 
Se sol icita u n a m u e b a c h a j o v e n de 
color, O-Reilly 94 interior para ayudar al tra-
bajo de una cosa. 6116 13-25 My 
U n a joven peninsular desea colocar-
se para coser en una casa particular no tiene 
Inconveniente en arreglar una 6 dos habita-
ciones, en Egido 9 Informan. 
6119 4-25 
Se solicita u n a c r i a d a de mano 
que sepa su obligación y una muchacha para 
ayudar á los quehaceres de la casa. Aguila 75, 
6167 4-26 
JjA señora 
f r a n c i s c a Z/ÍÍCO, v i u d a d e J Í g u a d o 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde del 
día de hoy, los que suscriben, hijos, nietos, parientes y ami-
gos, suplican á las personas de su amistad se sirvan concurrir á 
la casa mortuoria, calzada del Cerro núm. 596, para acompa-
ñar el cadriver al Cementerio de Colón; á cuyo favor queda-
rán eternamente agradecidos. 
Habana 28 de mayo de 1904. 
Fernando y Angel Aguado y Rico—Augusta, Carmela, Ferntndo, Mi -
guel, Gustavo, Jorge y Carlos Aguado y Moreira—Julio y Ricardo Aguado 
—Mauuel Moreira—Guilllermo Tomás—Danie l Diaz—Avelino Pereira— 
Francisco Vaquer—Daniel Dean—Matías , Adolfo y Narciso C a r m e n a -
Francisco Planas—Dr. Pérez B e a t o - D r . Guti írrez Lee. 
No se repar ten esquelas. 
c 1052 ^ 
U n a s i á t i c o buan cocinero, desea eo-
locarse en casa particular, restaurant 6 esta-
blecimiento, cocina á la cubana y española y 
tiene quien ío garantice. Informan Manrique 100. 619S 4-27 
Desea colocarse un joven pen insu lar 
de portero 6 criado de mano ó para acompa-
ñar un caballero, tanto que sea para el campo 
como que cea al extrangero, es de toda con-
fianza, Informan San Ignacio 14, A todas Loras. 
6207 4-̂ 7 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los uiñosysabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende; informan 
Aguila 153^ 6223 4-27 
Desea colocarse u n a j o v e n pen insu-
lar de cocinera 6 criada de mano, sabe coser, 
si no es casa de moralidad y dan bucu sueldo 
que no la busquen. Informan altos de la Plaza 
del Vapor 54 por Dragones. 6231 4-27 
Se sol ic i ta u n a m u j e r p a r a l i m p i a r 
habitaciones y hacer mandados, es para una 
señora sola. Consulado 169. 6229 4-27 
U n a s e ñ o r a desea colocarse de mo-
dista en casa particular. Sabe bien el oficio y 
tiene quien la garantice. Industria S, 
6232 4-27 
Se desea colocar u n a buena coc inera 
peninsular para establecimiento ó casa parti-
cular, tione muy buenas referencias v sabe 
cumplir con su obligación. Informan Villegas 
n, 105, altos. 6237 4-27 
U n j o v e n peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó portero, sabe cumplir 
con su deber y tiene quien lo recomiende. In-
forman Gloria 81. 6192 4-27 
U n a s i rv ienta parda desea u n a cana 
do moralidad para servir á la maco; entiende 
tnmbif;n de costura y tiene buenas referen-
cias. Informarán casa de huéspedes, Crespo n. 
43 A. 61lJ4 t f t 
C l i a r l e y H a l b e r t w i shes to let k n o w 
her son Elbort Swain, that she v. ill leave net 
saturday to Eey-West to whose place he can 
addresa bis letters to her. 
6181 £-26 
P e r s o n a competente, y cíe cu a n tas 
recomendaciones se puedan exigir, se oñreco 
para desempeñar por horas todo trabajo da 
escritorio, lo mismo en contabilidad que en 
correspondencia. Dirigirse á Andrés Lami-
gueiro. Lamparilla 24. 6169 15- 25 my 
U n a s e ñ o r a francesa de m e d i a edad 
desea encontrar una casa particular decente 
de corta familia, sabe cocinar muy bien al 
modo del pais y á la francesa, no duerme eu la 
cocina, sabe cumplir con su obligación, tiene 
muy buenas recomendaciones. Informan Com-
postela 140, 6163 4-26 
D e s cr ianderas r e c i é n l legadas de la 
Península, de 2 y 3 meses do pandas, con bue-
na y abundante leche, desean colocarse á le-
che entera. Saben manejar bion los niños por 
haber criado otras veces. Informan Santa 
Claran, a 6183 4-28 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a j o v e n de 
criada de mauo ó para limpiar habitaciones, 
para un matrimonio ó una corta familia. No 
se coloca menos de dos centenes y ropa lim-
pia. Para mas informes Komay 24. 
6182 4-26 
Desea colocarse un buen cocinero 
peninsular, con buenas referencias. Informan 
San Rafael esquina á Rayo, bodega. 
6063 4-25 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse, una de criada 6 manejadora y la otra 
de manejadora ó cocinera para una corta fa-
milia. Saben onmplir con su obligación y tie-
nen quien responda por ellas. Informan Mon-
te 371. 6065 4-25 
U n a c r i a n d e r a de tres meses de p a r i -
da, peninsular recién llegada; desea colocarse 
i leche t ntera: tiene quien responda por su 
buena conducta. Dan raeón Dragones 50, al-
tos. 6117 4-25 
U n joven rec ien llegado do la P e n í n -
sula desea colocarse de criado ó portero. Tam-
bién una peninsular do mediana edad desea 
colocarse de criada ó manejadora 6 cocinera. 
Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellos. Informan Morro 24. 
6139 4-25 
U n joven peninsular desea colocar-
se de criado de mano ó portero, sabe cumplir 
con su deber y tiene recomendaclonos de las 
casas donde ha trabajado en Europa y en ésta. 
Informan San Pedro u. 8, fonda L¿ Perla. 
6146 4-25 
Se desea saber e l paradero de D . D o -
mid'go Costa Rodríguez, natural de la Villa da 
Cambados, para asuntos de familia, que deso» 
estar con él, como que le conviene á los dos, y 
se puede dirigir á la Administración del Dia-
río de la Manna, A. R. V. 6086 4-28 
E n Salud 79 se solicita una m a n e j a -
dora blanca ó de color , que tenga práctica y 
paciencia con los niños y traiga buenas refe-
rencias: también se solicita una criada de ma-
no que sepa coser, 6140 4-26 
U n a s e ñ o r a de color desea encontrar 
una cocina, sea para el campo 6 para ésta, tie-
ne quien la garantioo. San Rafael 120. 
6122 4-25 
C r i a d a b lanca . Se solicita una que se-
pa ?urcir y tenga referencias, para una señora 
•in niños y limpieza de la casa pequeña. Suel-
do 2 centenes, ropa limpia y salida Ion domin-
gos, de \'¿ á 5, Habana 71, altos. 6120 4-25 
Costureras . Se solicitan que sepan 
coser camisas y calzoncillos, marcar y rema-
tar, pava coser cu la casa de 7 d 6, tí-Bdlly 54, 
6121 4-26 
Barberos se sol ic ita u n operario pnra 
sábados y domingos, salón E l Esmero Tenien-
te Rey^Jñ; 6135 i 4-25 
Se solicita u n a manejadora de m e d i a -
na edad, de color y que sea cariñosa conloa 
niños. Impondrán Animas 89, 
6087 4-26 
U n joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano, sabe de todo y tiene quien 
lo recomiende. Dirigirse á Carlos I I I n, 8, mal-
cería, 0134 4-25 
S E S O E 1 C I T A 
una criada de manos peninsular, en Neptuno 
n, 32, 6130 4-26 
EN EL VEDADO 
calle F esquina á 19, se solicitan: una 
criada de mauo y nna manejadora, seaa 
blancas 6 de color. E a condic ión indis-
pensable que sepan cumplir con s u 
obl igac ión y no sean torpes en su trato. 
Bneu sueldo. 5918 8-22 
Se solicita u n a cocinera p a r a u n a 
corta iamilia; nó ha de dormir en el acomodo. 
Sueldo |10. Informarán calzada del Monte 328, 
altos, derecha. 5925 6-22 A CENCIA LA l ! de AGUIAR, Aguiar 86, Te-
-''•léfono 450. Ebta casa es la fínica en su giro 
que puede ofrecer al público un servicio do-
méstico de ambos sexos y clases decentes y da 
moralidad, dependientes de comercio de todoa 
los giro?, cuadrillas de trabajadores y las rae-
jorea crianderas de todos los países. J . Alonso 
Villaverde, 6068 Iñ-UíyV. ^ 
Dependiente de F a n n a e í a 
Be eolicita uno con alguna prficticu. Informa 
r á e l t r . Amador, Droguería de tairá. 
6351 15Myl9 
D I A R I O D E L < A M A R I N A — E d i c i ó n do l a m a ñ a n a . — M a y o 2 8 d e 1 9 0 4 . 
N O V E L A S C O R T A S . 
A M O R T R I S T E 
Aqnel día habla gran movimiento 
en la fonda. Bolo de Burgos ilegarou en 
el primer tren veinte viajeros; con 
más propiedad viajeras, porque eran 
linas cnantas señoritas que iban á exa-
minarse dex>ianoen en el Conservato-
rio, 
Cuando llegada la hora de almorzar 
entraron en el comedor tantas mucha-
chas y tantas madres, porque toda» 
iban acompañando á sus hijas, se notó 
en los anterior»- i huéspedes eae movi-
miento de natural curiobidad que siem-
pre sigue al encuentro en el mismo lo-
cal que nos hallamos de gentes á quie-
nea no eouocemos ui de ellas tenemos 
noticias. 
todos los homares era el que más 
atraía la atención uu joven de severi-
dad continua y un si no es melancólica: 
joven que rara vez hablaba, pero que 
cuando lo hacía era escuchado por to-
dos con una complacencia, con un agra-
do que bien manifestaba era su conver-
sación cultísima, y además animada 
por un ingenio vivo y una expresión 
leliz. 
Era un muchacho que á los veintiún 
años ostentaba ya un título de Licen-
ciado en medicina y ahora se acababa 
de graduar de Doctor. 
De todas las mujeres era la qne más 
atraía las miradas de los hombres, una 
linda niña de grandes ojos, negros co-
mo su cabello, de correctísimas faccio-
nes, de exquisita educación y faz bon-
dadosa. 
Aquel año tomaría el título de pro-
fesora de piano. 
Todos lo habían notado desde hacía 
unos días. 
La niña más bella do las burgalesas 
estaba trista, muy triste; su carita que 
antes aparecía sonriente, ahora revela-
ba la pena que consumía au alma y que 
ya se pintaba alrededor de sus ojos. 
La niña triste, con el mayor disimu-
lo, aprovechaba el tiempo que dura-
ban las comidas para fijarse bien á au 
gusto en el joven doctor. 
Este, que se había percatado del in-
terés con que aquélla le contemplaba, 
correspondía á veces con una mirada 
larga, triste y expresiva, en la que la 
profesora creía ver ansias de amor im-
posible, anhelos que no se habían de 
expresar, felicidad que nunca jamás 
seria gastada. 
Y á solas, la niña burgalesa lloraba, 
porque veía muy próximo el regreso. 
Y el doctor cuando lo aupo tenía 
más acentuada la dulco severidad de 
su rostro y hablaba aun menos que 
antes. 
— A mí me gusta tener en los abani-
cos pensamientos, versos,algunas líneas 
de las personas á quienes yo quiero, — 
dijo dnraute el último almuerzo la tris-
te burgalesa, que al retirarse dejó, por 
olvido, sobre la mesa su abanico. 
E l doctor se quedó el último aquella 
mañana en el comedor. 
Cuando la profesora volvió á buscar 
su abanico y lo abrió con una impa-
ciencia delatora de lo que sentía, sus 
ojos se nublaron y dos lágrimas muy 
grandes cayeron sobre el país en que el 
doctor había escrito con mano muy se-
gura: 
"Siempre el deber debe hacer callar 
al amor." 
« — 
J . A. MARTÍNEZ DE CASTRO. 
Recomendados con preferencia por los principales profesores. 
L a c a s a de O - i r a - l t , O ' H F t o i l l y O I , es l a ú n i c a q u e los 
rec ibe y vende á m o d e r a d o p r e c i o ; t a m b i é n los d á á p a g a r p o r 
m e ñ s t u a l i d a d e s desde D O S C E N T E N E S , d e j a n d o a s i d e m o s t r a -
do e l g r a n e7*ror en p a g a r a l q u i l e r de u n júun'O v ie jo y a j e n o , 
Hiendo f á c i l a d q a i r i r l o nuevo, s u p e r i o r y e n p r o p i e d a d . 
Teléfono fí85. A L M A C E N D E MUSICA. Apartado 791 
alt 13-1 m c 879 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa hacer vestidos. Tuli-
pan n. 28. 5895 15-20M 
C R I A N D E R A S 
trpr crianderas, magnificas, sin pretensiones y 
de di órente tiempo de paridas, con mucha le-
Ci e. Manrique 71. £883 10-10 
Propia para fonda ó ferretería se 
•1 quila Marqués González y San José, acabada 
de hütricar con 6 sin casa para familia, razón 
San José 97 bajos. 6251 4-28 
E n Lamparilla 18, se alquilan habi-
taciones alias, propias para escritorios ó fa-
milias sin niños. 6245 4-28 
Se alquila la parte baja de l a casa S a -
lud 30, con todas las comodidades para una 
niimerosa lamiiia, con zaguán y caballeriza. 
Para informes BU dueño en loa altos. 
6240 8-28 
S E ALQUILA 
la bonita y espaciosa casa, Salud 77 entre Leal-
tad y K^cobar, se puede ver de 9 a 5, y en la 
misma casa informan. 6249 6-28 
t A N IGNACIO 25-6e alquilan á personas de 
ir orden y moralidad, en el primer piso; dos 
ha! jcaciones corridas pisos de marmol y con 
bau-ón corrido á la calle independiente, en $17 
ovo al mes y en el mismo piso 1 habitación 
propia para un matrimonio sin niños en *10.6ü 
oro, intorman en la misma. 6275 4-28 
P a r a establecimiento se alquila la 
casa caile Villegas 113, casi esquina a Muralla, 
alquiier módico; la llave é informes' en Mura-
lla 66 y 63, Almacén de Sombreros. 
6254 8-28 
Se alquila la bonita y espaciosa ca^a 
fian Miguel 91. ]nform»;i en Prado 11, altos y 
en Jesús María 20, de 1 á 4 Ldo. Manrara. 
6220 • 
Se alquilan los altos de San J o s é 10, 
entre Aguila y Galiano con sala, comedor, 5 
cuartos corridos y unu alto, pisos de mosaico. 
6219 4-27 " 
Por diez centenes mensuales so al-
quila un bonito departamento en la casa nú-
mei-o 14 de Consulado, primara cuadra entran-
do por Prado. 6209 8-27 
Para escritorio ó establecimiento 
Be alquila en los bajos de Habana 35 un local 
en precio muy reducido. 6183 8-27 
F Á B i i Á F Á M I L I A I M S T O 
S« alquilan los altos de la casa, n. 177 de la 
Caizada del Monte esquina á San Nicolás, con 
entrada independiente y todan las comodida-
des que se deseen, así comn higiene a la altura 
que demandan, fresco no hay mas alld; mas 
q'ia-tín las aluerus do la población, vista hace 
fC. En la ferretería San Nicolás dar-ia razón. 
6200 4-27 
S E A L Q U I L A — C E R R O 
en la ca'ilc de Zaragoza entre Calzada y Ato-
Cha una oasa do manipostería y azotea, con 
tais, comedor, 4 cuartos, espacioso patio y to-
das las condicionos sanitarias, on Atocha n. 8, 
la llav^ 6203 8-2? 
pHra vivir fresco. E n casa de un m a -
trimonio respetable so alquila á persona sola 
6 matrimonio HÍB niños, con mutuas referen-
cias, un bcniU» departamento alto, muy alo-
f:re, fresco é higiénico, con iuodorq y agua, odo en ccmpiela independoncio, Carlos I I I , 
Subirana n. 2, informarán. 6221 4-2? 
Se alquilan los espaciosos y rentila-
dos altos de la caía Camoanario 88 A, propios 
para una farollia .scomoüUdn. También se al-
quila la cosa Anim'.s 168 A, acabada «le 
truir. De ambas iníorman en la cai/ada de Ga-
liano n. 79. 6195 8-27 
H A C I T A C I O N K S par» hombres so-
los, bastante espajiosas y ventilada», precio 
Í7 oro. En la casa hav ducha. Gtoítauo 7 *, sa-ón de barbería La Oriza. 0187 4-36 
KP'Titor lo . Uu local amplio, fvíaro y 
•'ju'.ilado, sntre .uelo da Agu ar 100, esTuir. i. ft 
Obrapía, en J10.!;0; en la misma uua accesoria 
Sara tienda pequeña, escritorio, f 10.60, aa aov os; adolan tado» 6183 JMG 
Vedado. Se alquila la cas.» M. 31 de 
1* calle Quinta esquina á F, OMI sala, «aieta, 
comedor, patio y traspatio, bafió é inodoro y 
6 cuartos bajos y Saltos. Informim ta la aai*» 
ina casa y en Ainarcura '23. ^ i7« S-zii 
Se Riqui la en Jesüs Peregrino n. Sí, 
esquina á Chaves y próxima á Belascoaic, la 
Ventilada casa de á'.pó j bajo, juntos 6 separa-
dos, los altos con sala, 5 cuartos y demás ser-
vicios y los bajos con sala y 2 cuartos. Ea la 
g3!<¿ma informaq. 6175 8-28 
sta «Mqülla la casa Loa^tad 1 2 » 
•s^uina A Dragón s. propia riara almanrcn 6 
faurlca de tabaco*. La llave e iaforman Riela 
72 y 74̂  ()152 8-26 
A caballero solo ó matrimonio s in nl-
fios se alquilan ires bo i'.tas h.íih!•aciones altas 
junta» 6 oeppr^das, ti-nen balcóa y azotea; 
todas las comodidades íi indopendencia y aon 
jnuy freecan, ca^a tranquila y decante, Übra-
oia 57 «?90. a Ccmpostela altua. 
^ 6172_ *-28 
Sealquilr-ii los bajos de la c a s a To-
jiiente-Rey n. 6S, casi esquina á Core póstela, 
»ien.-.»> salá, pifo dn marmol, cf>n dos ven tan**, 
ana âbltaoffijl .rrmde, otra cluca é i.iodoro 
líiiormaráu en ios altos. ei-il iwo-íin-ü 
E n Escobar 114: se alquilan un salón 
alto y un cuarto bajo á señoras solas 6 matri-
monios sin niños. 6149 4-26 
I>os hermosas habitaciones con mue-
bles v toda asistencia, Galiano 75. esq. á San 
Miguel. Teléfono 1461. Se sirven comidas á 
domicilio. 6163 5-25 
Monte 2, A altos, frente al Centro E s -
pañol, se alquilan dos hermosas habitaciones 
y un departamento, amplias, frescas, sanas y 
con balcón á la calle, solo se admiten personas 
de reconocida moralidad. Informan en el úl-
timo piso. 6098 4-25 
E n la hermosa casa Dragfones 44 se 
alquilan habitaciones y departamentos con 
vista á la calle, á personas de moralidad; hay 
baño y ducha y demás comodidades. 
6096 8-25 
PARA ÜN BUEN ESTABLECIMÍEN-
to y Almacenes, se alquila la hermosa y gran-
de casa Cuba y Teniente-Rey.—Teniente-Rey 
nfon. 25. 6083 26My25 
C A R L O S I I I N". 223 
los altos independientes, muy frescos y venti-
lados, capaces para una dilatada familia. E n 
los bajos informan. 6131 4-25 
VEDADO.—Én casa particular de familia se 
alquilan dos magníficas habitaciones muy 
ventiladas con y sin muebles y vista sobre un 
jardín y E l Paseo entrada particular inde-
pendiente. Calzada 92, en la misma informa-
rám 6094 J t 2 ! 
Guanabacoa se alquila la casa Can-
delaria 34 de dos ventanas, siete ouárteej buen 
patio, fresca y seca con buena asf ua, cerca del 
ferrocarril y del elfectrico en Martí núm. 1, 
impondrán y en la Habana Reina 74. 
6093 8-25 
A los que pretendan establecerse on 
el campo. 
Bolondrón calle de Independencia n. 5. Se 
alquila en ese pueblo por dos on^as mensua-
les un gran local para tienda de ropa, pelete-
ría, Bastrería y sombrerería, lo mas céntrico 
del pueblo y con local para establecimiento y 
familia, por su amplitud; esa circunstoncia y 
lo rico de aquel ténuino ofrecen buena oca-
sión. Informes Jesús María 44 ó Egido 23. 
0137 15-25 
Se alquilan en módico precio los mo-
dernos y ventilados altos de la cas'i calzada 
de San Lázaro número 402, esquina á San Fran-
cisco, compuesta de sala, saleta, comedor, 4 
grandes cuartos y un salón alto, cocina, baño, 
con dos inodoros de precisión, todo muy ele-
gante. La llave en la botica. Informan su due-
ño en Vülega 4, altos. 6127 4-25 
Reina 49 y o l 
esquina íi Rajo, be alquilan los amplios y muy 
frescos altos de esta casa. La llave en los ba-
joa. Informes en Habana 9S. 5.145 15-22 
Se alquilan dos habitaciones con vista 
4 la oalle, juntes 6 separadas, una cocina con 
horno y tres fregaderos propios para tren de 
cantinas, un precioso zaguin para cualquiera 
industria. En la casa mas elegante de la Ha-
bana por su completa moralidad y orden, en 
Acuacate 136. 5919 22 
Los espaciosos altos de San Ignacio 
n. 13, cnadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, se alquilan para escritorio. Informan 
abajo. 5912 15-30 
Lealtad 136, bajos. 
Se alquilan estos cómodos bajos. La lia ve en 
los altos. ImponenCuba 76 y 78. 5907 8-20 
Se alquila la cómoda casa calle 16 n. 
5. Vedado, propia para una regular familia. 
La llave en el número 7 é informan Teniente 
Rey 41, altos. 5859 8-19 
Habana 85, altos de la talabartería 
E l Hipódromo. En esta hermosa y céntrica 
casa se alquilan habitaciones y departamen-
tos con ó sin muebles. 6S81 8-19 
Barato, vendo 2 casas cómodas, apro-
pósito para temporada, en lo mejor de la pla-
ya de Mariana© y un terreno para fabricar 
otras, dueño de 11 á 1 San Igaaoio 14, Pedro 
Paz. 6160 6-26 
Por ausentarse su dueño se desea 
vender un antiguo salón de Barbería, está si-
tuado en buen punto y sus gastos eon reduci-
dísimos. Informarán en ia misma Trocadero 
y Consulado n. 77. 6104 4-26 
Se vende un tren de lavado en buen 
punto y barato. Informarán San Ignacio y 
Obrapía, café. 6123 1&-25 
Se alquilan la hermosa sala 
y el gabinete de la casa Empedrado núm. 42, 
propios para bufetes, escritorios de Empresas 
o particulares: Ambas habitaciones son muy 
limpias y ventiladas y tienen tres ventanas 
con persianas y pisos de marmol Para infor-
mes, dirigirse al portero de la propia casa 6 á 
Marcelino González y Cí, Bai-atillo ni 1, plaza 
de Armas. 5855 8-19 
Consulado 111, frente A l Carabanchel 
se alquila un salón alto compuesto de 7 habi-
taciones entapizadas con vista á la calle, jun-
to ó por habitaciones independientes. Dan ra-
zón en la azotea de la misma. 
5889 Itl9-7m20 
Se alquilan los frescos y ventilados 
bajos de Rayo 81 propio.) para corta familia, 
para verlos de 8 a 10 de ia mañana. Demás 
informes en Virtudes 41 bajos. 
5678 15-15 
A l comercio. Se alquila barato un 
buen almacén en la plantE baja de la casa Te-
niente Rey 4, cerca de la Aduana. Informará 
A. del Valle, Cuba 91. La llave en la relojería 
del frente.̂  5548 15-12 my 
Prado 117.--Habitaciones, Rooms 
to let, casa de primer orden y precios equita-
tivos, una visita á esta casa y os convencereis. 
6589 26-12 My 
Terminada la construcción de esta espacio-
sa casa, con amplios salones propios para una 
gran industria o sociedad, S E ALQUILA. 
San Ignacio n. 84, informarán. 
Pedro Murías. 
c 974 15-12 my 
•por años ó temporada.—En lo más hermoso 
del Vedado se alquila la grande y cómoda 
casa situada en la calle de los Baños n? 2, fren-
te á los baños modernos de Luis Miguel, tiene 
jardín, baño y cuantas comodidades sean ape-
tecibles. Teniente-Rey 25. 5511 26Myll 
Próx ima á terminarse de pintar, se 
alquila la fresca y hermosa casa Neptuno 92, 
compuesta de sala, saleta y comedor de mar-
mol, 4 cuartos bajos y 1 alto, baño, 2 inodoros, 
hermosa cocina, patio y traspatio: la llave en 
el 96. Informes Inquisidor 46 de 12 á 5. 
5486 15-11 My 
E g í d o 1 6 , a l t o s . 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad. Teléfono 1639. 
49S6 26-29 Ab 
C E alquila la hermosa casa Reina número 63, 
^de alto y bajo, compuesta de sala, recibidor, 
galería, salón de comer, seis cuartos, baño, 
cocina, pisos de marmol y mosaicos, los bajos: 
sala, recibidor, saleta, ouatro cuartos, baño, 
patio, traspatio, caballerizas, cuartos de cria-
dos, cochera con entrada por San Nicolás. In-
forman en Manrique 40. 
5202 30-4 Myo 
ALQUILO GASAS 
en el Vedado á 15.90 oro al mes. CARNEADO 
4902 26Ab28 
D i n e r o é H i p ó t e e á s . 
Hipoteca.—Se toman $10.000 por 6 
años sobre una buena casa en esta ciudad sin 
intervención de corredor. Dejar aviso en la 
sección de anuncios de éste periódico. 
6272 4-28 
ÍP1.000 y lO.OOO.-Los 1000-9 se dan 
en Guanabacoa. Los 10.000$ se dan con hipo-
teca en la Habana 6 Vedado aunque sea on 
partidas de §5.000 San Jos6 10 y Habana 66 de 
12a4Sr. Rufin. 6226 4-27 
IMucro barato en hipotecas.—Al 7 y 8 
p.g en sitios céntricos y por el tiempo que se 
quiera. E n barrios. Vedado y campo, conven-
cional. Hay partidas do 403 y $509. J . Espejo, 
Aguiar 75 letra C. relojería. 6222 8-27 
A l 7 por ciento, desde $300 hasta 
S00.OO0 se dan con hipoteca de casas en el Ve-
dado, Jesús del Monte, Cerro, MariaBao y en 
fincas de campo corea de la Habana y con pa-
Íarés y alquile re . de casas. Habana 66, de 12 4, señor Ruñn y en Genios 16. 
6133 4-26 
Casa respetable.—Habitaciones con 
mueblea y todo servicio, pudiendo comer en 
su habitación si lo desean; baños gratis y lla-
vin: se exigen y di n referencias. Una cuadra 
del Prado. Empedrado 75, 6126 S-25 
E n $7-60 oro se alquila una habita-
ción baja en üervaclo 40, entre Animas y Vir-
tudes, a hombres solos 6 matrimonios sin ni-
ños; han de ser personas de toda moralidad. 
6092 4-25 
Se alquila, un hermoso piso alto con 
todas las comodidades para familia de gusto, 
on Znlueta 73, En la misma informan A todas 
horas. 6108 8-2S 
K e p t n n o 26 .—Se a lqui la u n a buena 
sala propia para cualquior prof-aión, sobre 
todo dentista, 6 cualquier establecimiento con 
6 sin cuarto contiguo. 6025 6-24 
Vedado. 
Se alquila una ca^a por cuatro meses. Tie-
ne nueve cuartos, Informan 7, n. 120. 
5991 5-24 
Kooms to let.—Up stalrs rooms, cool, 
dange and independent, in central location 
and eommenlable house for rent to gentlemen. 
Reíer&uciaa Exchauged, 36 Bernaza St, Up 
fjtairs. ^939 8 ^ 
Se alquilan, Sol y Aguacate, altos del 
café, habitaciones con balconea á la calle á 
Sersonas de moralidad y un zaguán coa su ha-itación: hay ducha y llavin. Informan en el 
café i todas horas. 6055 8-24 
Animas 102, se alquilan los espaciosos altos de la «na Animas 102, acabados de reco/is-
trni» según las úllimas disposiciones del De-
partamento de Sanidad. Informan San Igna-
ro 76. 6022 &-24 
SE ALQUILA la hermosa casa calzada del Luyanó 46, compuesta de portal, oala, sale-
ta, zaguán, 6 a^rmosos cuarto '.^patio, caballe-
riza, baño 6 inodoros. La llave ó informes San 
Lázaro 342, 5909 8-24 
3 3 X 5 X 3 » - S 3 m . < 0 
P A B A E L CAMPO y para la ciudad, 
con interés módico, y en pagarós, alqui-
leres, censos 5 cualquiera otra garantía 
que pre-te seguridad; compro y vendo 
casas. Horas de 8 á 10 a. m. y de 5 á 6 
p. m. Progreso u. 20 de 8 á 10, café " E l 
Cántaro, Habana y Obispo de 8 á 10 y de 
2 á 4. 6019 26ray24 
V i t a i i c a s y e s t i f i e m e i s 
QUERIENDO RETIRARSE 
sns dueños á descansar, se rende la 
mejor casa de Sedería, Modas y Nove-
dades de la Habana. Por sn disposi-
ción, su capacidad y sn situación se 
presta para uu comercio de gran im-
portancia. 
E l arrendamiento de la finca se hará 
con contrata, por el tiempo que desée 
el comprador. 
Se trata directamente en Obispo 84. 
6260 26-28 My 
T>UEN NEGOCIO.—So vende el puesto de 
-"frutas y de frituras, Escobar 57 esq. i Vir-
tudes, da buen resultado y hace buena venta, 
la que puede ver el comprador tlano buen lo-
cal y comodidades, también tiene un buen co-
cinero el que no tiene Inconveniente en que-
darse coa el comprador, informa su dueño to-
do» los días de 2 a 8 d« la tarde. 
6252 4-38 
Challe Nueva del Criato,—Se venden en S300? yuna casa calie Nueva del Cristo con dos ven-
tanas al frente, con sala, comedor, dos cuar-
tos y agua. Reconoce 210$ Neptuno 112, botica 
o San .José 25, depésito de pan. 6334 4-23 
S E C E D E la acción á un almacéa do 
tabaco en rama con amplio espacio para 15.000 
tercios y en lugar céntrico de la Calzada ¿reí 
Monte, alquiler casi gratis. En esta adminis-
tración se informará por el número de este 
anuncio. 8'̂ 33 8*27 
S E A L Q U I L A N 
lio» ntuv^fuífleos» espaciosos y venii-
lados altos de la casa Monte uüm. 3, 
•̂ompuewtos <le uñar' ,másala y saleta, 
gB-lcrid y comedor espléndidos, asi 
como las once lubitacionos y una 
8:ran cocina, etc. etc. 
Informarán en la ferretería que es-
táen los bajos. 5i>9S> 8-24 
Aaruacrtte 17, entre Kmpedrado y Te-
jadillo, media cuadro dtl tranvía, con sala, 
do» saletas, patio, traspatio y o cuartos, tres 
grandes v dos pequeños: $53 al mes y fondo 
cvxaj. Infoman Acular 100 BíKO S-22 
AaimasOS. So aUiuüan estos espa-
cioso» bajos acabados de réconstrulr según las 
filtirii,-.̂  disposiciones del Departamento de 
SanuUd^Iuiorman San Xgaatoto 76. 
6772 S-22 
Vendo las cas:is siguientes: 
Obrapía moderna, 2 ventanas, grrnn sala, 5 
cuartos bajos, 2 altos, pisos finosSlo.000. Agua-
cate junto X Muralla, sala, 2 saletas, 6 cuartos. 
?lisos d© marmol y mosaico, servicio sanitario 1,000. Vedauo, calle 8 entre 9 y 11, 2 precio-
fas casas oon todos las oomonidades precio 
5.600 oadi ana, otra en la calzada en iguales 
condiciona 6.000, se trata directamente y no 
•o cobra comisión, Aguiar 43 de 12 á 4, Manuel 
de Agüero. 
8e vende la hermosa y bien situada 
casa, calzad a do la Víbora 603, 6 bien se per-
mutaría par otra on la Habana. Para verla é 
informas en la misma do 8 á 10 a. m. y do 4 á 6 
p. m. 6227 1-27 
Se vendo una casa en San Nicolds 
entre Monte y Corrales, compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos bajoi y uno alto do azo-
tea y lojado, agua y cloaca, libro do gravamen, 
en $3.500 oro, informan Tacón núm. 2, do 2 á 4 
J. V. M. 6215 4-27 
Se vende la casa i ^ i Rafael 12.* 
entre Gervasio y Belascoaln, se da barata, sin 
intervención de corredor. Informes Merca-
doros 22 entresuelos, de 1 a 4 ó en Concepción 
1, Tulipán Cerro. 0143 4-26 
SANTO TOMÁS 7, esquina á Tulipán, 
de portal, 2 ventanas, zaguán, sala, sale-
ta, 5 grandes cuartos, 6 altos, saleta de 
comer, patio, traspatio, cuartos para ser-
vidumbre, caballerizas, inodoros, agua, 
gas, toda de cantería, azotea, losa por 
tabla, libre de gravámen. Acabada de 
pintar, se da en proporción, no se paga 
corretaje, su dueflo en la misma de 7 á 10 
mañana 6 5? n. 89 Vedado, de 11 á 12 ma-
ñana. 6058 8-25 
Barberos. So vende un buen salón 
montado á la americana. Calzada del Cerro 
n. 8S3, media cuadra del paradero. En la mis-
ma informan. 6098 _ _ _ i ^ L _ _ _ 
SE A L Q U I L A N 
LOS GRANDES ALMACENES D E CAMPA-
NARIO 224 Y SUS ANEXAS 
A. B. 0. capaces para 20 ó 30 mi l 
tercios de rama ya preparados 
para el caso ó para una Gran Fá-
brica de tabacos ú otra gran I n -
dustria. De su precio y condicio-
nes E l Progreso del País. Galia-
no 78. 6079 It24-7m25 
Q E vende una buena finca de campo, com 
Apuesta de rafts de dos caballerías de tierra 
fértil, toda en producción, tiene casai», agua 
inagotable, toda cercada de piedra y alham-
bre ea el término del Cano, banio Wajay, 
más pormenores Paula 59 de 10 a 4, Habana. 
5996 8-24 
Se vende barata por no necesitarla 
su duño, una hermosa vidriera muestrario, 
sirve para cualquier clase d® establecimiento. 
Salud 41 dan razón. 6933 S-24 
E n los Quemados de Mananao se 
véndela casa ni 21 de la calle de i Martí. Está a 
media cuadra del eléctrico. Razón calle de 
Cuba n? 108 de 11 á 12. 5982 8-24 
O P O R T U N I D A D . 
Se vende una finca de esquina con estable-
cimiento, renta 76 pesos mensuales. También 
ee vendo el estable"imiento junto 6 separado 
y so garantiza una venta de cantina de 15 a 20 
pesos, es sola de esquina y sin competencia.— 
Trato directo con su dueño. Informan en la 
vidrie r a del café Angeles y Monte. 
S559 15tl2-16 M12 
VEDADO 
Se venden separadamente en módicos pre-
cio y libres de gravamen, dos solares de esqui-
na, uno en la calle de 17 y el otro en la calle 
15, situados ambos, en la parte comprendida 
de Paseo hacia la Habana y con magnífica vis-
ta al mar. Informan calle 2 nú n. 17 de 9 a 11 
de la mafiana. 0056 8-24 
Gran casa de huéspedes , se vende la 
de Galiano 70 con 1S habitaciones, toda con 
vista á la calle, la casa tiene contrato y el a l -
quiler es reducido para el punto y la comodi-
dad de la casa. 6045 8-24 
Vedado. So venden varios solares de 
centro y de esquina, espléndidamente situa-
dos y ft precios muy moderados. Inferman ca-
lle 2 n. 17 de nueve & once de la mañana. 
6097 8-24 
B O D E G A 
Se vende una de poco dinero antigua y bue-
na barriada. Informa E l Viscaino Monserra-
te 117. 5900 8-22 
TLfANZANA 63.—Se venden solares de esta 
•^manzana del Carmelo á mil pesos cada so-
lar. Está situada entre las callea 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título periécto. Libre de gravámenes.— 
Amargura 23. Habana. 6704 26t-16My 
S E V E N D E 
la casa San Lázaro 256 informa su dueño en 
el hotel Roma. 5319 15-18 
V E D A D O 
Se venden tres solares, esquina de fraile, en 
lo mejor de la playa á la espalda del paseo y 
próximo á los baños, seré en breve lo más 
céntrico: razón Neptuno 253 A. 
5700 26-15 My 
S E V E N D E 
un gran local en la calle de Omoa n. 2, donde 
se encuentra Instalado un gran establo de ca-
rruaje.}, compuesto de 900 metros cuadrados 
de terrenos con sus paredes propias y demás 
anexidades,—Precio $3.500 oro español, libre 
para el vendedor. No se trata oon corredores. 
Informes Monserrate 129 (altos) de 8 a 10y de 
5 a 7. 5719 15Myl5 
"VfAÑZANA 63.—Se venden solares de esta 
^manzana del Carmelo á mil pesos ca^a so-
lar. Está situada entre las oalles 13, 15, 22 y 24. 
Tiane una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título perfecto. Libre de gravámenes. 
Amargura 23. Habana. 5704 26Myl5 
de umm 
Cochecito y caballito. 
Se vende un faetón chiquito cosa de gusto y 
un caballito trinitario muy manso y 2 chivos 
maestros de tiro á uno y dos centenes, buen 
regalo para niños aplicados. Colon n, 1. 
627Ó 4-28 
Se veaden carretones muy baratos, 
también se venden dos mulos muy buenos y 
do mucha fuerza, J . D. Hathorn, 74 Lampari-
11a. C260 4-28 
Se vendo nn bonito carrito inglés de 
4 ruedas, vuelta entera, con retranca, lanza 
para dos y barras para un caballo, con sus 
írreos, costó $300 y se da en 29 centents. Ga-
liano 111 á todas horas. 6859 4 -28 
Un buen tllbury propio para trabajo 
y paseo, se vende on la calzada del Cerro 697. 
Se dá oon sus arreos, muy barato, por no ne-
cesitarlo. 6170 4-28 
Se venden de medio uso un familiar 
de patentes, vuelta entera, asientos giratorios 
y uh tllbury muy fuerte, Lamparilla 21, de 7 a 
12 y de 6 a 7. 6107 4-25 
Se vende un milord Courtillier en 
buen estado de uso, un cabello alazán ameri-
cano, arreos y ropa de cochero. Zulueta nú-
mero 36 D. 6106 4-25 
Se vende un magnifico milord, nn fa -
miliar, un faetón, un tilbury, un cabriolet, un 
breck.un Carrito de 2 ruedas, una guagua chi-
ca, un quitrín y arreos de pareja y un molino 
de tostar cafó casi nuevo. Monte ¡268 esquina á 
Matadero, taller do carruajes, frente de Esta-
Uillo. 60G2 8124 
C A R R U A J E S 
E N VENTAD—Completo surtido en 
Familiares, de vuelta entera, medía 
Vúe»ta y 1(4 de vuelta. Duquesas, 
Milords, Cabriolóte, Coupés, Vis-a-
vís . Faetones, Jardineras, Príncipe 
Alberto, Tilburts de Babcock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela de doble suspensión, 
un Coupé forrado de raso y uu tronco 
de arrece con hcvillaje dorado. 
Justos carruajes son unos nuevos y 
otros usadow y se admiten cambios. 
SaHid 17. 5860 8-ll> 
Se venden un vie-a-vis, un milord, un 
faetón, UJ familiar, un coupé, un bogttí, un 
tllbury, un tronco de arreos y una limonera; 
pueden verso á todas horas en la calle de 
Cuarteles n. 9. 5606 15-15 piy 
Ojo.--Se vende un carro de cuatro 
ruedas casi nuevo, pr»pio para expreso ó tras-
porto de cargas; se puede ver Belascoaln 46 ft 
todas horas. En la misma informa Antonio 
Rey 6626 15-14 
6ATIG03 DE ANGORA 
Muy finos, blancas y negros, so venden 
San Kafael 139 A. 6271 15-28 my ra 
E l que necesite dos mulos buenos > 
carretones con muebles y sin oilos, lo'j puede 
encontrar en Lamparilla 74, J. D. Hathorn. 
6261 4-28 _ 
Se vende un caballo criollo de monta 
buen caminador, sano, de siete cuartas de al-
zada. Colon 1, su dueño en San Juan de Dios 3. 
6248 6-28 
MULOS Y MU L A S . 
Llegaron 24 de todos tamaños. Se venden 
San Miguel 276, esquina a Inlanta. 
6243 0-28 
^e >e venden un juojío Ue cuarto com. 
-ilcto nuevo de Nogal y Cedro con lunas vice" 
ladas y otros muebles, irnorman Factoría, ft 
altos, de 9 a 6. 59 i2 (J..24 
SE C A M B I A N ~ ~ 
PIANOS VIEJOS por HUEVOS 
única casa que lo hace en 11 liaban 
S. R A F A E L 14 
5D4* 8-22 
Se vende en Iníanfa n. 136 casi es-
quina á Príncipe, una muía de monta propia 
para un carro y una jaca de monta y tiro; se 
dan baratos por no necesitarlos. 
6203 15-27 my 
VENTA D E VACAS 
Se venden once vacas pandas aclimatadas, 
darán razón en Monte 44. 6118 8-25 
B E 1 0 E B L E S T P E E 1 A E . 
UN PIANO BOISELOT DE MARCELLA 
Re vende muy barato, por haber fallecido BU 
dueña. Empedrado 17. 
6273 4-23 
Para cuarto, el juego, 5 piezas de arable 
ó meple gris f 265 
Para cuarto, el juego, 5 piezas do cedro 
desde I 106 
Para comedor, el juego, 4 piezas con ne-
vera desde | 53 
Para sala, el juego, 22 piezas con espejo 
desde I 47 
Lo mismo se venden piezas sueltas. 
" L A E S M E R A L D A " Angeles 28, 
TELEFONO 1131.—H. Valle y Ca. 
6252 15-28 My 
P I A N O S . 
Se alquibin desde $1-24 oro al mes, con ;ifi_ 
naciones gratis Se vendo 1 plazos, casa de Xi" 
qués. 106 Galiano 10o. Teléfono 13u0. 
5959 8-22 
Se venden una BiciclH en buen osl 
tado Cresent en cinco cantone* y una victoria 
de medio uso en buen estado, se pueden ver 4 
todas horas en^San ignacioJlí^ 5896 g-'X) 
PIAK3S RICHARDS 
D E CAO ¡i A, NUNCA C O J K N COM li-
jen los vende únicamente Salas, 
San Rafael 14, el qre compre p ano eu edta 
caHnso le afina siempre gratis. 
5949 8-22 
E B A N I S T A S . - K n la fabrica de nTs^ 
bles de Virtudes número O.í, se necesitan dos 
operarios bu -nos y de formalidad. 
5670 14.14 
MUEBLES REINA ANA 
en buon estado, se venden en San gnacio 19, 
bajos. 6248 4-2̂  
I I QUE i d O I 
se entere que la CASA D E S A L A S , 
San Rafael 14, 110 vende más que 
P Í A N O S N U E V O S , tínica casa que 
lo hace c u la Habana. 
6109 8-25 
M á q u i n a s f i e u m a m 
vibratoria, las vende á plazos SALAb, San Ra-
fael 14. 6113 8-25 
Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
asados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda é 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana, 
6081 78-25My 
VERDADERA GANGA 
E n la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no-
gal y cedro, de meple gris y majagua lo mis-
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningftn compromiso ni 
farantía hasta estar el marchante satisfecho, 'asar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te-
léfono 1225. 6101 13-M25 
A B A J O E L M 0 P 0 L I 0 
P I A N O S N U E V O S 
Franceses, Españoles, Alemanes y America-
nos á 40 CENTENE3, con banquetas y aisla 
dores. SAN R A F A E L 14. 6110 8-25 
i i W I W S J B 
— L A M O D A ^ 
Neptuno n. 02, entre Galiano y San 
Nicolás. 
Esta casa cuenta con un gran surtido en 
PRENDAS y MUEBLES de todas clases igual 
hechos que de encargo, en todas clases de ma-
dera, según lo desea el marchante. 
Gran surtido en juegos de cuarto, sala, co-
medor, mimbres y piezas sueltas, hagan una 
visita y verán la verdad. 
N E P T U N O 6 2 , 
Fernández y R u i s á n c h e z . — S e com-
pran y cambian prendas y muebles. 
15My25 6090 
porque soy el tínico que vendo P I A -
NOS N U E V O S en la Habana. S A L A S 
no vende pianos de uso. San Kafael 14 
6112 . 8-25 
Z K T I E S I R T ' X J I S r o J S T - « F o . 
Liquidación de muebles. 
Los hay de todas clases y piecios, de cuarto 
y de comedor 6 piezas sueltas, todo de cedro, 
nogal y majagua; el que necesite muebles que 
aproveche la ocasión. 
Neptuno 70, frente á L a Filosofía. 
6100 8-25 
Estos Armrj:lums cuyo sonido es el que m&h 
se asem eja al ue los Organos de tubos, se ven-
den de |65 fi 140 Currency y al contado y con 
10 p.g da aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca-
tálogo ilustrado. 
Pianos y Armojúums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 
de Mtísica ó Instrumentos. 
C-899 alt 13-1M 
LA MAGNIFICA MAQUINA 
me regaló el Ayuntamiento, la vende á plazos 
JALAS, San Rafael 14. 6115 8-25 
Se vende un piauo de E r a r d , de tres 
pedales, con magníScas voces y de poquísimo 
uso, en trescientos cincuenta pesos, y también 
un aparador de espejo luna biselada, en Ani-
mas 157. MB 
VENDE LOS PIANOS MUY 
BARATOS, PERO TODOS SON NUEVOS. 
No vende de uso, única casa que lo hace en 
la Habana. _ . . . 
SAN K A F A E L . 11 
6111 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó cumíjoaer 
una prentia i la perfección v á módico precio 
diríjanse á Villegas ül entre'Obisoo y O'tteillv.' 
Se compran brillanres, oro y plata. — Fólir 
Muebles.—So vende muy barato un 
juego desala Luis XIV, un jneg» de cuarto, 
lámpara de cristal, escaparate, peinador, si-
llones, sillas y todo lo demás baratísimo. A-
euila 235. 6076 4-25 
M á q u i n a s D o m e s t e 
A PLAZOS Y SIN FIADOR. 
Salas, San Kafael 14. 0114 4-25 
Se vende una hermosa carpeta, brio-
sa y de mucho gusto, propia para señorita v 
varios muebles más. San Rafael 37. 
M»l 4-25 
entre Apodaca y Gloria, 
F s tan espléndido y variado ol sur-
tido en ropa hecha y en corte con que 
cuenta esta casa, que la detalla á pre-
cios de verdadera irangra. 
Venga aquí todo el que desee vestir 
bien y barato, y saldrá complacido 
con muy poco gasto. 
Mueblei, prendas é Infinidad de 
objetos, todo baratísimo. 
j ^ D I N E R O sobre alhajas y todo obioto 
que represente valor y se COUPRAN á lo 
precios más altos. 
GASPAR VILLARINO Y COM?; 
5835 13-19¡Vfy__ 
Familia que s© aunonta vende varios 
muebles juego sala tapicería, consola, espejo 
dorado, sillas volante», cuadros, lámparas cria-
tai, <k, &. También un milord Courtiller, ca-
ballo americano alaran, ropa do cochero Zu-
Ineta 36 D. 0102 4-¿5 
Se vende en ganga un armatostfTvi-
driera propio para cualquiera giro 6 ladns-
tria, mide tí varas de largo per 3 de alt,o con 
22 pulgadas de aneno. Darán razón en el salón 
do barbería E l Fígaro, Aguacate y Obrapía 
W36 13- 24 ¿ y 
Prendes. C«22 26-2 my 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Co. 
Santa Clara 25, Habana. 
5463 26M1.Q 
C U B I E R T O S 
PLATA BORBOLLA P 1 » METAL BLAflCO 
Cuchillos docena para me-
sa $8-00 
Cuchillos docena para pos-
tres |7-00 
Cucharas mesa, docena.... $7-00 
Cucharaspo«tre, docena... $6-50 
Tenedores mesa, docena... $7-00 
Idem postre, docena $6-50 
Cucharitas café, docena... $3-75 
Ostiones, docena $4-50 
Trinchantes, cubiertos para ensala-
da, pescado, azürar, V:, &. 
J. BORBOLLA. COMFOSTELá 53. 
CWH3 iMy 
Acaban de llegar los famosos de Boiíselot, 
de Marsella, cuerdas cruzadas y garmtizados 
por diez afios. Los célebres alemanes de F. 
Menzol, cuerdas cruzadas, tres pedales y doble 
armonía y un surtido general ce mandolinas, 
guitarras y materiales para compos teres. 
Pianos de alquiler desde $-1 en adelante. 
VIUDA E HIJOS ÍE CARRERAS 
Apacaíe 53. Teléf. i l . 
5129 26-My3 
" E L P I A N I S T A ' ' 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 
mis perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 
á la perfección!! 
j¡ Venid á verlo, oírlo, y examinarlo!! 
Unicos Representantes en la Isja de Cuba 
CÜSTIN & Co., H A B A N A 04 
Almacén de Pianos, Ármoniurasy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 90-8 Ab" 
Maquinaria.—Se vende una de gaseo-
sa con líenadorea de botellas y sifones, com-
pleta, por la mitad de su valor. Informan 
café E l Jerezano, vidriera de tabacos. 
6151 4-26 
i f l l i O E f l f l l i l í l l 
1 caldera tipo locomotora de 129 caballos. 
2 yiíírea á vapor de 10 caballos con sus cal-
deras y juegos de cuadernales. 
1 máquina vertical fx-ancesa de 36 caballos. 
1 mezclador para concreto oon su motor. 
1 dinamo de 125 luces. 
1 motor de 8 caballos con cuadrante. 
4 grúas oon PUS cabrestantes. 
1 elevador capaz pai¡a dos toneladas. 
2 calderas gemelas líaloock y Wílcox de 112 
caballos. 6124 15-25 My 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I l O e t i a d L y -
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier alta* 
ra. En venta por Prancuco P. Amat. Cuba 33 
Habana. C.895 alt 1 M 
C A F E S , H O T E L E S . 
SI queréis estar limpioá y no tener 
C H I N C H E S , hormigas, cucarachas y 
demáa bichos, usad el E X T E R M L N A -
DOR Riera. Se vendo en la botica dol 
Ldo. Tr<5mols, Estevez esq. & Monte. 
590S 8-20 
El mejor depurativo de la Sangre 
. ROB DEPURATIVO de Gandul 
¡MAS DE 4<) Años OS CUKACIONEa SOaPBEíf-
DKNTEB, EMPLEESE EN LA 
Sífilis, Llagas, Eerpes. etc.. etc. 
e?,t.0^s enfermedades proveniente 
Sde MALOS HL MOttEa ADoUIEIDOá O 
HBRKDADOa 
»SV vende eu todas tus boticas. 
C-O05 alt 23-1M 
f l o e b s ímnm. 
8 rosales flnon |2; Ifi Begonlts difereaN; ÍÍ.75¡ 
14 geranios 12.50; 7 claveles linos iíl.7.ri; co!eo-
ción de Dalias finas ATSfV n»iiH,r<i. A, . nc;min-
Mercaderes 11, Habanu 
C E D R O S . 
Se venden & cim;o leguas de ia fíabana por 
carrelem. Informan calzada del Cerro u 30̂  
ewqu'.aaá Tulipán^ 6185 8-28 , 
leugo horas reservadan ál4-2ú ñor raes. Oftí" 
neado^ 6160 26-26 My j 
TANQUES DB HIERRO (}BA?«ES, 
G125 EN CRISTINA 14. 15 -25 my 
IMAGENES DEL COBRE 
Gr.u: surtido en todos tamaiioH á precios sin 
coirpotencla. Urnas de todos tamafíoi. Velas 
de cera. O-kellly 91, cusi esquina á Bernaza.— 
Binesio Soler. 5 ^ 16117 
Pues llagarse ¡t I N D I O 44, donde 
tapoats) Etter̂ tipia íetílAEIO BK U ÍÍUE$ 
